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C d i n a  do Sul. Vim e implantaçh. 

F-. CLITBS, op. cit, p. 114-115. 

FIG. 130. C d v d  Cmisw Fdasy, Jec Fmuã Vista exmma e c m k a  
Fame: CLXWS, op. cit, p. 192-194. 

FIG. 13 1. Port QrimauQ CBte d ' h ,  F m ç a  V i m  c impl-h. 
Fonte: MORI, op. cit, p. 33. 

FTG, 132 Hotel BmBorq IihaBoraEmm Poliaeiria Fmceaa, 1961. 
V i m e  inqitauiqb. 

Foate: Id ibid, p. L97-198 

@TG. 134. Monte CarJo, Cate d'Aziir, F q a  Vim 
Fonte: PROCESS A R C l 3 E C l T W .  Mediterranem reacrts. T*: Pmcess 

Architectitre Pubtishing Ca., u 88, mar. 3990. p. 99. 

FTG. 135. Dimey Wmld Swaq Michael h e s ,  Orlando - FI, 1989-90. 
hnplantaçãa e vista 

Fome: BANGERT; RIEWOZDT op. cit, p. 208-209. 

FIE. 136. Cancun, Mhxico. Zona hoteleira 
Fonte: C& p o d ,  

FIG. 137. Costila üo Santmho Resort & Village, Andd C. Sthmiã, Praia do 
Santinho, 1986-87. Vista do cónjunto, 

Femte: S m *  Andr6 E C.et ai. Complexo airiaticó C o m  do Santinho, 
Projeto, S%o Pmlo, a 151, p. 30, abr. 1992. 

ETG. 138. Costllo do Saritinbo k o r t  & Viliage, Andd C. Schmi#, M a  & 
Swiobo, 1986-87. Pavilhão coletiva. 

Fonte: Foto da autora 

FIG. 139. C o m  do Smdinho Resort & Village, Andd C!. Sctanitt, Raia do 
S&Q, 1986-83. Vistaparcial. 

Foste: S m o p . c i t , p . 3 1 .  



FTG. 140. Port Barcares, bmgwdoc Rowsillun, França V i m  
Faiite: PROGESS Meditmsnem resimts, Tu@: Pmcess 

Architectiae Publishiag Co., a 88, mar, 1990. p. 40. 

FIG. 141. Complexa Turístico Mariria & B m  h d r é  C. Schmitt, Barra da h g c q  
1990. Vim do setor habitaeiond. 

Faiite: Croquiri da arquiteto. 

FIG. 1 4 2  Complexo Turístico M h s  da Barra, Aadré C. Schmitt, B m  da Loigoa, 
1990, Vida do hotel. 

Fepte: Croquis do quiteto. 



RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo o estudo htemhtica da 
arquitetura de hotCLis. Primeiramente faz uma abordagem hktbrica do 
botes especidmente de sua evoluqiio a partir do stculo XIX, 
identificando as mais importantes mmifestqdes progmnbticrts e 

tipol6gicas, @as ao processo de transfomaçdes sociais, 
tecnolbgicas e urbanísticas ocorridas. Em segunda lugar proplire uma 

classificaq50 dos hot& atuais, desdobrando-os em categorias e 

submtegorias segundo tres mit&os fundamentais: sítio de 
irnplmta9&0, programa arquitet6nico e tipologia Por filtimo, 
empreende, com base em padimetros mteriomente estabelecidos, 
um estudo de casos na cidade de Tkrianbplis - SC, abrangendo 

algum dos principais estabelecimentos de hospedagem locais, com 

especial hfâse nos hotdis de £&rias ou resorfi, por sua atual 

impohc ia  e forte tendencia de expansao. 

This dissertation intends to carry out the systmati~ study of 
the hotel atchitechire. Fitst of dI, it shidies the historical 
development of the hotel, s p e d y  since the b e g h h g  of the 19th 
century, i d e n w ~  its most importmt propramniatir: and typologicd 

featutes, which can be assokted to the process a£ sociai, 
technologicd and wban changes. Secúndly, it tnes to o1assi.f~ the 

hotels h t o  dasses and mbclasses accarding to three main criteria: 

site, architeotural pograrn and typology. Eindy, it u n d d e s  an 
analys1s of some of the main hotels in the city of FlonanCrpoIis - SC, 
based on certain pattems previously presmted; such anaiy4s places 
particular emphasis cin the flourishing phenomenon of the resorts. 



Hoje em cfia M o  existe lugar no d o  em 
o e@& da & p c a  se wtaril;este c m  

clareza e tdo rjca wrtiedade como em trm h e i ,  
mia hrtiaUauçdo d i c i o d  que senpre coy*ugou 
ar fq8;espCblicar c m  L-U neces&es p ~ w h .  
Proporciowr um ambiente intimo em um Iocd 
descovikecido, unr cenário de avenhra em co@m 
reco$onkmtes; esses ~ B l e  os objetivos th mw 
estdtica, em derio desafio h monótom 
w~omÉdade & i&LPtna hoteleira 
comi0isrml.l 

A impodncia do turismo como fen6rneno de massa coincide 
com o processo de aumento do tempo livre e mlodçf io  das 

atividades de lazer iniciado no stculo XIX e consolidado no dculo 
X X .  Mas, se as relevantes consequ2ncias econBnkas, s& e 

culturais do f h m o  jh têm sido amplamente estudadas, o mesmo 
d o  pode ser dito em relaqgo h gs manifestaqagões espaciais e 

arguitetanicas. 
Considerando que os objetos arquitetonices podem ser 

dehidos em termos de "tipos" ou esquemas formais bhsicos, que se 

tramfomam e n b a r n  ao longo do tempo, o presente bibalho 
proptie-se estudar os e a c i o s  MsEicos em suas principais 
m d e s t a p k s  tipolbgicas. Os tipos hoje correntes, abserrados h luz 

I BANQERT* A; MEWOLDT, O. Db&i de mamos hotda. Barcelona: 
ümksvo Gili, 1993. p.9. 

de sua evoIup%o W E c %  s&o sistematidas segundo t&s 

con&clonantes principais: programa mquitet6nicq sítio de 
hplantaçl);~ e para@as formais vigentes. A problem&tica do hotel 
ser& então, drscubda dentro de um contexto que se destaca na 
ceniina brasileiro pela importhcia do setor turldco: a cidade-ilhs de 
FEorianbpolis, onde hoje aparece um tipo especial de equipamento, o 

resorl de praia. 

A escolha de Florian&polis, capital de Estado de Santa 

Cat* deveu-se a dois fatores principais. O f8to de a autora ter ali 
residido por um Iongo periado de tempo, em primeiro lugar, 

motivou-a h inves@aqão da arquitetura ligada ao turismo, hoje 
considerado como a atividade econômica de maior importância para 
o desenvolvimento da região. A rápida expansfio do setor local & 

estimulada, principalmente, pela extmordinbria riqueza das recursos 
naturais e pela posiq5o geo@ca privilegiada da cidade no cone sul, 
ao alcance de grandes centros urbanas nacionais e internacionais. 

Por outro lado, a rtha tem sido, recentemente, palco de um 
fenheno marcante e revolucionaT;~, logo, dqgo de invedgaqão: o 

resofl de praia. Os re~ortJ sgo oomp1exos M s t i c o s  multifuntionais, 
praticamente auto-suficientes, capazes de recriar o "espírito do 
lugar", originando verdadeiros redutos de prazer e evw~ci. Q 

fen6m mo, internacionalmente reconhecido, demanda vultosos 
investimentos e tem par objetivo hdamental a amçb do turim e, 

em Whna anslise, o lucro. Sendo o turismo m a  atividade de &ta 
eminentemente espacial, em que o cmsumid~r (lmish) deve 



deslocar-se atd o produto para dele usuhir, C decisivo o papel &I 

arquitetua na criaqiáo desses lugares cenogríkficos, tanto mais 
atraentes quanto mais fantásticas. 

As recentes e revolucioniirias tend2ncias observadas no setor 

do turismo, sem dilvida, são fruto de uma gradual evoluqão, 
diretamente relacionada hs mndangas econ6mioas e sociak 

vdcadas  nas diversos momentos &a histbria. Atd o sdculo XVIII, 
as ati~dades de lazer restringiam-se bs camadas &oc~&ticas da 
população. Na stculo XIX, a Revolução Industrial promove m a  
preocupaqão cada vez maior com a acumulaqao capitalista, 
priorizando a produqão e a renhbiliclade. A jornada de 16 horas dc. 
trabalho, entiío instituída, gera a necessidade fisica e pdquica do 
descanso, e o Iam passa a ser um costume social da daburguesia 
nascente2. No stculo Dl, own a redqgo da jornada de trabalho e a 

institaiqtio legal das fdri~is remuneradas, passa a haver um 

considerável aumento do tempo livre e um grande número de 
trabalhadores com acesso hs atividades de lazer. A divisão de tempo 
dihio an 8 horas de trabalho, 8 de descanso e 8 de sono, aldm da 
pausa do hal  de semana e das fdrias, muda a relaçito de h m e m  

com seu tempo livre. O &cio, agora direito de todos, passa a ter uma 

fungão de reparador biolbgico e a servir a tr8s prop6sitos bhsicos: 
repouso, &vemfio e desenvolvimento3. Essas mudanças de atitude 

* KMBEL, H. J. Sladd~gia dd tmiwa: cambio8 e m e s  en e1 turim 
moderno, Brrrcelooa: )Tipaoù 'Eirropea, 1974. p. 22. 
CANDLE, G. Aqrdtccttm y u r b d m a  d d  tmlsmo de maias, Bwceloaa: 

Gmavo a l i ,  1973. p.3. 

geram necessidades novas que repercutem &retamente na 

apreagao  e expressiio do espaqo, alterando formas de 
assentamento e exigindo a miqiio de novos equipamentos de 
hospedrrgem e h, muita mais r E i v ~ c a d o s  e complexos. 

S6 recentemente, eri3 raz&o dessa soflsEicagfio, começam a 

surgir estudos documenkh e cIasdicat6nos que abordam os 

eclificios turisticos sob variados aspectos. Em HhIaM de I a s  
Tipologim A w t e c ~ d n i d ,  Pevmer faz m a  abordagem histbrica 
do assunia, descrevendo m detalhe alguns importantes hotdis 
europeus e norte-amaicanos desde sua origem. Em Hotel P b m h g  
and Desi$, por outra lado, a abordagem tem d o  chsificatdrio, 

enfocande, prioritanamente, as questões de programa. Há, ainda, 
algumas fontes voltadas h documentação de hotéis importantes, 
arrolados por dpoca, l o c h p i i o  oa No BrasiE, onde o 

turismo sofre rápida expansfio, a cEassScagfio dos meios de 
hospedagem d feita pelo Conselho Naciond de Turismo - CNTm -, 
que determina padr6es de acordo com os equipamentos e mstalaçbes 

. 

PE'V!3NER+ N, Bistoda de laa dplogins rirqaltcctdirlcaa Bsreelona: í3wtavo 
ali, 1979. 
S R ~ , W . A ; P ~ R H  ~ d d p l a m d n g ~ ~ d d ~ @  ~ ~ ' ~ o r k :  
Whitney Library oflleeiigri, 1985. 

S ib  exemplos: MORI, L S d d e  res-. TO@: Shotenkenehika-h 1989; 
PROCE=SS ARCKiTECIWTtE. Meaitemnem Reaor$. T o b :  Process 
Architectrin: Publishi~g Co., si. 88, mar. 1990; e C L ü ü S  and nem: desi& for 
recredmi md leiam. New Y& PBC Interaslimial, 1993. 



oferecidos, os seMços prestados e os aspectos c c i ~ t i v o s  das 
e a ~ a ç & s 7 .  

Por sua relativa atualidade e evidente complexidade, 
entretanto, o tema ti ainda pouco explorado em seus aspectos 

arquitetônicos. As alassificaqbes existentes s8o incompletas, 
superfimaiu e confusas, incorrendo, nEio raro, na mistura e 

superposição de categorias. A sistematização tippolbgica, por 

exemplo, t pmti~tunente hexistente, constituindo uma lacuna que 
merece ser preenchida. 

O conceito de 'Vipo", - do grego m o s  = modelo, 

reproduqlo de imagens -, segundo Asganx, surge a partir da 
necessidade de agrupar irm conjunto de fenomenos dispersas e 

urdenb-10s por mtegoias ou classes. Sempre deduzido da 

expetihcia kissbrica, o tipo nfio configura uma forma definida e 
precisa, mas um esquema formd. A primeira defhiqflo explícita &i 

i d h  t akibuída ao tebico h c 2 s  do hal do s t ~ u l o  XVIII, 
Quabern4re de puinq. Corona Mardnezg menciona a relaqão direta 
e h t e  entre o tipo de edificio e a morfologia do tetido urbano 

onde se insere. Tal relação soffe radicais modificações com o 

Movimento Moderno ocomido no inicio do stculo XX. A tmdi~ional 

cida& dividida em bairros e esímturada por m, prqas e 

quarteir6es limitados por edificaq6es em regra contínuas, alinhadas e 

7 BRASIL Resolução Normativa CNlbNO 09. M o  OflcM, Bresilia, 13 h. 
1984.3eçãù i, p. 2.171#. 
%ARCfAN, G. C. ZTpoEogia S d c v i i ,  BUWIOS Airee ,~  79,p. 2,jd. 19W. 

UART&E& A C. Ensaya sobre d pyecto ,  Buenos Aires: CP67,1990. 

de baixa altura - de- por Comas "cidade fipativaw -, comega 
a dar lugm h "cidade funcional", um conjunto de sbidos isolada% 
altos e setorhdos, pousados sobre um espaqa totalmente piSbiicos 
continua e indiferenciadolo. A partir dos anos 60, os conceitos de 
tipo e de cidade figurativa reaparecem no debate de dticos e 

arquitetos como t?l;rgan, Rowe, Celquhoun, Rossi, Tafiiri, Frampton e 

ouQos, que, propondo a rev3s8o do Movimento Moderno, 
questionam visbes m& ortodoxas c m o  as de Gedion, Pevsner e 

Richards. 
Rafael Moneoll refere-se ao processo de projeto como o 

manejo dos elementos de uma tipologia (estmtnra formal) na 
siniaqão concreta e preoisa que catactaiza a obra, m g u h  e zlnica. 
Esses elementos, que possuem uma continuidade e uma identidade 
prbpria, podem atuar uns sobre os outros, dmde o@em a uma nova 
estrutura formal. A iddia de " ~ f o r m a b i l i d d e  tipolbgica" 
considera que o valor do tipo d conferida pelo consenso souial e que 
as variaq6es micessivas no modo de vida e no uso do espapo 

acarretam variaçaes intrínsecas progressivas que resultam em novos 

tipos. 
Ao materializar-se como eac io ,  o tipo d dotado de um 

"carhta", ou seja, t acrescida de determinados elementos 
expressivos que lhe atrihem m a  individualidade e m @cada 

COMAS, C. E. D. M d a d e  mid, c-& mpiDpt( ia ic~i ,  Porto 
Alegre: UEROS, Faculdade & Arquitetura, f198-?). Texto datilop&do, 

MONEO, R De la tipologia Smmerloa, Buenos h, n 79, p. 14-25, jul. 
1984. 



SinibbEco. Quatremtre de Qukcy, j6 em 1799, assim se referia B 

caracterização arquitetônica: "a arte de tornar sensíveis, pelas 
formas materiais, as qualidades intelectuais e as iddias morais que 

podem ser expressas através da arquitetura ou tomar conhecidas a 

naturea, ppr i edde ,  uso e propdsito de um edificio a-vb da 

harmonia on conveniencia dm SUES partes constitutivasWl2. No 
s 4 d o  XIX Guadet, professor da kcale des B e m  Arir de Parirl3, 
menciona chxas variedades de carhter: o carhter tipoldgico ou 
progwnhticù. busca revelar o propdsito do ed&& e os valores 

conexos a esse propbsito, levando em consideraqão a naturem do 
sitio e do lugar, o caráter genkrico busca representar a t i d k p f l o  e a 

cultura inseridas no tempo e no espaço - o "espírito da épocan e o 
"espírito do lugd"'4. O conceito de caráter relaciona-se ao de 
"cumposição", que seria a coordenaqiío artistica dos espaços e 

volumes de um emcio e dos elementos témico-fun&onaiS que o 
rnatedimn. Os entes materiais que p d c i p a m  da conformqi3o da 
envolvente espacial s%o designados "elementos de arquitetura" e os 

espaços e volumes por eles envolvidos e confomados, "eIernentos 
de cornposigão'"5. Se a composição remete a um conjunto de regras 
conhecidas de ordenaqão das partes de um edificio, o caráter remete 

a seu conteilido simb6lico. 

I* Ver Qmtmnhe de Quincy, EncyclopBdlc m&hodiqne, P ~ B ,  1799. 
13 Ver Guadet, Jdien, Dietlonndm ttístoiqae, Paris, 1832. 
l4 COMAS, C. E D. Argiitetmamoâema, estilo Corby pavilti%o bmiltira, 
Aqddmm Uibaninmm, SHo Paulo, a 26, p. 92-101, ou?.hov. 1989. 
l5 COMAS, C. E D. Wcio Com da atualidade de seu pensamento, ~~ 
Urbmnhmo, Sã0 Paul& a 38, p. 69-74, out.lnov. 1991. 

OS conceitos de "programa" e 'p'paradilgna", tambilm 
antenomente mencionadas, s&o abordados por Rawe em Pmgmm 
Vs. Paradigml6. Programa, segundo e autor, seria um esbopo ou 

absüaqiio de algo a ser reahdo  e p a m h p a ,  um esquema 

universalmente reconhecido para a solução de um problema. No 
ensaio &o criticadas as duas formas radicalmente ivais de enfrentar 

os p~oblemas arqW.tet6nicos e n r b d d c o s :  o "culto ao programa1', 
predominante no Movimento Moderno, baseia-se na resposta neutra 

a uma stkie de dados camphdos; o " d t o  ao paraâigms"', corrente 
atd o stculo X X  e retomado na ddcada de 60, baseia-se no uso de 
um reperttrrio fechado de elmentos. O autor p p ã e  uma intemqfio 
diddtica entre os dois prmdmentos opostos, onde dados de 
programa e esquemas formais paradigmhticos possam ser 

compImentares e hterativos. 

Tendo como ponto de p d d a  as fontes e os conceitos acima 

expostas, o presente trabalho objetiva, fiuidamentalmmte, o estudo 
dos edificjos Msticos sob o ponto de vista arquitetrini~o. Será 

imperioso levantar o material disponível sobre arquitetura tuddca, 

identificando os principais tipos existentes e orgdmdo-os de 
forma c h  e sistemhtica. Para tal, o ãrabalho será estruturado em 

t&s partes principais. A pLimeira parte tratar& da histbria do hotel, 
Do passado ao presente, do exterior ao BrasiZ, as adaptaq8es 
p r o ~ ~ t i c a s  e tipol6gioas ser30 entendidas h luz Jas 

transfomaçbes mihrais e dos paradigmas urbanos que se m e d e m .  

l6 ROWE, C. h p m  Vs. P d g n  Cemdi Ja- of Emaca, a 2, 
p.8-19, 1982. 



Na segunda parte o hotel de hoje ser8 desdobrado em sua variada 
gasna de tipos. Ser& proposto um método de c h d i m q ~ o  e &e 

considerando, hdamentalmente, programa, sítio, cedgwaqão 

tipolbgica e variantes posslveis: dentro dessas t r e s  grandes oategorias. 

Na terceira parte, por h, com base nas consi&mções anteriores, o 
caso de Flcnim6poh será discutido a partir da &e de dez hotéis 
representahvos do setor turístico local, com destaque aos resortj. de 
praia. Dada a importhcia do fenomeno, a anhlise dos resor- locais 
s& precedida de consideraq6es gerais sobre o tema - principais 
tipos e mais fiequentes carac thções  . 



2. PANORAMA HISTÓRICO 

Um elevodor lento e &ferragem BeUe gpoque 
m leva ao ai~t@W apadar do C& 
cheio & espelhos baços e depoItrom c o m  o Ml 
de @quer um antigo G d e  Hotel.1 

2.1, AS ORIGENS: BREVE RET31QSPECTIV*h 
O hotel, tai como t hoje conhecido, tem suas origens nas 

hospedarias do sdculo XV2 e evolui a p& das inheras 
iransfomaqBes rnorfal6gicas ocorridas ao longo dos tempos. 
AiteraçeZes nos hábitos e costumes humanos, no sitio de locbqELo, 
na  alid da de do edificio e nas tkcnicas e sistemas constn~tivos, t&m 
repesws80 dixeta nas suas dimensões, na sua inserção urbana, no 
seu programa funcional, nas rn imtdqaes  e na prbpm h g u g e m  
qnitetanica utilizada. 

O fendmeno dos meios de hospedagem, entretanto, é anterior 
e está diretamente relacionado com a necessidade e o s i g d d o  das 
viagens pata o homem no decorrer de sua hktbria. Motivadas 
inicialmente por interesses econômicos, politicos, militares e 

I QUINTANA, Mgnio. Mim&. In: WNÇALVES, Marilm. apftrtroia dea 8 moa 
80. Pcrto Alegre: Relat6rio da Diretoria S h g ,  1985. paginado. 
O hotel diferencia-#e da hospedaria por ser ern geraI maior, sobretudo em m w  

mntm comunil&ries, apreseritemdo um determinada n6mero de salm para o phblico. 
No a b d o  XVI as haapa&aa assumem W e r i s t i e a s  do hotei d, maa  mente 
ao &rmlo XVIII 0 termo '%botelw começa a acr tfetivamenk wado. h PlZKNER, 
N. Hlãorla de h tfpaloghm qubctonlfas, Barcelona: Gmtwo Oili, 1979. 
p. 203-206. 

religiosos, tais viagens passam, mais tarde, a cumprir fUnq8es de 
c u l m  saade e desçanse. A neoessidacãc de alojamento d r e m d o i  
desde a antiga BabiiGnia, há 4000 anos a m ,  quando certos 

estabelecimentos tinham por h fornecer abrigo e alimento a 

viajantes. H& evidhcias arqueolbgicicas mbdm de estabeleclntmtos 
com fungaes semelhantes tis dos hotdis atuais no mtigo Egito, h& 
3500 anos atrss3. Mas a historiopfu dos meios de hospedagem 
corneqa a ser melhor d o c w n e n e  a p& da antiga &doia. Os 
fluxos de peregrinos aos Jogos Olímpicos, de c d t e r  religioso, 
marcam o início do "movimento tnrlstico" e de atendimento. O povo 
que habitava ao longo dos caminhos que conduziam ao evento dava 

acolhida aos passantes na crenqa de que, entre eles, estivesse o Deus 
Zeus observndo o comportammte de seus ' ' ~ 0 s W 4 .  Ntio h& 
entretanto, evid2ncia.s de estabelecimentos devotados 
especificamente ao dojmmto de viajantes. Os ginws, criados em 

diversas cidades, d4m do seu papd preoipuo, eram locais de 
desenvolvimento cultural onde se rninismvm cursos e 
confmh&s5, h ç d e s  relacionadas com alguns hotéis atuais. Em 
relaqao ao m4todo de c o l o ~ o ,  o & m a  empregado pelos 
antigos gregos d o  hvoreceu o desenvoEWnento dos meios de 
hospedagem. A cidade-estado mlonizadm estabelecia um niícleo de 

KISHIKAWA, H; FItRASHMA, J. C b d c a l  hot& of the werld: I-Fmce. 
Tmo: Kawade Shúbo Sbinsha, 199-I. p. 6. 

OLTVESRA, A U.; SECUNDINU, L Tnrlsma: a grande iaddwa Porto Alegrs: 
Camoa, [I%-7). p. TOS. 

CASTELLI, G. ~~: atividade marcante do dedo XX Caxiaa do Sul: 
l3hm.i-Sul: 1936. p. 13-14. 



povo8#io que crescia e declarava sua Uidqendhcia da cidade- 

e d o  o r i m  fieqnentemente tornando-se sua rival. Tal processo 

não ehu lava  os fluxos de G a g a  entre diferentes cidades. Mais 
tarde, Alexandre o Grande oondwiu suas campanhas militares para 
as regi8es do leste, avanganda e ocupando conhuamente o t d 6 r i o  
sem retomar ao local de origem. Se viajar implica partir de um ponto 
a o u ~ o  e retomar ao ponto inicial, os gregos conqnistadores 

realmente d e  "viajavamn6. As populaqbes urbanas, entretanto, 
realizavam "viagens". Alexandtia (s&. I11 a. C.), por exemplo, 
centro comercial de p n &  pode com mais de 500 mil habitantes, 
possuia em seus arredores centros de lazer para onde se deslocavam 

temporariamente seus c i W o s  em busca de descanso e evasão dos 

pr0bIemas urbanos. 
O processo de colamkagfio romano m bastante distinto do 

pego. Mestres da q e n h m i ~  civil, os romanos canstuulram uma 
vasta rede de estradas por onde os exdrcitos podiam viajar quase 200 
quildmetros em um dia. Os extensos percursos exigiram a instalaç8o 
de uma inh-estrutu~a ao longo das e s h b s  para alimentação e 

descanso das tropas. Oliveira7 menciona as "et~pas", 
estabelecimentos com tabernas para uso dos soldados, como comeqo 

dos futuros alojamentos e Casteni refere-se As "mansiones", 
espdcies de albergues, que serviam aos "'cursos pdblimsw ou serviqo 

postal e hs "stationes", c h m h  tmbkn de "mutationes", que 
serviam para a troca de cavalos, Regisim tambh a existência da 
" c m a  d o d o r i a " ,  una tspdcie de Gmius leito que servia ao 

transporte dos viajantes mais abastadosg. Na era da Pax Romana 
erram oferecidas, a l h  de boas estradas, boas candiq&es de segumnqa, 

viagens pelo tlemtbrio romano, bem como hcilidades de 
comunicação e de negociaçao e cenex0es marítimas regdares. 
Roma, a exemplo de Alexmdna, torna-se uma cidade cosmopolita 
de grande porte, com as vaníqens e os inconvenientes disto 
decorrentes. A fim de proporcionar lazer a seus habitantes, surge 

uma sdrie de equipamentos urbanos. 0 s  famosos circos romanos 
espalham-se par v b  localidades, com capacidade para atd 40 mil 
espectadores sentados (Circo M h o ) .  As temas, antes locais para 
simples banhos phbliws, passam a estabelecimentos com sdas para 
banhos s vapor, piscinas, salas de repouso, de glliktica, de 
massagem, bibliotecas e jardim para passeios. Nas colinas 
perifkricas S&J implantadas as "vilas romanas", residências 
tempordrias para onde se deslocavam as altas amadas da sociedade 
nos momentos de otbn.  Os romanas imphtmm, t a m h ,  locais 
de lazer no Mediterrâneo, as ahrais praias, com h tmp~uticos e 

esportivosg. k atribuída a eles, ainda, a &98o dos precedentes dos 
"centros turísticos". P o r n a  por exemplo, com 66 hectares de hrea 

cercada por mmihas, apresentava ruas pavimentadas e 

6 KISHiKAWA, E; J. -cal k d a  tit the wodd: l-Fi.arica. 
T o b :  Ksm& Shùbo ShEasha, 1993. p, 6. "ASTEU, Q. TWsAio: atividade soarcsm0e do d e d o  XX C d s a  do Sd: 

OUWíR& k U.; SFLWNDINO, 1 Tialrmo: a w d e  indúm-ia Parte Alem: Edumi-Sul: 1986. p. 15. 
Coamos, [198-?I. p, 105, Id. ibid., p.14. 



equipamentos como tavemas, banhos phblicos e salas p m  jogos de 
dados, relacionadas com os posteriores cassinos. Ofere~a, ainda, 
espethculos em uma arena para 20 mil espectadores, vgrios borddis, 
dois teatros e, junto As portas da cidade, condrig6es de aluguel para 
visitapeta principais atraçbes do locallO. 

Com a decadência de Roma e a invasao bhbara, a segurança 

nas eshradas desaparece. As viqens sito deseshmuladas t m b h  pelo 
sistema feudaliste que, com base na aggicultura, fixa as populaq&es 
junto aos fados. O tipo de viagem mais freqüente passa a ser, então, 
a pereginagão aos lugares sagrados. Ao longo dos extensos 

percursos e nos prbpnos locais de destino, surgem pontos de 

descanso e de refeiçbes, Tarnbdm os casqt.dos feudais abrigavam 
m h o s  e artistas que distraíam os nobres hbpedes do casteBo, 
oavaieiros, comerciantes e peregrinos crhlíos. A l h  disso as 

mosteiros e abadias eram abertos a todas as classes sociais e 

acolhiam especialmente os peregrinos por volta dos sdculos XlI e 
XIV. A hospedagem religosa era considera& um dever de caridade 
e, como no caso dos castelos, d o  tinha h s  lucrativos. 

No &ouh XV proliferam, ao longo de estradas e nos 
vilarejos, as hospedarjss, funcionando como pontos de pmda 
intmedkhriios para comerciantes e nobres viajantes que se 

deslocavam a trabalho entre lugares distantes. Pequenas e baixas, 
com quartos comnns e dgumas habitaçaes individuais para hbspedes 

FXG. 1. Hospedoaia Angel, CtraPtfian, fiA0 & atni2o XV. Vista 

I;. 

ames, p o ~ w h  poucai~ iszonas de uso comum e inchhm estábulos nGS. 2 e 3. Drei Fachadae Míihrw, plointaa I Cirnie~aiuer, baixa8. Auaburgo, 1722. 



para abrigo de cavalos e o m m g e n s ~ ~ .  Inseriam-se no denso tecido 
urbano da cidade medieval, possuindo, m o  regra, os aposentos em 
torno de um #tio cenid c os est&bul.os ao fundo (N. r). 

No final do s t d o  XVT a Renascença Italiana e as grandes 
descobertas abriram novos horizontes para os europeus, e o 

desenvolyimento das artes e das dncias fomentou as viapene 
prhcipatnente de artistas, artesãos, m6sicos e atores que se 

deslocam entn as localidades p m  prestar sewiços As popdapBes. 

Surgem também os t w s  feitos sobretudo pela d o m a c i a  @esa 

como complemento de sua fomaig%o c u l M  e cimdhcal2, uma 

modalidade de turismo que se aproxima das atuais viagens 
recreativas. As hospedarias comeqam a ser remodeladas ou 

r e c o d d a s ,  sohndo amphç&es horizontais e veríicais, 
incrementos nos setores oolefivos e m e l h o h  exteiores. Surgem 

então, ptimeiramaite na Alemairifia, edificios com caractenlsticas 
muito prbximas hs dos hot& atuais. Inicialmente, p o r h ,  tais 

estabelecimentos eram denominados albergues QU pousadas. O 
modelo comum baseava-se no pdficio @lace), com phtio de 
camagm fiangueado por @aias que davam acesso aos 

wbmo (mas, 2 e 3) ou em zonas rurais, afastados da cidade e 

isolados no lote (FIGS. 4 e 5).  As reformas efetuadas hduiam 
FíGS. 4 e 5. Badischer Hof; F. WeiPbmmer, Badea-Badca, 1807-09. 

PSantw b h  e corte. 

H PEVNER N. Histeria de lia tipalom arqiattóetoidcw. Barcelone: 
Cilietavo Oili, 1979. p. 203-204. 
l 2  CiSTlZTA G. Tmiamo: atividade marcmte do skmla XX Caitias do Sul: 
-i-Sul: 1986. p. 17. 



principalmente o aumento dos setores sociais e coletivos do edificio, 
Outra alternativa da época m as casas de aluguel. Simdas em 

localidades turldcas coma Veneza ou m algumas emçdes suíças 

como Baden, em geral dispunham-se ao redor de uma praça 
oentrall3. Nesse mesmo s d d o  e paralelamente a todo esse 

florescimento, r e m - s e ,  m o inicia do capitalismo, profundas 
dterag&es no sistema ecudmico, e a no@a de "tempo" cornega a 

receber um novo enfoque. 

No inicio do stcnlo XVIZ aparecem algumas publi~açbes oom 
o objetivo de orientar os "niristas'" como o "Of Travel", escrito por 

Francis Bacon em 1612. O período t marcado pelo swgimento de 
uma nova estrutura urbana onde o locd de residência C separado do 
local & tntballro. As cmugens são incorporadas ao t M t o  h 
addes e os estabelecimentos de vendas alinham-se formando nias 
comercia.. As cidades crescem e passam a ser "atrativos turísticos". 

Em Veneza, por volta de 1638, iniciam-se os jogos nos cassuim que 

se proliferam por toda a Europa14. 
O uso do tenno "hotel'hno sentido ataal, entretanta, acontece 

somente na segunda metade h sd& XVIII. A palavra vem do 
h c ? s  Mtel, tenda sua origem no vocábulo latino hq~itnle ,  que 

npdica hospedarid5. Sem dhvida observa-se m a  estreita relqão 

I 3  N. H k d a  de lna zlpalogh hrquitectorirciri. Barcelona: 
-0 ali, 1979. p. 204. 
l4 C A S l T i U ,  O. Tm(sma: &vidade marcaote do sdcalo XX C k a s  do Sul: 
Ednai-bl: 1986. p. 17-18. 
l5 A palavra ''hwpitaf" também prwém do l h  kospztale, o que denota a filaçb 
entre os dois progrmas. 

entre a estrutura espacial das hospedarias da época e o Mtel 
parilcdzer b ~ & s  dos s&c.nlos XVI e XVII. Residenuia urbma 
extensa e rsepresmtatiiva, originariamente para um membro da 
nobreza da corte, o Mie1 prticdier m i g d m e n t e  integrava-se ao 

quarteirão e reproduzia m escala menor os elementos e pexmos de 
wn pdhcio. Chegava-se ao corpo principal ou cops de logb 
atmvessando um phtia mais ou menos centmhadq o cow 

Shomaur, flanqueado por construções secundárias, como alas de 
s e w o ,  cavalaripas e co~heiras. Pelo lado oposto, via de r e m  o 
corpo principal abria-se para um jardim, reproduzindo em miniatura 

o tipo de exten&o verde que ãinham os palácios. Tal setor eía 
~anstituído por uma seqiikwia de salbes e de m e m e & ,  
compartimentos que respondiam a m ritual de uso. A partir do 

patamar ou g r d p a l i e r ,  a que se chegava pela escada principal, 
uma sala cen.tral dava acesso a duas antecharas, salões de recepqão 

das pessoas menos intimas das donos da casa. Os mais p r b h o s  ou 
mais importantes eram recebidos na sala seguinte ou W E  de 
v a i e ,  mobiliada como um domitbrio. O chambre & coucher, 
verdadeiro domithio, entretanto, estava ao lado e tinha acesso a 

compartimentos a u d k e s ,  guarda-roupas e saletxis com s a f h  

privativas par escadas menores16 (FIQ 6). No MteJ ori@ a 

seqaência de espagos Mcipais em como que "escavada" do espago 

edificado e a posigao, a forma e os vínculos dos ambientes 
secundsrios redtavam dos resíduos espaciais que haviam 

l6MARThE&A C. Enoayossbredp1oyecSo, BmoeAirta: CF67,1990. p, 
203-208. 



m6, á Hhl  phailicr, 1691. Planta baixa 

sobradd7. Com o passar do tempo, as citculapfles come6;am a se 

do conjunto como um bloco isolado, apenas tenuamente c o n e d o  
com a periferia do sitio, resuttmdo no modelo da vaia subur- 
tipo de casa ideal da nova burguesia do skculo XIXIS. No livro 
"Court aná Gmden", D d  refere-se hs tramformações sofridas 
pelo Mtel franc8s entre 1550 e 180019. No século XVI o temio Mtel 

referia-se ii casa da nobreza h c e s a  e a poucos edificios p6blicos. 
A denominaqiio palais designava a casa do rei e de príncipes de 
linhagem nobre e a palavra d o n  as casas da burguesia. Na 
stcdo XVEI começa ei haver uma maior moW& social e tais 

dkthq8cs começam a desaparecer, atd perderem a apliceigão dgda 

no stculo XJIIT, No sdculo XIX, fhaimente, toda a casa dmiliar 
de banqueiros, fhmcistas c m m o  artista passa a ser chamada de 
hstel. Quanto $s transfomq%es morfolbgims, Dennis dktmgue tr&s 

tipos formais de Iiotelf de acordo com o período. O h6td Bmooo do 
s 4 d o  XVI oonsistia em um "preenchimento" urbano irregular, 
situando-se nomalmente enbe dois ediíicios adjacentes. 

Organizava-se em torno de um &bulo, phtio geomeiricammte 

regular conectado com .a ma. Os setores de semiços dlstnbuiam-se 

l7 Dai o conceito wicad&mjco d e p M  da p l w  h a s  que apsreeem como mmos 
maciçori e fdemtote modelados que limitam os tspaçoa principais e absorvem 
suas discrep&wias formai~i. ld ibid, p. 205. 
3 8 ~ ~ U ? U H ~ ~ ~ , ~ ! e m .  E i s a y h ~ n a f d s i n : m o d c r n a r c h i ~  
md hiatoncd c@. Cambridge: MU Presa, 1981. The Beam Acts Plem. p.161- 
168. 
l 9  DENNIS, M. C- dir gdtn:  h he fimch hbtel to &e city of m o h  
architectiire. Cmbridge: MlT Prees, 1986. 



ao longo de um ou dois lados desse phtio. Algumas vezes havia um 
ou mais #tios de serviço adjacentes e crinectados ao pktio dianteiro. 

Os espaços de estar principais ocorriam fio 5nd do @tio dianteiro, 
distantes da ma e geralmente dando face a um jardim privade aos 

fùndos. Era m tipo eminentemente urbano. O hdtel Rococo, t uma 

~ s f m n a ~ ã o  do Barroco. O bloco principal de moradia, na l k a l  do 
pbtio dianteiro, t dmletdo como elemento independente, 
c o ~ ~ d o - s e  como um pavilhao entre @tio e jardim. Aiém disso, 

os jardins mais extensos o t o m  um tipo mais suburbano que o 

primeiro. O Mfel Neoclsssico, por h, d a transfomaqTiu do Rococo 
e a inversa0 do Barroco: um sblido isolado e geometricamente 
regular situado entre o pbtio dianteiro e o j m h .  Os edbulos e 

demais elementos de sem490 sfio reduzidos em tamanho e lmalizados 
na face do phtio dianteiro voltada para R rua. 8, sem ddrvida, o maL 
suburbano dos tr?s tipos e coincide com a anteirornate referida 
"villa suburbana". 

A disposiqb, a seqilencia e a himquia de e w s  da casa 

urbana nobre, diretamente daivsdas do pdhcio, permitem 
compreender melhor a estrutura espahal das hospedasias 
contemporâneas e hotdis imediatamente posteriores. O esquema 
b&co t semelhante, com p h ~ o  de c a m a p ~ ~  dianteiro flanqueado 
par alas edificadas e um corpo intmedi&irio voItado para o jardim 

posterior, Obsewa-se, entretanto, uma inve&io importante: os 

setores ooletivos, mais p6bIicos qne na residhcia privada, 
nomalmente voltam-se para a ma, elevando os dormitbrios e 

servigos e posiclanando os esthbulos e banheiros no setor 
intemedi$rio ao nível do solo. Altm disso, h$ nm evidente aumento 

das dimens6es gerais do emcio, com a mpliagão dos setores 
coletivos, a inoorpomçfáo de um nhero maior Se W e m e n t s  ao 

corps de lo@, e a hkoduqão defhitiva dos corredores citculatbriús 
internos. Tais correlaqfles evidenciam a proximidade da temhtica 

hoteleira & habihciond, bem como as modificapões e hversbes 

evidenciam es $iferenqas programhticas inerentes. As evoluções que 

~ e s u l w o  no Mtel neoclhstico ou viitIu suburbma, corresponder& 
ao posterior desprendimento do edificio hoteleira doa limites do lote. 

No final do s h d a  XVIII a g d  tour comega a tomar subo 

sentido. As mudangas processadas na agricultura e na i n d w a  
attibuem hs viagem um cai8ter informativo e de novas descobertas, 
ligado muito mais vida prohional da burguesia nascente do que h 
fomaçtro das camada mistocrIiticas. Altm disso, o Micio do 
Movimento Rornhtico desperia uma neva WsHo da natureza e a sua 

valorkaqão e exakaqtío transformam-se em motivos de viagem. 

Surgem esportes naturais, como o alpinismo, e i n m e n t a m - s e  os 

bheários, que, com seus cassinos, passam a atrair tanto domatas  

como novos burgaeses20. Par essa +oca o número de hotéis cornega 

a aumentar t seu programa a so&icar-se. Destinados i n i h e n t e  

ao abrigo de homens que viajavam sbs e excepcionalmente com mas 
f d a s ,  os edificim, ainda com espaço aberto ~entmi e est8bdús ao 

fundo, passam p d a t i m e n t e  a ter estares separados para ambos os 



sexos, bares, cafekas e sal6es de baile. No fmd do século s b  

constmídos os primeiros edificios especialmente com a h q ã o  de 
hotéis2~FIm. 7 e 8). Freqtlentemente ocupavam um quartek%ol 

inteiro e o modelo geral ccmthwv~ sendo o da @me, com 

ocupação pahetral e pktio central. Os setores coletivos, banhos e 

esthbdos situavam-se no térreo, as habitações no primeiro e 
segundo pisos t os serviços no terceiro piso. Com o passar dos anos 
começa a haver semiqos em cada pavimento e ocorrem gmhtivas 
meihorias nas suas M ~ q õ e s ,  conforto e higene. 

No stcuio XIX, com a Revolufio Industrial melhoram-se as 

estradas e as meios de transporte. Com a dhhuigao @ativa da 
jornada de t3abdho22, o lazer passa a ser uma necessidade e um 

costume social da burguesia nascente e as viagens deixam 
dehdivamente de ser individuais e pivjlkgio das nobres. O turirno 

começa a ganhar mais adeptos e surgem as primeiras empresas do 
ramo, inicimk pelo h@&s Thomas Cook23. Os meios de 

hospedagem adaptam-se h nova Sjtuaqão. As imtaia~6es ampliam-se 
e simplificam-se, os cardbpios dos restaurantes popularizam-se e o 

atendimento passa a contar com um pessoal mais numeroso e 

beinado, capaz de atender a contingentes maiores de hbspedes. Com 
o passar do tempo, os serviços estendem-se a todos os pavimentos e 

ocome um aumento nas dmiensfie-s e na dtura dos edifltios. 

21 P- N. H h d a  de Lns tlpoligkis ~ ~ a i d c m .  Bmelona: 
m o  ali, 1979. p. 206. 
22 CASELU,  Q. T d m a :  atividade marcanis do s&mlo X C  Caias do Sul: 
Eduoi-Sul: 1986. p. 29 e 46. 
z3 1d ibid, p. 20. 

FIGS. T e 8. Royal e Atberiaeum, J. Fdmn, Plymou$l, 1811-19. 
Vi- e planta baixa 



Atd meados da século XTX os hbspedes habituais sao 

cavalheiros sbs ou com suas familias. Os quartos individuais, 

portanto, eram para homem e as maleres desacompanhadas eram 

recusadas dissimuladamente pelos grandes hotdis. Por essa época, os 

hotéis mantêm salões sepmdos para homens e para mniheres e 

fbndijllares. Alguns tinham escadas separadas conduzindo aos sd6es 

femininos (MetropoEitm, N, York, 1852) ou entradas independentes 
parta mulheres (Windsor, N . York, 187 1-73 e Manliattan, N . York, 
1894-1901). No &a1 doi sddo, as salas especiais para mulheres v%o 

sendo abandonadas e instituem-se salhs para ambos os sexos. O 

Wddorf de N. York de 1890-93 pasmi um salao de fumar ou Salao 

Turco pam homens e mulheresM. 
Inicialmente os hotéis urbanos de bom padrtío inchrlam, além 

dos ambientes usuais, teatros, salas de leitura, salas de mkica, sdas 

de estar distintas para homens e mulheres, cafds, bares e lojas. 
Alguns reservavam dosmithios Individuais ou sultes para a 

residência tmnsitbria de pessoas ricas que procuravam casas para 
alugar. Em meados do stculo surgem os primeiros "hoth- 
residhciaw, com ctlulas prbpriãs p m  moradia t e m p o ~ a  QK 
permanente de cavallteirus ou famílh. 

Verificam-se diferenqas relevantes nos hoths meticanos e 

europeu do período. Na h & c a  os h a t 6  urbanos tendem a ser 

monumentais, com predomínio ou exclusividade das suítes, que 
consistiam em habitagões maiores, compostas por doLmithios, sala 

24 PEVSNiB& N. Hbtda de h tSpologh mrquite*tdcau, Barcelona: 
G M a v o  Gili, 1979. p 218. 

FlGS. 9 e 10. TInaoat H-, I Rogmi, bston, 1827-30. 
Vim e planta baixa 



de estar e, ocasionalmente, biblioteca ei alojamento para Miados. Os 
Estados Unidos obtem, enuo, a dianteira mundial na construqilo de 
hotdis (ms. 9 c 10). Os estabelelcimentos europeus eram menores, 
com predomínio de habitações simples, As diferenqas deviam-se a 

~ 2 s  m e s  principais: primeiro, as maiores dimensões o c d a m  em 

parte pela falta de h$bito dos norte-ame+canos de parar em casas de 
amigos durante os longos percursos de viagem, o que costumava 

ocorrer na Europa; segundo, os precedentes do hotel americano 

erarn pousadas de pdssima qualidade, diferentemente dos albergues 

anúgos e bem instalados da Europa, passíveis de restawaçfio e 

reformas; terceiro, o predominio de suites deve-se ao Mbito de 
farnilias ou rech-casados americanos de certo poder aquisitivo 
preferirem o hixo e a comodidade dos hotdis, nfio obtidos nas 
resid?ntias privadas. A proporqiio entre suítes e donnitbxios, 
entretanto, muda radicalmente na passagem do &do, sendo o 
amento desses úitimos acompanhado de um hmemento nos setores 
coletivos25. 

A partir de meados do s é d o  XRI; na Califhia, com 

chamada "febre do ouro", surgem grandes h o t b  com majestosa 
phtio central envidraçado e galerias ao redor @'ia. li), que podem ser 

considerados precedentes dos lmosos  hotéis atuais com $trio 
centraI, revividos pelo americano John C. Partman nos anos 6u 
deste século (m. 12). 

Jolm P m  
vim intwna 



A l p  hot& estabeleciam-se na p d & a  das cidades, junto 
a estaqriles f & h ,  abrigando viajantes em t x h i t o  que 

chegam de trem e permutavam para barcos ou outros meios de 
hspor te .  Nomalmente incluiam restaurante e dormithrios simples 
para uso tmuit6B0, mas hwia a opçELo de suites. 0 s  mais 
interessantes são as q l e s e s  de meados do s&& X[x superiores 
aos americanos em qddade26 .  

Swgem tambdm os hotdis de lazer, em locais aprazlveis fora 

dos limites urbanos. Os Estados Unidos foram pioneiros na 
concep@o dos chamados "'hotdis de ferias", nomalmente em 

madeira, m m  extensas galerias, surgidos antes da segunda metade do 
s k d o  (PJGS, 13 e 14). 

Os balnekios a t q m  seu esplendor máximo também no 
s h d o  XiX e passam a a& enomes contingentes de viajantes. São 

dois os principais fatores de amgão: a crenga em seus a~butos 

umativos e as opo&dades de diversão que ofereciam. Muitas 

vezes os atibutos arativos serviam de pretexto para j&car, 

perante a sociedade, a busca de &versão mundana pelas classes 

abastadas. Com o creshento da industriahqão e das cidades, 
entretanto, a j M c a t i v a  social passa a ser a busca de distraçgo nas 
cassinos devido ao desgaste causado pelo ritmo de vida acelerado. 
Baden-Ba&n, por exemplo, que em fieqitentado em 1800 por cerca 

de 400 péssoas, passa a receba mais de 60 mil em 1 86927. Mas jh no 

FiG. 14. Ghsmd Hotel, Masou & Rim, Mackinru: IsZm4 1887. Vi* 

261d ibid, p, 213-216. 
CAS- Q. Q.: atividade marcam do dmlo XX Caxias & Sul: 

Edimi-Sul: 1986. p. 19-20. 



i bd  do stcdo XVTII, constatam-se, na Inglatma, alguns hotéis de 
b d e s ,  como os da localidade de Bath e e Saint Leanards (ma 153. 

Nesse 6ltim0, o setor de banhos era em volume separado do setor 
habitacional e lqpdo tmiahente a de. Os domiE6r-os podiam ser 

cornunichveis atsavts de portas e transfmIiv& em estares, 
constituindo suites. Na S u i p  os hotéis de estaç8lo proliferam em 
meados do dcdo XIX nos lagos de Genebra, Monweaux, Vevey e 

Ouchi28. Nas Uhas décadas do século os barlnehios voltam a ser 

p d o s  pioBtarbente para a recuperaptio da sahde. Ouba 

forma de diversão da época, ligada tis costas marltimas, eram as 

matlfinticos. Os navios sofrem m elhorias considerbveis, 

txamfomando-se em verdadeiros hotdis flutuantes e as viagens 

aquticas transfomam-se em moda entre as dtas classes29. 
Ainda no sdculo XiX S ~ O  introduzidas mefiorias nas 

instalaç6es e nos equipamentos dos hot&, O aumento padativo da 
altura dos edificios d ainda lento no h d  do período por razões 

admbistmtivas, mas vai acentuar-se no & d o  XX. Os ~~s 

elevadores sao instalados em 1832-33, inicialmente para senriços de 

imqorte  de equipamentos e sb por volta de 1860 para hbspedes, 
com poucas unidades por emcio. S6  em 1900 comem a ser 

estabelecidos parâmetros mais concretos. Hardenbergh, por 
exemplo, preconh uma unidade para cada 150 hbspedes30. 

28 PlXWF& N. H.Drtirla de h tfpolrm arqnttecteÃlcari. Barcelona: 
G w W o  ali, 1979. p, 211) e p. 230. 
2 9 c ~ ~ 0 .  Tarleffio: t d ~ d & l l l W G ~ d O  dCd0 c d a ~  dos~l: 
ErlaPi-Sul: 1986. p 20. 
30 op. cit, p.226. 

HE. 15, S%int Lcwards, S. hmn, S. Leonardq 1828. Vista 

n G .  16. Hotel Wer, Ct, B. POH & S w ,  1907- 11. P l m b  b a k  



Na decada de 80, logo apbs a sua invenção, a luz eldtica 
comqa a entrar nos hot& norte-mericanos (Gilsey, N. York, 
1882). A calefação central C introduzida em meados do sdculo X I X  
(Enstern Excbge, Boston, 1846) e depois populariza-se, 
juntamente com os vasos sanithios e a @R corrente31. 

Os banheiros, inicialmente coletivos, aumen- em 

propurgão ao nhnero de habitações, atC que passam a ser privativos 
para c& doLmitbTio. A Europa demora mais a incorporar os 

banheiros individuais. Nos Estados Unidos j& no final do s h u l o  XIX 
constah-se a presenqa de banheiros privativos. Em 1 907- 1 1 o hotel 
Stafler, em hfFalo, passa a ser modelo para a tipica unidade 
dormitdrio-banheiro do futuro (m~. i 6). 

Um nome importante surge no h d  do sdculo XIX: o do 

d ç o  Cesar Ri& considerada o pai da hotelda moderna. 
A p h o m d o  as bstdaçbes higiCnioas, incorporando b m h e b s  aos 
dormit6rios dos hot& europeus32, mimdo sent iqus  de relaçaes 
piibli~as e dando um atendimento personalizado aos hbspedes de alto 

poder aquisitivo que fieqtkntavam os lumrosos hotdis sob sua 
direção, revoluciona tanta a arquitetura como a sistema de 
atendimento dos hotéis do período33. 

Mas o luxo dos hotdis do fm de sl&cZe sofre. um golpe com a 

Primeira Grande Guerra, e o século XX C marcade pelo sutgimento 

31 Id ibid, p. 225-226. 
32 'Eas 1906, no ZEitz de Paria, &&se pela primeira vez um b d e  iro por 
habitaçb. Id ibid, p. 226. 
33 O L N E R k  A U.; SECUNüIN0,L TmirsiiHi: agfgo& indhstria Porto 
Alegre: Cosmos, 1198-71. p. 106-147. 

de hot&s de menor categoria. Em princfpios da década de 20 o 

turismo adquire outra feição: os novos conceitos da legislaçgo 
trabaUiista, com a concessao das f k r h  remuneradas, vieram a 

favorecer as viagens de massa. Os hot& ampliam mrss M a ç õ e s ,  

preparam um pessoal mais numerosa e modificam em parte sua 

imagem tradicional para ir ao encontxo das novas demandas. 
Com a Segunda Grande &erra, há uma natural retraNa do 

mercado. Muitos hotéis sfio fechados ou requisitados para a 

instalageXo de tropas ou hospitais. Na &cada de 30, entretanto, o 

nacional-sociho de Hitler engaja o povo alemBo a empreender 
viagens Mstrcas ao interior do pais e ao exterior mmo forma de 
miriimizclr o descontentamento dos inbmeros desempregados e 

preenches o tempo lime dos trabdhadores em fdrias, d t m  de 
fomentar o sentimento pbtrio e propagar a ideologia dentro e fora do 

pais. 
Finda a Qnwra, as na~&s p r o m  refimr-se das danos 

sogdos e promovem atividades turísticas por divmos pdses, 
surgindo o r p i a ç õ e s  govwnamentais ou privadas de âmbito 

nacional ou i n t m a c i d .  Desenvolvem-se as cidades e os meios de 
msporte e, concomitantemente, as agsncias de turismo e os meios 
de hospedagem. Quem mais viajava par essa +oca eram os 

americanos, especialmente os soldados, o que acaba por gerar 

modificaqões importantes no sistema tradicional de hotéis e 
~estaurantes europeus, com a incorporação, em algunsi oasos, de 



hhbitm tipicamente norte-americanos34. Os hot& crescem n%o 
apenas em niimero, mas em tamanho e capacidade, e M wn surto de 
oomtrq$ío e rnodemiqgo no setor. Mnitos h&& de luxo e 

prlmeira classe transformam-se em empresas de gmnde envergadura 
e os complexos hoteleiros resultantes passam a funcionar como 

cidades em miniatura, com uma arganização administrativa 

especia3izadri. em cada setor e um batalhgo disciplinado dz 
funcionhios atendendo 24 horas. Abrem-se, na Europ% escolas de 
hotelaria a h de aperfeiçoar o sh# e obter uma mãode-obra 
dpida, precisa e eficiente, capaz de atender Bs novas demandas. A 
cressrente competiqão faz nascer o interesse pela clas&ca@o dos 

hotdis, que, de acorda com o país, pode ser pelo sistema de esbxlas, 
pela designavão dfabdtica ou pela ordem de classe - de Ia. h 3a., 

g&ente35. 
h d t e q õ e s  no desenho das ticiades decomentes dos 

movimentos urbanísticos do inicio do s b d o  originam os grandes 

hot6  isolados no late, grandes barras eu torres vdcais sobre 
plataformas tkrreas, conectadas ou não ao anhgo tecido. Por ouho 

lado, as dteraq.ões de hgoagem arquitetanica verificadas com a uso 

dos novos materiais e tecnologias, em conjirnto com as novas 

flosofk estdticas das vanguardas modanas, provocam mudanças 
nos padrões morfolbgicos anteriores, acentuando as preocupaqBes 

~ 0 c c a f E d a m i m h ~ 6 ~ ~ 0  embreakfast, o almoçopausaaseroI~h~  
iriistslam-se cbuveim na quase totalidade dos hoeis. Id. ibid., p. 108. 
35 Id. ibid 

com a higiene, com a funcionalidade, com a simplificaq@lu 
geomktica e com a e ~ ç # í o  da decoraqfio aplicada. 

As mudanças progcamhticas ocasionadas pela evoln@o das 
redes de transportes e pelos novos hltbitos e p d e s  econômicos sflo 
substanciais. Desaparecem defhitivamente as cmhchs, intr06uzem- 
se garagens e estacionamentos extm~g e o grande n h e r o  de 

amplos aparrtamentos e suítes dh lugar ao predominio de quartos 
menores com banheiros conjugados. 

A facilidade e urgência de passar as ftfrias fora de casa, 

ocasionada pela reduç8o da jornada oficial & trabalho, pela 
instihqao das fdrias remuneradas e pelo aperfeiçoamento dos meios 

de transporte, faz aumentar o número de hot& de f&hs e de costa 

m a r l h a ,  fieqiientemente em terrenos amplos com Itxeas de Iazer 
conjugadas (resodx), e alguma vezes contenda pequenas haMapbcs 
com serviços de hotelaria (viliages). São desta @oca t a m b h  as 

redes de hot& internacionais como EHton, Sheraton, Holiday h, 
etc., com alta categoria de indda~lões e conforto. 

Surge como novidade o motel ou hotel de estrada, fora do 
perímebo urbano, geralmente bajxo e largo, com unidades simples 
(domitrórios e banheiros). O primeiro regisido foi o Douglas, 
h n a ,  em 1913, e, a partir da ddcada de 30, essa modalidade 
prolifera rapidamente36. Nas grandes cidades, por outro lado, 
popularizam-se os frats ou apartamentos residenciais ccnn servipas 

de hotelaria. Os spas ou hotdis com fins terapguiicos e de repouso, 

36 P l Z K i m  N. HModa da las tipola* ~ ~ i d c l s .  Barcelona: 
Gustava Gili, 1979. p.232. 



surgidos no h d  do s6culo XIX (Brltmniqne, dtcada de 1870), 
igualmente multiplicam-se. Surgem, aldm disso, alternativas mais 
econBmicas, como canrpings e coibnias de fdrias. 

As transforrna96es sociais, eoonbmicaç e tecnolágicas 
ocorridas na passagem do stculo, portanto, mascam um acentuado 

incremento da i n d f i a  turística, diversificando e ampliando es 

meios de hospedagem. Os viajantes da sdculo XX s%o de duas 

ordens: os que r e h  viagens ~ s t i c a s  e os que re- oukos 

tipos de Magm (ma. 17). As viagens passam a ser feitas em grande 
número e de diversas formas, podendo ser analisadas sob vstrios 

aspectos: quanto h sua rnotiwqãa (&a, negbcios, saMe); quanto ao 

meio de t m q o r t e  utibdo (adreo, maritimo, fluvial, fmavislrio, 

rodovkio]; quanto h sua dura950 (cu.ria ou longa pmanhcia); 
quanto ao tamanho do grupo (individual família, coletivo); quanto 
ao modo de organhqPio (sem ou com intermedkio); quanto ao 

preço (luxo, econGmico). Cada aspecto vai repercutir diretamente 
sobre o meio de hospedagem utilizado, gemdo as diferentes 
modaliâades e categorias hoteleiras. A cada categok correspondwá 
um p d o  determinado de instalaçSes e equipamentos, diretamente 

relacionado com a h q % o  específica do hotel e com o sitio em que 

se implanta. Tais evolupões programhticas, eni conjunto com as 

teorias urbarilstjicas e arquitetSnicas emergentes, acabam por gerar 

transformações morfalbgicas fundamentais. 

FIG. 17. puadro: CldcaçPb doa viajtiotes. 



22, ABORDAGEM DO TEMA PELAS 
VANGUARDAS MODERNAS, LE CQRBUSIF,2;137 

No presente tdpico ser& apresentadas algumas iddias que 

norteiam a arquitetura dita "social" do início da sdculo XX e que 

parecem ter relaçPfo direta com a temhtica hoteleira pela clara 

divisão que estabelecem entre as esferas privadas e ooletivas do 
edificio. O d o q u e  será  dado h obra de Le Corbusier, que, apesar de 
não incluir hotdis importantes, trata as edjficicis de habita990 

coletiva de forma evidentemente correiata, tomando-os, em grande 
medida, precedentes de hoti&is contempo&neos. 

A redehição da habitagão coletiva em temos & uma nova 

plarizag€ío entre vida privada e vida coletiva marca o pensamento 

arquitet8nico progrwsista dos anos 2038. Na Rh48 e na Alemanha, 

espemalmente, onde a pro.rtisãa habitacional para trabalhadores era 
um assunto pdblico e premate, inicia-se uma s&ie de experimentos 
com unidades residatiais minhas oonjupdas a espagos de h q o  

e convívio coletivos. As "casas comunais" russas (Ginsbur& 
Vladunorov, Kuanin, etc.), apropiando-se dos recursos da 

i n d u s ~ ~ % o ,  propõem a dissolupão da h í l i a  nuclear tradicional. 

O enfoque alemão +fim os novos s e r &  como uma tendhcia 
natural da moderna sociedade indusbial (CJropius, Taut, etc,), 

e n f a h d o  a necessidade de 'luz, ar e abertura" e de um novo tipo 

maido de U%O, 3. 0 Hatd nii obra de Oicir Nlmeyer. Porto Alegre: 
vmiC3S, Faculdade & aCquitetum, P R O P a  1994. Monogrda apresentada na 
discipl toa de Arquitetura Bmileira Modema 
38 MOOS, S. V. te Cohusier. Elanmia of a Syntbb. Cmbridgt, hdlT Press, 
1979, p. 143. 

de edificio, as ' % m s I s "  de apartamentos, para sanar os mdes 
wbanos39. 

As id&as de Le Corbusier, sem dúvida, relacionam-se iis 

tendências da tpoca, ao mesmo tempo delas derivando e 

acrescentando-lhes elementos. A visita a um mosteixo c m o  em 
Gaiwo em 1907 t considerada decisiva na, h a q 8 o  de suas 

convicçbes sobre os "ideais da vida coletivaw (ma. 18). Composto & 
pequenas casas privativas com jardins ~onjugados para os monges 
dispostas em tomo do claustro e de um setor coletiva separado, com 

igreja, refeitb~io e espagos de estar, tal mosteiro teve impacto direto 
sobre seus projetos de hahhgb coletiva posteriores. OUW duas 
refersncias importantes foram o transatlântico e o hotel. O primeiro, 
relacionado As conotqbes bíblicas do "navio" como "arca"', 
representava um mteressante modelo de dktribuigEfo entre espaqos 
coletivos e privados, evocando as qualidades formais da máquina e 
da tecnologirr, emblemas da nova arquitetura. O segundo manifesta- 
se como uma sefer2nh velada, pois suas bbvias selqbes com os 

hábitos e costumes burgueses conflitam com os ppbsitos  
ideolbgicos mguardistas. 

O contato direto com a arquitetura m a  acontece somente 

em 1928, data em que 0 arquiteto vislta Moscou. Le Corbusier 
divergia das propostas sovidticas quanto 9. abordagem social. N h  
pretendia abolir o nilcleo familiar tradicional, mas, ao conmo, 
buscava o ideal de uma classe mddia urbana interessada em certos 



HG. lã. Momiro csahixa, G ~ ~ U Z Z O ,  sbc. XiV. Vista 

servigos coletivos onde se estabelecem relaçbes hier$rquicas patrão- 
empregado. O estilo de vida sugerido em o do elegante bloco de 
apartamentos ou condamhio que mantivesse o anonimato da vida 
metmpolitam, seni pretender o modelo russo das pequenas cidades 
populares comunitária e pr&Lzd~&@, 

Em 1922 suas convic96es sobre a ar-pilo bi-poh 
vida cotidiana em atividades privadas e coletivas originam o conceito 

das Irnuble-Villa, derivadas dm anteriores estudos da maison 

Citmhan de 1420. Unidades habitacionais orpizadas em torno de 
gandes pitios retanguiares, como em Galuzzo, formam blocos de 
eMcios  cmectados por sistemas de pontes sobre as mas, contendo 
equipamentos para crhqas, salas de estar, esportes e UiçtalaqBes 
para m a  equipe permanente de setverites (FIO. i 9). Hb uma dose de 
irrealismo na relação das grandes e bem instaladas unidades duplex 
com a imagem da casa pbblica econ6mi~a produzida em massa, 
Descritas como "pequenas casas com jardins situados acima do nivel 
do solo", tais unidades conformam um "L" em tomo de um grande 
terraqo contiguo a uma sala de estar, ambos com dupla altura. O 

sistema circdathio horizontal coletivo situa-se no dvel do primeiro 
pavimento das unidades e comhk em dois corredores paralelos e 

independentes, um pata s e r v i p s  t outro social, com cdlulas 
disposta em apenas um lado. No segundo pavimento, tmbdm em 

torno ao te-, o r p h - s e  a parte í n h a  da vilIa, com tres 

dadthrios superpostos hs clI.cniaq&es coletives inferiores (m 20). 



Em Vem Une Archiiecture Ze Corbusier apresenta a ImmdIe-  
Villu orno "nm grande edificio de aluguel" composto por casas com 

serviços coletivos e jardins suspensos: 

"A quente, a calefação cenld,  a 
rekigeragiio, o vhcuo, a esterilizaç80 da 
água, etc. Os domtsticos nno são mais 
presos forqomente a uma casa: eles v2m 
aqui, como v10 h fribrica fazer suas oito 
horas e r i m  pessoal alerta está h disposição 
dia e noite.( ...I Uma vasta cozinha 
alimenta vontade as casas ou um 
restaurante comum. Cada casa comporta 
uma d a  de esporte, mas sobre o teto se 
acha uma grande sala comum de esporte e 
uma pista de 300 metms. Sobre o teto, 
ainda, uma sala  de festas B drsposi@ío dos 
habitantes.(...>" 

"A sdne mais que nenhuma outm parte 
se impõe na empresa de grande imhvel de 
aluguel: barato. E o espírito de strie traz 
beneficias mutiplos e inesperados em um 
periodo de crise socid: economia 
domdstica. "'41 

Os ideais de serisção e u ldushhçi io  propostos enfocm a 

rapidez e a economia da constnipão habitacional, o que não 

corresponde, nfi realidade, h catactdsticas e dhemões das FíG. 21. Alojamcrito eanidaatil, S. Nikolaw, Mascou, 1928. 

41 E CORBUSEk Por mna mq- S h  Paulo: Perspectiva, 1977. p. 
176 



unidades das Irnuble-Vala. Moús argumenta que o carhter de 
"alta classe'qde tais projetos não era produto das f i a g 6 e s  e 

simparias sociais do seu autor mas da falta de incentivo do governo 

francês da +oca pobti~as de habitaflo popdd2 .  
Outros dois projetos de Le Cmhsier que apresentam 

caracteristicas do p'opma hoteleiro siio o Pmlillon &&e de 1930- 

32 e a Cltt! de Refuge projetada para o ExtSrMto da Salvaçiio em 

1932-33. 

A visita & Le corbusier a Moscou em 1928 marca uma fase 

de Invers~fe no fluxo de innuencias anterior. Se antes os russos se 

referenciavam nos principais projetos de habitação coletiva do 
quiteto,  o Pmilion &se parece derivar do alojamento estudantil 
de 1428-29 projetado por Nikolaev em Moscou (ma. 21). A 
justaposigão de uma da baixa com espaqos comunais a uma barra 
&a de cdlulas habitacionais 4 interpretada, numa escala menor, no 
projeto de dormitbrios para estudantes mripos em Paris, onde o forte 
contraste entre a bloco baixo e cun?lineo ligado pela torre de 
&cula@o e seMqos ao volume alto e primhtico, confere c d t m  

escdtbrico ao conjunto (r;raS. 22 e 23). Segundo Mws, esta 6 a 

primeira barra corbusiana liberada do solo par pilotis maciços e cuja 
fachada enridqada volta-se na diregão do ~0143. 

A Citb de Refuge relaciona-se aos anseicis de Le Corbusier 
em m a r  concretos seus ideais de r t f m a  social, ate entb não 

FiGS. 22 e 23, Pãvilhh Suíp.  LR Corbwier, Parls, 1930-32. 
Plarita baixa e vista 



r e h d o s .  Considerava o Exkcito da Salva@o uma irwituição 
ligada hs "reais necessidades do povo' e possuidora de m a  

"personalidade moral de d t o  valor". O projeto de 1932-33 t m a  

espdcie de albergue equipado com servigos coletivos que oferece 
auxilio mddico e assistência legal a seus visitantes. O arranjo espacial 
fazia clara distbpão entre áreas de residhcia permanente e de c w h  

permmencia. A prismhtim Ioggia de acesso estabelece a Iigação 

entre a rua e a ala baixa do conjunto amvts de uma espCcie de 
ponte de pedestres que desemboca no volume cilhdrico do Jobby. O 

volume baixo e compacto corresponde ao setor de semiços sociais e 
a grande b a m  envidrqada, aos serviqos de hotelaria propriamente 
ditos (FI~S .  2.4 e 25). Mais uma vez percebe-se o contraste entre a 

b m  elevada ao fundo e os volumes baixos ao nivel da m, sendo 

estes, entretanto, segmentadas e expressivos de suas diferentes 

funqães. Le Corbusier refere-se ao conjunto, que, tanto na 
disposigão hcional  como rn imagem evoca as casas comunais 

russas dos mos 20, como uma "fhbnca da boa vontade"44. 

Emportantes p e b  inovagdes que hlmduzem, pela rehqfio 

que com as obras "sociais" anteriores e posteriores, e ainda pel; 
influhcia sobre a obra hoteleira de destacados arquitetos 

mo-45, merecem citação mais tr8s edificios residenciais de 
Le Corbusier dos mos 30. 

44 1d ibid, p. 157. 
95 O ~fquitCtO bfã8ileh OSCW NNiemeyer vaie-se de vsrioa princípios corbwiaaoa 
aa sua arquitetura & boféiri. Para maiores uifotmaç6es, vide mo, S. O hotel 
nn obra de Oucar Niemeym. Porto Alegre: TJIFRGS, F d W  de Arqdteaua, 

FIGS. 24 e 25. Cite de R e w ,  ie Corbusier, P&B, 1932-33. 
Vista e corte. 





O I r n u b l e  CIartk de 1930-32 foi seu primeiro grande 
eddicio de apartamentos realmente construído (Rm. 26 e 271, 

Apresenta as virtudes das Imeuble-Sfiilu dos anos 20, mas numa 
versão mais econ6mica. Aqui, as unidades são tambem duplex com 

estares de dupla altura, mas os imensos terragos tYansfomam-se em 

um baldo fiontaI contínuo. O uso extensivo do nas fachadas 
associado aos brise soleil (neste caso toldos redteis sobre os 

bdc8es) e a coberhua p6blica s&o elementos utilizados nas Unr'td 

DWabiUion dos anos 40. A bana de apartamentos Mõe-se  sobre 

uma base diferenciada, jB utilkda no Pavilhão Suíço de 1930. 
Assume a forma do lote, abrigando lojas, garagens t dependencias de 
servipo, e sua cobertura t usada como espaço de 1- aos 

apartamentos do primeiro pavimento. 

No ediBcio parisimse Porte MoIitor de 1933, Le Corbusier 

propoe a radicd inversão na &posição dos ambientes caractdstica 
dos edih ios  de apartamento franceses do século XIX. Pela metade 

do dciiio, tais emcios alojavam moradores de diversos estratos 
sociais e havia um dedscimo na escala social desde o segundo 

pavimento (le bel ekzge) atd t at ino, culminando com a residencia 
dos servi@ sob o telhado. O advento do elevador no h a i  dtr 
skcrilo, dttm de promover a hierarquizaqiío dos edificios, conforme 
os possniam ou ngo, v a l o h  definitivamente os pavimentos 

mrperioresdd. Considerados os mais reqnintados do mundo, as 

apartamentos Q""mes do período passam a ser símbolo de stnius 
FTGS. 28 t 29. Ediflcio Porte Molitor* ie Corbueíer, PFans, 1933. 

Viata e plantabaixa 



EIGS. 30 e 31. Ediflcio Duza~&, Ls Chwier ,  1933-34. 

Perspectiva e corte. 

FIG. 32. Fdaasttrio, Victor ConrridffomS 1840. Perspediva 

e a merecer a prefdncia de ricos mosadores. Por essa & p a ,  

tarnbh, é introduzida a unidade duplex, ~onciJiando as vantagem 

econômicas da habitagh cole6va com algumas convenihcias da 
residgncia privada, mm breas íntimas separadas no andar superior. 
Em Porte MoIItor, o arquiteto instala seu prbprio estddio em um 

duplex no espqo privilegiado da cobertura, e situa o apartamento do 

zelador e os serviqos do pr6d.b Sunto ao solo (mas. 23 e 29). 

O edificio D u d  de 1933-34 busca associar as vantagens da 

constniç%o em altura com a privacidade e o conforto das residências 
unifamilia-res com jardim. Cada unidade abre-se para um terraço 

situado sobre a cobertura avançh da ctluia inferior, conformando, 
na conjunto, uma barra escdonada em ambas as faces (nGs. 30 e 3 i). 

As p d e s  unidades duplex com amplo temaço e vazio interior 
derivam das Immuble-Vih,  mas, aqui, seu tamanho vai diminuindo 
com a altura. Sua forma comprida e estseita, bem como o corredor 

de acesso a cada &8s pavimentos, silo precedentes das Unitt! 
DtHat,Iturion. As críticas h falta de aproveitamento do espaço sob a 

face escalmada posterior, h hi tagao  na altura da barra impwta pela 
Instabilidade da seção inchada e Bs exageradas dimensdes das 
unidades fazem deste mais um projeto ~0rbUSifm0 nao realizado. 

Certamente a contribuipão mais relevante de Le Cortiasier i 
aiaqão de uma tipologia modema de habitaçfáo coletiva foi a Um'tk 

D'Hubilation, derivada das experiências anteriormente expostas e 

fortemente influenciada pelas vanpardas sovidticas dos mas 20 e 

pelas teorias de r e f m a  urbana de Charles Fouria, com a 



elabomqão fomal do " fianstério" por Victor Considdrant em 1840 

(ma. 32). Unitt! e falanstdrio são "cidades em miniatura, mas sem 

ruas aImtas" @ouria), ambos baseados na píindpio da radical 
separaçiio entre esferas privada e coletiva e ambos prevendo amplas 
"nias-gakias" come pontos de encontro para seus habitante@'. 
Lhitd e os apartamentos soviéticos N a r k o m k  projetados por 
Ginsburg e M h i $ :  em 1928, t?m em comum o tipo b a m  elevada 
sobre pilolk, a cobahm com fun~8es phbficas coletivas, as 

carnedores intercalados e as unidades duplex (FIGS. 3 3 e 34). 

A concepglio das Unitt! responde ao debate de reforma 

urbana em larga escala ocorrido nos mas 30 e propõe a cLiaçefo de 
um protbtipo para as campanhas de reconWg50 da França p6s- 
guerra. O eilificio mais importante foi mater ihdo  em Marselha em 
1945-52. O principio estrutirral bhsico consiste numa enorme grelha 
de concreto armado em cujos espaps s b  inseridas ctlulas 
habitacionais independentes. A unidade tipica & estreita e tem dois 
níveis defasados meio pt-direito que conformam wna seçgo cruada 
em forma de "L", com frentes fiata as duas faces opostas da barra 
@O. 35) .  R& porém, 23 variantes desta unidade "ssemi-duplex", que, 

diferindo em tamanho e forma, d o  desde o quarto de hotel atC a 

residência para Familias c;om mais de oito m o s .  A cada tres 

pavimentos hh um corredor de cirdaç&o ou 'h ht&d com FIGS. 33 e 31. Edificio N~~ üimbiirg Bt Miliais, Moscou, 1929. 
cdllda~ @ostas de ambos OS idos, diferentemente das hmeuh~e-  P tantas b a i m  dae iiaidades e perspectiva 

Vaa e do ediíicio Nmkornfi (He. 36). As unidades duplex t h  

47 MOOS, Stdslaw Voa Le Codsndm: elernen$ of a qmtfiesis. Cmbridgc: 
MlTPress, 1979. p, 151-160. 
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HG. 35. Unii.4 dWabitation, h CoTbUgier, Mamelba, 1945. 
Planm b n b a  daa uiidmica. 

acesso pelo setor social no nível do cosedor e sea setor Intimo 
desenvolve-se ou acha ou abaixo desse nivel, envolvendo r, 

corredor peh parte superior ou inferior, respectivamente. Como 
complemento das habitaç6es Le Corbusier previu 26 s m i q o s  

coletivos, os mais importmtes localizados éu, longo de uma rua 
comercial no pavimenta intermedisrio da barra e expressas de forma 
diferenciada na fachada (ma. 37). Oubos equipamentos como & 
ground, jardim de inficia, palco para espetáculos e de 
esportes conformam volumes escult6rict>s sobre a cobertura, Pode-se 
sugerir que o erfiflcio, coma um todo, a k t a h  o ideal corbusiano de 
uma nova harmonia social. Conceitualmente, segundo Moos, o 

mosteiro seria a fonte de inspicaçiio prim$tia, evocando a t d i @ o  
cristã, e a casa comiuial russa o modelo oqpniativo, evocando a 

W q 8 0  socialista. 

A iddia da "'casa commal" mrbusiana, ampla, mec;anizada e 

com aparato dombstico coletivo, na verdade, aproxhw-se mais do 

transatlântico e do hotel capitalista do que do ascdtico mosteiro ou 

do modelo popular nisso. Cons idh t  utdhm o chBremr de 
VersaIh.es como refahcia de seu "'palhMo s o d  dedicado h 

humanidade", imagem que seria inaceithvl para um arquiteto 

moderno dos anos 2@. Da mesmo modo seria tm&o para um 
membro da vanguarda esquerdista estabelecer a relapão direta da 
habitaqãa social com o rico e luxuoso hotel burguts. Embora o 

transatlântico seja, de fato, um elegante "hotel burgu2s flutuante", 

48 Id ibid, p.160-161. 
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HGS. 36 e 37. Wnit6 dlHabitation, Le Cmbusiw, Mamelha, 1945. 
Corte e fachada 

Le Cerbusier vale-se, por um lado, $a imagem kcnol(5gica da 
máquina, e, por outro, como C o n s i d h t ,  da apropriaqtio popular de 
um Jigrio da e& para tmnsformaf o navio na alternativa mundmn 

para o mosteiro. A reduqllo dos pa&&es habitacionais, portanto, 
oolocs-se muito mais como una hposição dos tempos do que corno 
m a  convicflo de Le Corbusies, que, por de um v&u idealista- 
romântico, sempre valorbu o grande espaqo e ol alto padrão de 

morar. 

23, DOIS PARADIGW: HOTEL IMPERIAL DE 
T O Q ~  (FRANK LLOYD W R T G ~  E GRANDE 
HOTEL B A B I ~ ~ N I A  (ADOLF LOOS) 

Sao escassos os r e m o s  de hoths relevantes rn arquitem 
do inicio do século. Le Corbusier, como foi visto, não projetou hoth 
importantes, e sua contribuiqão deu-se de forma indireta atmvts de 
concepgfies no campo da habibçiáo coletiva e outros propmas 

comelatos. Hti, entretanto, dois projetos citados pela dtica e -0s 

de nota pelas inovações que apresentam e por servirem de referência 
para vhios hotdis posteriores: o Hotel hpenal de Tbquio de 1915- 
22 e o Grande Hotel BabilGnia de 1923, respectivamente de Frank 
Lloyd Wright e Adolf Loos, dois precursores da arquitetura 

moderna. 

O Hotel Imperial foi encomendado a Wright em 1914 por 
uma elepediqão de japoneses que, h procura de um arquiteto para 



r e d k  o projeto, mostra interesse imediato por sua obra, 
especialmente pela oasas em Chicago. 

Nas proximidades da terreno destinado ao hotel, separado 

por um paxque e por m antigo fosso, l ochva-se  o PaIgcio 

Imperial. Wright propbe-se dois desafios iniciais: resolver o 

problema dos t e m o t o s  t conseqoentes inc2ridias a qae n local 

estava constantemente sujeito e harmonizar o novo emcio b 

irdqdes arquitet6nims japonesas. 

O terreno, de 150 por 90 metros, era f m a d o  por uma 
camada superficial de solo esponjoso superposto a urna camada 

mais profunda de lama liquida que não oferecia resisthcia alguma As 
fundações. Wnght concebe, enfflo, alicerces especiais, baixos v 

rasos, que f'áriam o hotel "flatuar" sobre o solo: ao hvds de resistir 
ao abalo sísmico, o prédio oscilaria com ele. O em cio seria dividido 
em segões de 18 metms com juntas de dilataqao que se movefiam 
independentemente. Desta forna, o piso seria & b W o  9. maneira 

de um gargom que canega uma bandeja na palma estendida da m80, 

dotando a estsutnra de flexibilidade, elasticidade e levem Aldm 

disso, as paredes externas, grossas na base e &as no topo, s k  FiG. 3%. Hotel Irripwial, F d  Lloyd Wripbz Tbquio, 1914. Plantas u. 
compostas por elementos leves feitos de lava vulcânica, e as 

tradicionais t e b  oer$micas japonesas seriam subsrituidas por 
chapas de oobre, t a m b h  leves e menos perigosas em caso de 
terremotos. A piscina fionta2, além da funqao estdtica, teria a 

hdidade de a d a r  a abastecimento de água do hotel em sftuaqões 

criticas. Todo o sistema construtivo estaria baseado no uso de 



mataia& e mão-de-obra locais, com rndtodos a r t e s 4  e intensivos 
camcteristicos do Japão. 

A orgmhgão espacial baseia-se nas relaqoes entre espapas 
internos e externos. Um eixo longitudinal e central ao terreno 

determina a simetria e a hierarquia do conjunto. O ediflcio 6 
composto por três copos longitadinais dispostos simetricamente em 

selaç80 a tal eixo e unidos transversalmente por duas linhas de 

circiilagW, confmando t rZs  zonas de phtios internas nos 
i n W c i o s .  Os espaços coletivos do hotel situam-se no cwpo axial 
central e os dois corpos longitudinais laterais conthn as ck1ul.a~ 

habitacionais (ma. 38). Td ordem G expressa t a m b h  pelas elevagfies 

frontal e posterior que m k n  am perfil tnanguiar mais alta no centro, 

de&acanda o volume dos e w o s  coletivos (na. 39). Hh ainda um 
escalonamenta da aia central em direqão ao fundo do lote, 

detembando um percurso cerimonial. ao longo do eixo, que cnlniina 

no robusto volume do audit6rio (ma. 40). O recuo frontal da setor 

coletivo, com a pischa, cria um &rio anterior a cCa aberto que dh 
inicio ao percurso cerimonial. A escala C rapidamente alterada pela 
baixa marquise da porte-cochere, que estabelece a transiqgo 

exterior-interior, seguida de pequeno lobby de acesso, q a q o  baixo 
e largo que procura estabelecer o sentido de "chegada". A seguir 
nova ampliaqão de escala: o lobby principal, num nível hgeiramente 
superior, C pontuaao por quatro vigorosas colunas escrilt6ticas e 
apresenta pt-direito tripl~, cercado por balcões saperiores. O salão 

de jantas, flmqueado pelos dois phtlos intemiedkios, apresenta 

dupla altura e centraliza o conjunto. Entre o hbby principal e o sd%o 

de jantar Imah-se a primeira e mais estreita linha ckculatbria, uma 

espdcie de galeia coberta que estabelece l i g a ~ b  com as alas 

habitacionais. Apbs o salão de jantar, nnm dvel um pouco Inferior, 

situa-se a outra linha tranmmaI, mais larga, com a cozlliha ao centro 

e outros equipamentos de s e M p  nas laterais. Nos pavimentos 

superiores, tal linka confoma uma @eis  circdatbria central oom 
pequenas salas de janteir privativas nas laterais e funciona, ao mesmo 

tempo, como cirdaqão entre das hbitacionals e como foyer do 
auáitdrio. O percurso principal encerra-se no lobby posterior, num 
nível mais baixo, tendo como @ice o audithrio e a sala de banquetes 
sirperpostos. Ao longo deste perourso, portanto, as perspectivas 
vaiam constantemente, seja no interior do edifloio, com as 

sucessivas variag6es planmitflricas, as mcessivas rnudanqas de altura 

e de luminosidade, a sucessiva criaqiio de recantos e elematos 
diferenciados, seja atxavks das rdaqbes com o extkor, obtidas pelas 
Inúmeras aberturas laterais, que permitem extençses dos ambientes e 

vistas dos jardins e das 1- alas de darmit&rid~. O esquema 

geom&ico geral, com seus volumes horizontais esparramados sobre 
o lote e interligados, permite a criação de iniimeros "recintos", 
internos ou externos, altos ou bariros, maiores oa menores, públicos 
ou privados, numa seqtihcia dinâmica e variada, onde C impossivel 
apreender o todo a p& de um b i c o  ponto (Fm. 41). O intensa 
trabalho s n p a f i d ,  por outro lado, com elementos, relevos e 

49 JAMES, C. Unyd WrigWi hpenal h& New Y& Dover, 1968. 
p. 15-16. 



HGS. 39 e 40. Hotel hpuid, Fmnk Lloyd Wright, Tbquio, 1914. 
E l e w b  h& e corte. 

HGS. 41  a 42. Hotel Imperial. Frank Woyd Wrigtit, Tbquio, 1914. 
Maquete e vistaparcial. 



texturas, 4 de tal ordem, que o grau de informação e complexidade 
produzidos reforqam a iddia da dispersgo da centralidade focal (RG. 
42). 

Os dois corpos habitacionais laterais, mais extensos, estreitos 

e baixos que o centn& são p t i c m e n t e  id2nticos. Os seis pontos de 
cimilação vertical existentes localizam-se nos quatro muzammtos 

com as duas W s  tsansversais e nas duas extremidades anteriores 
de c s b  da, junto h suítes principais. As ~ i r c ~ ç 2 i e s  horjzontais são 

feitas por extensos corredores centrais a cada da, interrompidos nos 

dois pontos de intersecptio com a linha transversal mais larga, onde 
as amplas escadas levam ao auditbrio e A saia de banquetes e 

marcam o setor de maior congregagb do complexo. As ct'Edas 

dispõem-se de ambos os lados dos corredores e t2m apoios (banho, 

copa, armkrios] transversais, isto t ,  ocupando uma faixa 
peqen&dar ao corredor principal que se estende att a extremidade 
oposta da fachada. Hh uma diferenciaqKo das cdlulas determinada 
pelas suas dimensões ou pelas @çbes com os espaqos extanos. 

Aproximadamente metade delas abre-se para as laterais do lote e a 

outm metade para o seu interior, voltando-se para os pktios intenios 
e setores coletivos. Apenas as suites extremas voltam-se pasa a nia e 
para a face posterior do lote. De acordo com ma lo&qb dentro 
do conjunto, Wright atribui íkionomias particulares a cada unidade. 

padronizapfio da cdlulas habitaciona&, o arquiteto introduz m &do 
novo, diferenciando as unidades entre ~ $ 0 .  

O segundo desafio de Wnght, harmonizar o hotel com os 

edifícios preeaentes e com as tradipbes japonesas, 4 buscado 
primeiramente pelrts similandades estilisticas com os edi8cios 
situados nos dorninios do Paliicio Imperial, em espeial o castelo 
feudal Edo51. A semeuianqa dos telhados, com mas inclinações, sua 

horizontalidade, seus extensos beirais e cantos m o s ;  as paredes 
exteriores com seus frisos acima e abaixo das profimh janeias, 
apupadas e separadas par pilares estreitos emparelhados com a 

supdc ie  mural, são referendas diretas ao castelo. O alargamento 
das paredes do hotel em d k q b  ti base, por outro lado, reproduz os 
muros de pedra do fosso sob o edificio japon?s52. Diferentemente 

dos demais edificios p6bli~os de Wsight, caracterizados pela 
introvers2to e predomin8ncia da ilumlliaçb &tal, os espagos são 

menos hermdicos e abrem-se para o "sublime exten0r1'. O esquema 

escalonado como que lança o ediffcio em direpão aos jardins do 
PuE$cio Imperial, num esforço prn faz&-lo pertenoer intimamente ao 
complexo. 

Aldm disso, a excessiva omammta~ão dos espqos p6blicos 
estA r&cionaâa h tradiqlo japonesa da @oca, que twociava 

Na âmbito da arquitetura hoteleira, caracterizada pela grande 50 BLAKE, P. Os -da apuluit&as: Fim& llloyd W d g k  Rio de Jaoeim: 
Record, 1960. p. 71. 
51 LIPMAN, J. - Cweecrated apace: the public b u i l d i i  o f F d  Lloyd Wri& k: 
McCARTER, R W). IFrsnkUeyd WdgM: apimer on a r c h i t e d  ptinciplee. 
N m  York: Princetw, 1991. p. 206. 

Iâ. Jdibid, p. 2134-207. 



" ~ m e n t o ~  com "poder": quanto mais s h f u  possuísse o 

proprietBRa ou M o ,  mais ornmentado deveria ser o edifi cio 
publico. Ao con&o, os espaqos residenciais e privados tdicionais 
deveriam ser fmpk e despojados, o que explica a atitnde niio tgo 

ostensiva de Wright em relapBo aos espaqos habihcionais do 
hoteE53. A op@o pelo jB citado uso de mão-de-obra, materiais e 

mdtodcis eonstmtivos japoneses relaciona-se, da. mesma forma, h 
reverhcia cEo arquiteto pelas tradiçdes locais. 

Descrito como uma 6 9 5 0  do Pmirie $pieSQ, corno uma 

derlvagão eqlicita dos Midway Gardens de Chicago, ambos de 
Wnght, ou como m a  rehterpretaçSo da sequ2ncia espacial da Villa 
Barbaro de Palladio55, Q Hotel Imperial inova pela relaqão que 

estabelece com o lote e pela tentativa criaçao de m a  amosfera 
loca que redta em um objeto exh-emmente complexo e 

"artificial", que tmde para o fmthstico. Peter Blake considera c 
Hotel um dos edif3cios menos japoneses de Wnpht na supdcie.  
Compara-a a um templo maia, "uma estsuhua epantosamente 

ornamentada e rica que lembra muito os templos de Chichen 1- na 

Iucat1"56. Na escala e no jogo com elementos de snrprma, 
entretanto, cmsidesa a obra totalmente japonesa, atribuindo a 

cmcepq50 de demmtos e espqos  diminutos h forte Unp~ess8a de 

53 Ld ibid 
54JAMES, C, rt.e*kUoyd Wríghfshqlene2hatel. NewYorlr: Dwer, 1968. 
p. 21. 
s5 IDMAN, 9. nt, p, 204-206. 
56~LAIU5 P. Os p n d ~  arqdMm: FhakLloyd W@IL Rio de Janeiro: 
Record, 1960. p. 68-71. 

Wright pela valohç8o japonesa das coisas pequenas. Tais 
características relacionam-se com certas categorias de hotdk a- 

que buscam, por um lado, uma relqiio direta e estreita com o sítio e, 

por outro, a miaqiio de um emcio  palacimo com cmcteristicas 

fantásiicas. 

O Grande Hotel Babjrbd7 de 1923 deriva diretamente das 
expwi2ncias de Adolf Loos com prddios de cobertura plana 
dispostos em terraços. Convidado para expor no Saido de Outono de 
Pais, considerou que o projeto de um hotel para alta renda na 
Riviera sena mais propagandístico de suas idkias do que o projeto 
contempodneo de uma quadra de apartamentos para trabalhadores, 

ímnbh concebida em t-os. Pretendia, com tal dqosiqfio, 
eliminar as inconvenientes ctlulas mal i l u m l n h  e úmidas voltadas 
para os fiuidos, principalmente em hotdis de luxo, e obter, assim, 

apenas unidades hntais e com terragas privativos. A esbatkgia 

consistia em ampliar as faces ensolaradas do e M c i o  c dotar cada 

unidade de m tempo prtrprio, exceto as unidades da elevapão 

norte, orientação desfavodvel para o locd (FTQ. 431, Q volume geral 
do edificio consiste rn tr?s elementos interhgados: duas pirhides 
escdonadas, lado a lado, seccion& e apoiadas em uma bana de 
seqão retanguiar alongada na parte posterior, cuja cobertura seria 

usada como aerbdromo (FIQ. 44). Os núcleos de tais ph-hides 

O nome do hotel foi a t d d o  da novela de Amold Bmdt, Gmnd B a b y h  
HoieI. Em LOOS, A Ornammts y dditi, y -8 aerftw. Barcelona: Qustave 
Gili, 1972. p. 263-264. 
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HG. 443. Hotel Baúilõatia, AdolfXnoa, Riviera, 1923. Plaataa baixas, 

formam duas grandes câmaras com coberturas em forma de 
abbbadas apoiadas em altas colunas (HG. 45). Com alturas de att' 30 
metros, as câmaras contgrn salões coletivos e resolvem o problema 
do grande espaço fomdc! no interior dos volumes escalonados, nao 

ocupado pelas c&luias habitacionais. No vão entre as duas pdmdes, 

com alturas menores, situam-se a vestíbulo e o MI de entrada do 
hoxel, iluminados atmvts de um tanque d'hgria com pisa &msI6~ido 
sobre a cobertura. O pavimento t h e o  conforma, em conjunto com o 

subsolo, iuna base retangular de aproximadamente 120 por 160 
rnetros. Na sua porqiio central, junto ao WI, situam-se, ainda, parte 
das servigos de atendimento ao p~Iblico,cozinha e sdminktmgfia, e, 
na ma periferia, cerca de 50 lojas, quase todas voltadas para as nias 
circundantes. No pavimento em subsolo, embora não haja r e m o s  
precisos, pr~vnvelmente e k a m  o restante dos serviqos do hotel e 

vagas para estacionamento coberto de veicdos. 

Os pavimentos superiores, por h, conformados pelas duas 
p i h i d e s  e a barra 1onB;tukaE posterior, contem 700 ctlulas 
habitacionais com 1000 leitos. O conedor de cItculaç&o interno, com 

forma de dois "tes" interligados, t definido por uma linha mais 
extensa ao longo do bloco longitudinal e dois ramos perpendiculares 

menores em diregãe aos blocos escalanados, com sesvips e vazios 
centrais. As cdIdaç phcip&, contidas nas pirâmides e na face 
anterior da barra, possuem terragos frontais. As ciI1ulas laterais e 

postenms h barra, entretanto, repetem-se ao longo da altura, sem 

tmagos. Loos estabelece, desta forma, um eixo de simetia que 



passa pelo vestíbulo t MI de entrada, secciunando os dois "t&sW no 

meio. Exteiionnente a simetria 6 praticamente absoluta. 
Int&ormente, enbetanto, embora a tofd simefria do sete, 

habstacional, há variaçiljes na planta do temo e nas seqPies das 
pkhides, com abbbadas de alturas e fornatos dishtos. 

Diferentemente de Wright, Loos não Mia um percurso 

cerimonial ao longo do qual se sucedem eventos e surpresas 
espaciais. O acesso principal, com altura ascendente e i l ~ u n k p % a  

supaior, e logo bloqueado pelos s e ~ ç o s  e, a partir dele, tem-se a 

apreensão do todo. Embora inicialmente centnihdo, o foco 
espacid tl imediatamente desviado e subdividido entre as duas 
grandes c h a r a s  laterais com coberturas em abbbadas. Wrrght 
dispunha todos os ambientes sociais no centro do lote, ao longo do 

eixo, mas os hterca1ava a espagos descobertos, mpliando seus 

limites para &rios e pdtios interiores. Loos volta todos os espagos 

coletivos principais para dentro, conhando-os, mas estabelece uma 

totai pmeabiliâade do emcio com o eçpaço piibiico B ~ V ~ S  das 
Uiiimesas lojas voltadas para o exterior. No Hotel Imperial, as 

diferenqas mire as unidades habitacionais simples eram 
estabelecidas pelas particularidades do entonia imediato, n8o 

havendo uma hierarquia rígida entre elas. Metade das c ~ l ~  
voltava-se para os phtios internos, sem que por isso fossem menos 

valorizadas que as demais. No Hotel Babilônia, entretanto, todas as 

unidades t h ,  por principio, vistas para o exterior, masi as posteriores 
h barra longitudind s%o claramente de hierarquia inferior, sem 

lFIGS. 1 4  e 45. Hotel Babilõmtq AdoffLoos, R i v i m  1923. 
Volume e cortes. 



terraços e com orient.aq%o desfavoííkvel. Mdm disso, as complexas 
textnras superficiais do edificio de Wright dão lugar a superficies 
lisas e com teto plano, onde o "jogo" C criado pelo intenso 
movimento dos volumes escdonados. 

O Grande Hotel BabilGnia, anterior ao edificio Durand de Lp 
Corbusierjg, parece ser um importante precedente dos hotdis 
escdonados atuais nas suas diferentes vendes. Dois aspectos 

norteadores deste projeto devem ser considerados em separado: 

primeiro, a idtia de voltar todas as cdlulas para o exterior atravds de 
vmdas ,  o que pode ser obtido mesmo sem (i escalonamento; 
segundo, o movimento volm4trico piramidal, este sim obtido 

exclusivamente pelo escalonamento, que k o fator d e t e m t e  do 

tipo. Em certos locais turísticos tais tipos s5o abundantes, muitas 
vezes por evocarem certas tradiçaes locais k o caso, por exemplo, 
de Cancun, Mdxico, onde a imensa maioria dos hoths fazem 
refasncia Bs m d e s  maias (ma. 136). 

2.4. O HOTEL NO BRASIL 
O Bra* com seu imenso terrjtbrio, rico em recursos nahuais 

e paisagisticos e grande variedade cultural e dtnica, tem na indilstna 
turística um dos segmentos econ6miços com maior potencial de 
desenvolvimento. A expansiio da rede hoteleira atk a década de 70, 

entretanto, processou-se de forma desordenada, o que impediu a 

fcmaçáio de uma verdadeira tmcligão no setor. Empresários sem 

58 Vide 2.2. ABORDAGEM DO TEMA PELAS VANC3JARDAS MODE3NAS. 
IE comwsm 

experizncia, falta de estudos prdvios de viabilidade para a 

implantação de equipamentos, sewiçios de baixa qualidade sSLo 

alguns dos htores que contribuíram pars tal desordem59. 

Posteriormente, com a entrada das rnulkacionak no mercado da 

hotelaria brasileira e com a reguEmenb@to e incentivos criados pelo 
Conselho Nacional de Turismo (CNTw) e pela Empresa Brasileira 
de Tunisrno @MBRATüR), o setor passa a experimentar um maior 
controle e a adquirir características genuinamente profissionais60 

Dentro da tradição arquitetdnica âa liotelaria bias i rh ,  dois 
ho& modernos merecem destaque: o Grande Hotel de Ouro Preto 
(MG) de 1940, projetada por Oscar Niemeyer, e o Hotel do Parque 
São Clemente em Friburgo (EU), 1944, de LiZcio Costa61. Ambos 
aliam elementos da arquitem moderna de vertente ~orbusianã com 
elementos derivados da arquitetuta colonial brasa& estmtdgia 

çaracteristica da produpãci de seus autores na 4poca62. O prlmeiso 
implanta-se em sítio histbnca e busca adequar-se hs cmtsug6es 

 calo^ do entorno (Ela. 46). O segundo, na época de sua 

constniçgo, situava-se em um lotementa junto a uma grande faixa 
de encosta, nu ia  região serrana do Rio de Janeiro, procurando 
integrar-se com o ambiente pela utilização de matdria-prima local e 

59 IERLAS, W. DeamPvimento da hotelaria r e q w  melhor distribuição & renda 
Projeto, São Paulo, n 13 ,  p. 9-13, j11dju1.1979. " HoT~E, m bom mercado de trabalho para arquitetos. Projeto, SQ Pulo, a 
128, p. 76-80, &L 1989. 

C A D E R N O S B R A S I I E I R O S D E A R Q ~  Hatiois. SbPmlo:  
Projeto, n. 19,1987, p. 35-6. 

COMAS, C. E. D. Uma cwta arquitetua modernabrasileira: expmencia a re- 
coahecer. Arqaft4ai.a Rdeta ,  Rio de Jaaeiro,~. 5,  n 5 ,  p. 22-28,1987. 



FIG. 46. Q.ati& Hotel, Oscar Nierneya, Oiiro Preto - MQ 1940. 
Visra e plaatas b h .  

FIG. 47. Hotel h Parque, Lúcio Costa, Nova Friburgo - W, 1944, 
Vista 



tdmiicas tradicionais, numa composi$áo que mescla o moderno com 

o pitoresco @G. 47). 

Os hotdis-cassino viveram seu auge na dtcada & 1940, 

promovendo o desenvolvimento econBmico de diversas cidades 
bdnehias e serranas. Nesta categoria podem ser registrados os 

hot& de estapões de @as em hilin~ts Gerais e São Paulo, como 
Poqos de Caldas, Águas de Silo Pedro, A p a s  de Lind6ia e também 
os hot& Cassino AtlBntico em Santos e Quitandhha em Petrópolis, 
Rio de Janeiro. Em 1946, com a proibição do jogo no país, grande 
parte deles perde seu esplendor, entrando num processo dz 
decadencia ou substitui@ de uso. ISm exemplo 6 o citado 

Qmtandinha de 1 944, que, apesar das primorosas imtalaqBes, passou 
a funcionar como clube (m. 48). 

Anteriores a esses, havia uma linha de hot&s urbanos 

requintados, nitidamente influenciados pela tra&%a hoteleira 
europdia. O Copacabana Palace, de 1923, projetado pelo h c b s  J. 

Viret, segundo Paulo Santos, "com sua planta funcionalmente 
ahiidvei, impecfivel ajuste na W b u i 9 ã o  dos serviqos de 
abastecimento e manutenção e imponente massa wquitethica, 

figura att hoje entre a que de melhor se fez no gênero entre nbs"63 

(FIQ. 493. O Hotel abria de 1922, tambtrn no Rio de Janeiro, t outro 

exemplar influenciado peIa arquitetura rilzima e o o n s i d d o ,  por F ~ G .  49, Copacabma Mace, J. Viret, Ria de Janeiro - RJ, 1923. V i a  

63 CADERNOS B M ~ O S  DE ATtQWTETUk4 HotCie, Sik Pmlo: 
Projeto, a 19, 1987, p. 36. 



HG. 50. Hotel Ctl61-h Rio de Janeiro - RJ, 1922. Vista 

nGG 51. Maboud P la~a ,  Hidrosetvice Ehgenkia, SiIo Paulo - SP, 1979. 
V i m  

muito tempo, m dos primeiros no censsio da hotelaria 
internacional@ (ma. SO). 

Mais recentemente o setor vem s o h d o  expansão e 

diversificaçao e surgem mosalidades capazes de atender melhor h 

necessidades da vida moderna. 6 o siso. por exemplo, dos jlpt ou 

apart-hotdis, que conjugam as fádâades do servlpo hoteleiro com o 

conforto e a privacidade do espaço resihcial. Hot& urbanos 

sohticados, com atividades sociais, ~Uztmais e de 1- e avançadas 

recursos temológicos dirigidos a uma clientela de homem dc 
negbcios, sgo uma tendência crescente no ooragão das grandes 

cidades. I? o caso do cinco estrelas M h u d  Plaza, de 1979, duas 
torres de 22 andares oom &rio íntemo, situdo na Avenida Pauiista, 
São Paulo (Na. 51). TmMm reghmm-se tendências eminentemente 

regiomhtm, como a Pouseida na Ilha de Silves, Amazhia, de 
Severiana Porto, construída no fhal da dtcada de 70 com materiais 
e hgugem locais62 (FIQ. 52). Tentativas isoladas de criar na Brasil 
hotéis instalados em prddios histriricos, nos moldes europeus, deram 
origem a estabelecimentos como a Pomada de Oaro Preto (h4Q e a 

Pousada Luxor no Convento do Canno, em Salvador @A). O prdciio 
do convento, de 1586, foi recuperado e reticlado na ddc& de 70 
pata uso hoteleiro, conjugando elementos authti~os c rigorosamente 
rn0demos6~ (RG. 53). Outra tendhcia recente stio os chamados 

" Id ibid 
65 PORTO, S. M.; IUIBEXIRO, M. E P o h n a  ilha de Silvea, Amiizoaas. 
Projeto, São Paulo, n 49, p.3646, atar. 1983. 
ROCHA, S. Pousada do C o m  do C m .  h j e t e ,  Silo Paulo, n 13, p. 24- 

28, jrrnljul. 1979. 



FIG. 32 Foiiamia Ilha & Silves, Sevaiario Porto, Iihn de Silves - AM, 
1982. Vista 

reJot.rs, oomplexos hoteleiros maiores, que conjugam equipamentos 
de e~orte ,  comércio e lazer. Tmos como exemplo o Complexo 
Turístico Costão do Sanhh067, em ~orim6polis @C), que r e h e  um 
grande nhero de vilas habitaoimais com hotel internacional, niicleo 
de lmr, centro comercial e desportivo e m i r o  ecolbgicico, num 

grande terreno h b h - m d * .  Altm dos empreendimentos nacionais 

h&, evidentemente, as redes internacionais que ocupam um lugar 
cada vez mais destaoado no oenária brdeiro .  

No h a l  da ddcada de 80, o Rio de Janeiro era ainda a grande 
porta de entrada do tnast@l estrangeiro, mas, a seguir, a maios 
expansão desloca-se para o nordeste e e BBah &a-se ctmo o 

p d e  p61o receptor de turistas internacionais. São Paulo segue 

como a p d e  capital de negbcios, com conpessos, eventos e feiras 

mundiais, a h a n d o  a Região Sudeste come p h e i t a  em nfunero e 

qualidade de seniqos. Q 60 interno, atd 1989, continua sendo 
respons8vel por 75% das ocupações. O t u i m o  internacional, 
concentrado principalmenze na haspedngem & categoria cinco 
estrelas, t prejudioado por questões de seguranqa, transportes e 

deficiencia de servigos dirigidos aos hbspedes, donde a queda de 
seus índices no pesiodo69. 

FIG. 53. Pousada h o r  ao Coovento do C m e ,  S. Rocha e F. Jxd, Salvador - 
I3A, 1974. Vista 

Este ~npreendimmio strá detdhado e ilustrado em 4.3.1. C o a  da S&o 
Rmort & VVillage. 
68 S C E M J T ,  A F. C.et ai. Cwrplexo Qirlstico Cordo do Saatiabo. Prejão, 
Sb Paulo, a. 15 1, p. 30-33, abr. 1992. 
69 H ~ E ,  mn RomMercado de TrabaIho Parahpitctos. hjm, São Paulo, n. 
128, p. 78-79, &L 1989. 



A expanssto do setor hoteleiro no Brasil, passou por t r €s  

mamentos principais: o primeiro deu-se na dtcada de 60, com a 

miaçib das incentivos fiscais para a área do turismo; o segundo t! 

marcado pela forte impaoto gerado com a entmda das multinacionais 
no m d o ;  o terceiro acontece em 1983, com a revisão dos 

W e s  de c ladcaç&o dos meios de hospedagem propostos pelo 
C N h r  na ddcach mterior70. Tal regulamentaq~o, criada como um 

instrumento de siste~tlatbçiío e incentivo As atividades turísticas 

nacionais, objetiva orientar tres segmentos específicos: 

l.inveseidores, quanto ao tipo de estabelecimento pretendido de 
asiordo com a populagiáo alvo; 2.projetkhu, quanto aos sequiçitos 

necesshios para a- determinada categoria; e 3.usuhrios, quanto 

a niveia de confort~ e preps desejados. A classifica~efo d feita por 
"tipos" e "oategonas" de estabelecimentos, havendo Mitdrios comuns 
ou espedfi~os, obrigatbrios ou opcionais, de acordo com tres 

aspectos principais: X.~onstrutivos - referentes h setoimçíio 
espacd, condicimtes d e n t a i s  e servigos p6blicos oferecidos 
pelo estabelecimento, conforme sua bcalizaçao e destinapão; 
2.eqaipamentos e imtahçbes - referente hs condiqbes dos sistemas 
e ld~co ,  hiddulico, elevadores, equipamentos de segurança, 

mobilikio, et~. ;  e 3.serviços - referente a pessoal, ahentagão, 
bebidas, amunaçao e limpeai, recepflo e registro, telefonia e 

assk4ncia oferecida aos hbspedes71. 

ld ibid 
71 B W L  Resolqh Nmmdva C N I k  NO 09. m a  Ofldd, B d l i a ,  I3 fev, 
1984. Seção i, p. 2.17117. 

hiimeras críticas t h  sido feitas h nomas da EMBRATUR. 
Para alguns o projeto foi calcado no modelo europeu, principalmente 
no suíço, o que toma &A& o atendimento de suas exighcias em um 

pais com as caracterf sticas do BrasilT2, Aldm disso, alega-se que os 

Mitdrios s%o mais de ordem quantitativa do que qualitativa. Certos 

espaqos, apenas para atendender hs prerrogativas legais, podem ser 

geometricamente inadequados para a fungao, h vezes sitb- 
dimensionados, outras vezes contendo áreas ociosas. Certos semiços 

proporcionam pontos adicionais h ~laasifim@ío, mas a sua qualidade 
não t considerada. A p d e  rrlti~a, entretanto, diz respeito h 
desconsiderag80 da l o c b q & o  do empreendimento. Por exemplo, 
sítios h beira-mar poderiam dispensar a exktsncia de pis* sítios 

prbximos a centros comerciais podeiam prescindir de Iojas internas; 
diferenças chhticas regionais p i s t i f i c k  certos ajustes nos 

pa&Oes de acabamento exigidos, e assim sucmsivamente73. Mas 
parece manime a opinib de que td legislaçb, de forma geral, 
representa um avanço no desenvolvimento dos meios de 
hospedagem brasileiros. Atinge os propbsitos de orientar 

empreendedores, arquitetos e usuários e de estimular a melhoria de 
certos estabelecimentos que pretendem ascender na es& de: 
classifioaç80. As criticas relativas $s reais defici~ncias constatadas, 

'' TODOS contra a claasincaç8o de hot6is da ITnihmur. Projetq Sh Paulo, a 
13, p. 14-18, jmljul. 1979. 
73 DOURADb, (3. Mo L~XEIBB naNormaibçgo. Projeta, Sía Paulo, a 140. p.71, 
abr. 1991. 





"A@ dn@m sne +r&mq sinto-me c o m  em casa " 
(Marcel Proast, mbre o Hotel Ritz de paris.)l 

3.1. CLASSIFICAÇ~ES EXISTENTES 
O paiodo histbrico que antecede a Segunda Guerra Mundial 

t cara~terizado pelo predomlnio de fioths em cent~os urbmnos e de 
elegantes m o a  em locais ~tfastados das cida$es2. O 
desenvolvimento dos meios de transporte, das oarnuflcap6es e, mais 
recentemente, da infmdtioa, o crescimento horizontaI e vertical das 
cidades, as mudanp nos Mbitos e costumes sociais stio alguns dos 

fatores responshvis pela crescente diversificaqão dos m&s de 
hospedagem a partir de então. Novos hotdjs surgem p m  satisfazer 

novos gostos e novas necessidades e para aterider novas e crescentes 

demandas que compreendem desde &os de baixo poder 
aquisitivo atd ricos e requintados clientes. Tmbh o 
desenvo1Wnento das redes hoteleiras e a p d e  competigiáo 

estabelecida entre elas aceleram a expansgo e o aprimoramento da 
sem. 

Tal diversidade reflete-se na arquitetura dos hot& do pbs- 

guerra, condicionada principalmente por duas ordens de fazores: de 
um lado, o tipo de usuário, o tempo de pemianencia previsto e os 

1 BANGERT, A.; iUEWOLl3T5 O. Dladia de num08 hutda. Barceloaa: 
Gwtavo Oili, 1993. p.9. 
2 RP7TES, W* A; P m  R H. Hotel p l m d q  siid d d g ~  New York: 
Whitney Li- ofDesign 1985. p.29. 

recursos disponíveis p m  n implantaqão do estabelecimento; de 
outro, o sítio, o programa e o tipo arqulteEÔniu~, intimamente 
relacionados com as quest6es do projeto pmprhente dito. 

A bibliografia co~~ente sobre arquitetua de hotéis, de m a  
forma geral, aborda o assimto sob q i i a ~ ~ o  prismas principais. As 
"abordagens histbricas", em primeiro lugar, apresentam dados e 

ihstrapdes sobre o desenvohhento do programa (hotel do s d d o  
XIX, hotel do pbs-guerra, etc,); as "abordagem regionais" mostram 
sepresentantes de determinados lugares sem um crit&o 

class8catbrio claro (hotel brasileiro, hotel rneditmâneo, etc.); as 

"abordagem categ6ricas1%o hfme a uma dada categoria LEustmda 
com exemplos representativos (hotel de costa m m í h a ,  hotel 
d a n o ,  etc.); as "abordagem classificatlnas", por fim, tentam 
ordenar a grande variedade de e a c i o s  hoteleiros segundo 

determinados crithios (fimqfío, sitio de hplantagao, espagos 

internos, etc.). Na maioria das vezes, entretanto, tais sistematiaç6es 

sgo confusas e hpre&as, incoxrendo na mistura e superposição de 

categorias. 

O livro Hotel PIamhg md Desigd constata mais de trinta 

"tipost'4 de hot& no mercado. Os doze considerados principais siio 

destacados e descritos com 8nfm nos aspectos htionais. São eles: 
1 .Hotel de Centro Urbano, 2.Hotel Suburbano e Motel, 3.Hotel de 

31d. ibid 
A pdavra tipo,  com^ empregadanaquele texto, não possui a comtaçh 

arquitetdaica de "csqmmn formal bhico", mas sim de "categoria" ou "clasad de 
objetosi. 



Lwm ou Re~ort, 4.Hotel de Convenç6es, 5,Centro de Conferências, 
6.Hotel Residend  e Condormnial, T .Hotel-suite, 8. Hotel Superluxo, 
9.Hotd Renovado, 1 0 .Me@otel 1 1 .  Empreendimentos de Uso 

Misto e 12.Hotel-c8ssjne. 
A classificaçiío brasileira proposta pela Empresa Bradeira de 

Turismo (EMBRATUR)~ também adota prioritariarnente o critério 

funcional., mas de forma simpficada. Sistematiza os meios de 

hospedagem em apenas cinco '"tipos" - 1 .Hotel, 2.Hotel-residiincia, 

3.Hotel & Lazer, 4.Pausada e S.Hospedaria de Turismo - e, de 
acordo com o nível das insEalaçbes e dos serviqos, em cinco 

"'categorias", simboWas por estrelas. 
O liwo mef io  de Nuvos Hoteles6, com base nas mais 

recentes e vmgpmdistas tendencias da arquitetura de h&&., propõe 
um sistema composto por cinco classes: 1.Hotel do Rojetista, 

2.HoteZ-sal&, 3 .Hotel de M e ,  4.Hotel-htrio e 5.Hutel de Recreio e 
Fantasia. 

Essas tr2s fontes revelam difmenqas b6sicas an suas linha 
de dassificaç%o. Em Hotel Plmxning l.omd Design os hot&s são 

ordenados segundo cinco Mittkios principais: tipo de usukio, sitio de 
locaha@o, porte de edificio, p r o v a  tipico e oategmia daç 

instalações. Embora a hfw seja dada ao programa, os critdrios são 

misturados e as categorias propostas confundem-se e superpõem-se. 

BRASIL Resolugh Normiiriva C N k N o  09. DlMn O1Icl& M i l i a ,  13 fev. 
1%. S e ç b  I, p. 2.17117, 
BANcmiT, A.; IUEWOLDT, O. Wdf i de mrvom hotdep. Barcelona: 

ÇiuBtBVo ali, 1993. 

Pw exemplo, Wotdis Superluxo (categoria), dependendo de m a  

localizaç#io, podem ser classifidos tambdm coma HottSis de Centro 

Urbano (sítio); Mephotdis (porte) podem funhona~ como Hoidis de 
Lazer @ragmna); Hot6is-&te (tipo de cdlula) podem ser tanto 
Wotdis de Centro Urbano como Megahotéis, e assim sucessivamente, 
6 verdade que raramente as categorias serao totahente 

independentes, mas a dassificaqtio peca por falta de clmeía nos 
mitdrios adotados, em que pese o incontesthvel valor informativo do 
t e m .  

A classificaqfilo da EMBRATUR visa, fiuidameniahenteZ 
estabeler normas para os meios de hospedagem bradeiros. Tambdm 
adota prioritariamente o critdrio programkticti, mas de forma 
bastante s implScada .  O número de categorias, oxdenadss por funqb  

e tipo de hstahqbes, t reduzido ao máximo. As chances de 
sobreposiqfío são menores, mas aigumas cate~oriaç sflo omitidas e o 

teor informativo seduz-se consideravehente. 
Em Disefío de hluevos Hoteles os Cntkrios c l a s ~ m t ~ s  são 

totalmente distintos. O programa do ediflcio não d relevante e as 

categorias são estabelecidas em função da linguagem arquitetanica, 
da ambientaçfio interior ou do tipo de espago L i t m ~  principal. Ao 

contrário das anteriores, a ~h&caç$io  t limitada e r d t i w i ,  
referindo-se somente a alguns hotdis: os mais modenios e com 

propostas mais vanguardkbs. Mas, corno elas, incorre na 

superposiç€io de categorias: Hotéis do Proje- de Arte ou de 
Recreio e Fantasia, por exemplo, consideram os dementes 



linguisticos e a ambientaqfio interior, e, teoricamente, podem ser 

tambtm Hotéis-salão ou Hotéis-áírio, categorias relacionadas com o 
tipo de espago interno, 

Sem desoartar as classificações apresentadas, mas, ao 

comgria, tamando-as como ponto de partida, o presente capitulo 
tem por objetivo propor um sistema de classificação para edifS3cios 

hoteleiros em função das principais variftveis que interferem na sua 

oonfigurap%o arquitet6nica. Tendo em vista a dificulrEade em obta 

categorias "pura", ou seja, onde não exisftarn superpasiç6es, tais 

varihveis serão desdobradas em subcategorias, permitindo montar 

um &ma mais claro e preciso que os disponit*eis. 

33.  CLASSIFICAÇÓES PROPOSTAS 
Com base nas principais vháveis que hcidem sobre a 

qui tema de h o t 6  f o m  estabelecidos, primeiramente, quatro 

grandes grupos ~Eassificatbsios: 1. Classificaçfies Gendricas, 

2 ,ClwsiGcaqões pelo Sitio, 3.  Classinçaqtíes PLogamBticas e 
4.Classificaçries Tipdbgicas. A seguir, cada grupo foi dividido em 
categorias e subcategorias, visando a m h a  objetividade e a 

m h a  superposição. O primeiro grupo s is temah os aspectos mais 

gerais do tema, e, de ~ e r t a  maneira, abrange todos os demais; o 

segundo aborda o hotel sob o prisma de sua localizaçãcr e das 
implicaç.ões que a mesma terá sobre o programa arquitetdnioo; o 
terceiro relaciona-se com a h q b ,  as instalaqões, os equipamentos e 

as áreas típicas, determinantes da forma do edificio; o 61timo, 

m e n t e  abordado pela bibliogda especiahch, 6iz respeito aos 
principais esquemas formais possiveis e, portanto, relaciona-se 
dll.etamente hs decisoes de desenho. A exposigão a seguir d 

syltethda nas tabelas de classificaqefo em anexo ( M X O S  i a 5).  

3.2.1. CLASSIFICAÇ~ES GEN~RICAS 
O grupo 1.Classificagões h d r i c a s  Wdta das caracteclslicas 

mais gerais do programa hoteleiro, abrangendo os pontos plincipais 
qrit devem ser considerados no processo de projeto. Foi subdividido 

em oito subppos  que se caracterizam por um fator comum: todos 
compreendem apenas duas categorias opostas e excludentes, 
conquanto não se possa deixar de reconhecer a existncia, na 

pdtica, de SihiaqPies intemeEEih5as. 

3.2.1.1. PROP~SITO - A oategona Rop6sito diz respeito h 

concepq%o original do edificio e pode enquadrar-se em apenas duas 
possibilidades: 
a) Hotel C o m  para a Fim&&& - O ediílcio 6 concebido e 

projetada para ser um hotd. Considerando que o hotel t um 
empreendimento extremamente dinâmico, entretanto, d de esperar 

que ocorram dteraçPles no edificio ao longa do tempo. Tais 
dteraqões podem ser de e2.s ordens: 

1 I)3 Renovaçgo - O hotel será apenas renovado, sofiendo as reformas 

consideradas nomais e indispenshveis para sua a t u h ç ã o ,  mas 

mantendo sua estrutura rnerfulbgba b8sica O desgaste natural 
provocado pelo uso diário, as novidades tecnolbgicas emergentes e 



as novas tendências apresentadas por seus competidores conhRbuem 
para a rlipida obsolescbcia do edificio. Se a localização permanecer 
boa, a renovaqão s e d  mais interessante que a comlmgão nova. 

Nonnalmente C mais rhP;da e barata e pode ses efetuada sem que o 

hotel interrompa seu funcionamento. Admite-se que o tempo de vida 
de um estabelecimento devidamente mantido gim em tarne de 100 

anos. Os ciclos de renovaçrão dfío-se, em rnddia, de seis em seis anos, 

iniciando-se com a melhoria dos equipamentos interiores e 

estendendo-se att  a renovaqtio total do edificio. Considerando que o 

primeiro julgamento do usuário se dá pelo aspecto externo, a 
conservapão e modernizaflo da fachada requerem especial 
trtenç&o'. 
2")pliagão - Em ftuivfio de novas demandas e necessidades 
surgidas com o tempo, o hotel poderá ser ampliado e, portanto, 
modificado em seu projeto inicial. Como a renavagão, a ampliapão 
pode ser t a m b h  economicmente vantajosa em relaqfílo h nova 

conshqiro, Com o simples amdscime no número de domiitbrios, por 
exemplo, f i o  hB necessidade de reconstruir todos os equipamentos 
coletivos existentes, mas apenas de aprimod-10s ou amplih-10s. O 

renome e a localjzaq6o do hotel s&o mantidos e seu funcionamento 

pode prosseguir durante as obras. A i p ~  aspectos, entretanto, 

devem ser considerados, enbe eles a kea de solo disponivel para a 

adiw,  as restxições legais existentes e as conexões do edi8cio 
mwo com a parte nova. A l h  disso hh as implioagle2es urbanas 

adwidas da ampiiagfio, como o aumento da densidade comldda e 
do tráfego de autombveis. De forma geral, o edacio hoteleiro deve 
ser planejado para permik um minlmti de 50% de expansao 
horizontal.. As expansões verticais são mais ~ o m p f i c a h  e caras. A 
eventual necessidade de elevadores e o alto grau dos d d o s  gerados 

durante a obra tendem a interromper o hcionmente nomd do 

hotelS. 
3 3  Rmtauragão - O hotel p o d d  ser restaurado no caso de ser um 
emcio antigo ou de valor histbrico. O crescente interesse pela 
preservação de prddios histbricos e a sua boa aceitaçEto pelo piibJico 
usnfirio k e m  da res taq i ío  m importante setor da indiIs;tna 
hoteleira mmdid. Econoniicmente eficiente, d um instrumento de 
preservap8o da memhia urbaq paLticulmente se os edificios 
recuperados tiveram um gapd proeminente na vida da comunidade. 
Quando realizada em antigas &as deterioradas, pode ser 
respons&vel por sua revitahção e desenvolvimento. As 

restaurações, entxetanto, não se restmgem a prkdios de W c a d c i  

quitetBnico ou histbrico, podendo transformar hotéis vellros e 

comuns em ambientes at4 mais elegantes e requintados que as 
originais. As reformas sao as  vezes drásticas, envolvendo 
consider8veis remoções de paredes e melhonas tdcnicas profundas, 
Em pratioamente todos m casos, entretanto, representam eoonomh e 

resultados tao bons quanto os de uma co-qb nova9. 

-.--- 

RVTES, W. A; PENNER R.. H. Hotel phmhg aiid deolgn New York: 
Whitney Llbrary ofDesiga. 1985. p. 11 1-116. 

Id ibid, p. 116. 
9 ~ d  ibid, p.117-121. 



b) Hotel A d a w  - Neste caso o edificio nasce com outro 

programa e t ,  posteriormente, trmsfomado em hotel. Atd h do 
sdcdo XVZII todos os hot& conhecidos eram reciclados e, mesma 
hoje, importantes e famosos estabelecimentos são resultado de 
adaptqão10. 

A partir dos anos 70 a reciclagem de uso toma-se um fdrtil 
campo de investimentos. Muitos editicios que sobreviveram ao seu 

antiga uso, d p a s  vezes hportantes refesenciais dentro d~ 
paisagem urbana, t8m sido convertidos em hot&. As reciclagens 

mais fieqiientes ocorrem em prtdias de quatro tipos: 1 .comerciais 
(bancos, lojas, escritbrios]; 2.p1iblicos (alf"andegas, estaç8es 

ferrokihrias, prddios governamentais); 3 .residenciais (edificios de 
apartamentos, fazendas, palhcios, residhclas privadas); 4.religiosos 
(igrejas, conventos, mosteiros). HA ainda casas conhecidos de silos, 
amiazdns, ou até mesmo de navios adaptados para o uso hoteleiroll. 

A reciclagem de uso implica adaptaq8es rnorfolb@cas 

importantes, h vezes radicais, dependendo do programa inicial do 
edi6cio. Não r m e n t e  são necesshrios acrdscimos de ambientes 
inexistentes no programa origina especialmente em hotdis mais 
especializados, tais como salas de conferências e congressos. Os 

espaqas habitacionais devem ser tambdm adaptados de acordo com a 

tipo de cdlula desejado. No caso da tsansformação de apartamentos 

residenciais em Jc31s ou suítes, por exemp10,as alterafles poder%o 

10 P E ' I B m  N. Ristaria de lae dpologh qu i tec ton ic  w. Barcelona: 
ai-o Gili, 1979. p. 206. 

" ld  ibid, p. 122-126. 

ser menores. No caso da sua iYansfosmaqeto em domitdrias 

convencionais, en&etanto, será necessfirio suprimir as coídms 
individuais e aumentar o n h e m  de banheiros. Em prédios 

originalmente deshados a outros programas, tais a&ptaç&s 

podedo ser ainda maia radicais. 
3.2.1 -2. Implantação - Em relaqão h implantapão do ediflcia existem 
duas alternativas principais: o hotel inserido no tecido urbano 
compartilha com os edificios adjacentes uma ou mais paredes 

limi~ofes; o hotel isolado no lote tem todas as fachadas Zivres. 

a) Ho&l Inserido no Teci& U r h m  - Como visto no capitdo 
anteriorl2, as hospedarias do sdculo W, preGedentes do hotel, 
estavam baseadas neste modela. Os lotes eram muitas vezes 

irregulares e a absorqao de tais irregdmdades era feita de forma 
dissimuladg tentando transmitir internamente a sensag$io de eqapos 

r e p h e s  e simdhricos. Tais edifitios obedeciam ao moddo tipolbgico 
palacimo, com aposentos em tomo do phtio de carruagens cenbal 

(ma. 3). Eram estabelecimentos pequenos e baixos, com poucas 
zonas de uso coletivo. A medida que o tempo passa, as dimensões 

aumentam, atd que, no final do sdculo XVIII, surgem os primeiros 
hotdis c o ~ d o s  especificamente para a função. Ocupando todo o 
quart&o, caract&vm uma situaqEio intemedihria entre o 

eilificia inserido e o isolado, pois, embora com as quatro fachadas 
livres, n%o possuiam recuos de jardim e mantinham o esquema 
tipol6gico paladano (flGS. 7 e 8). 

l2 Vide 2.1. AS ORIGENS. BRFVE: REInOSPFClWA 



b) Host!E bddo no L& - k em ks do século XiX e inícios do 
s d d o  XX que Q hotel isolado ganha expressflo. As novas teorias 

estéticas propostas pelas vanguardas arqui tethas modmas 
tmmfomam o paradigma de cidade, e o consagrado esquema 

palacimo, adaptado h cidade fqpativa, dB lugar a barras e torres 

isoladas, condizentes com a c$dade h c i d  modernal3. 
3.2.1.3, Finalidade - As classificações pela M d a d e  são as mais 
freqiientes na billogm5a especialuada. Costumam catalogar os 

hot& em diversas modalidades e, muitas vezes, incorrem em 
supeqmiqbcs e redunhcias. Dentro das consideraq6es gendricas 

propostas nesse tbpico, hh duas categ0Sia.s fimcionais b8sicas: hotéis 
especializados em determinada atividade e hot4is nElo especializados. 
a) H a t e l ~ e ~  - A esy>ecialhç& refere-se a uma atividade 
predominante e hierarquicamente mais importante dentro da 
estrutura funcional do hotel. As Pr;icipais especiahç6es - 
trabalho, lazer, passagem, terapia e residência - e suas variantes - 
negbcios, conven@íes, cassino, motel spa, éipast-hotel etc. - serão 
tmtadas adiante, no t6pico referente Bs ~ I d c a ç f l e s  
progmn8ticasl4. Em qualquer caso, n?Io s&o excluidos outsos usos 

hoteleiros convencionais ou hierarqmcmenh menos importantes. 

Quanto mais espe-dù o boa mais importante o papel do sitio e 

mais especifica e restrita tende a ser a sua demanda, Ao estabelecer 

um empreendimento deste tipo, portanto, o propiethio deve ter 

claro o piibfico alvo e as perspectivas de mercado, informap6es 
geralmente obtiddas por pesquisas p r d k .  
b) Ho&l Ndkl Espe- - O hotel não especiaFizado t aquele 
que apresenta apenas as hsda@es c os serviqos hoteleiros 
çonvencioiiais e indispensbveis, prescindindo de ambientes e 

equipamentos própios p m  atividades especiais e diferenciadas, sem 

prejuízo, muitas vezes, da categoIia das mstaEaptíes e dos serviços, 
que pode atingir um alto paMo. Embora sua 1ocdiíq;~lo não 
obedeça a um crierio rigido, tais hutdis tendem a predominar em 
centros urbanos & mddio e pequena porte. 
3.2.1.4. Porte - fi difIcil o estabelecimento de limites precisos para a 

avaliaçso da parte, diretamente relacionado com a natureza e a 

localização do hotel. Pw exemplo, hotéis de centro urbano com 500 

unidades hbicaciomh sao oonsidesados grandes, ao passo que 
m t t s  de fhim com esta mesma capacidade d o  o &o. Segundo o 

livro Hotel Plamrulg armd De$lgrs um hotel central com atd 100 

unidades habitacionais t capaz de dar um atendimento ~~ 
a seu público; se o nbmero de unidades h - s e  entre 100 e 200, o 
atendimento s d  menos i n d i v i d s  e a b a  disso, serti 
padrmizad~l~. Ho& mmpostos somente por c41ulaç do tipo suíte 

a tqem um tamanho consi&rado 6 h o  quando oontam par volta de 
200 uTiidadesl6. Hotéis de categoxia superior (supduxo) coshunairi 

ser menores p m  que possam oferecer um atendimento reaEmmtt: 



individualizadol7. Pequenos oeneos de conferências terão um 

máximo de 150 miliades, mas as grandes, entre 150 e 300 unidades. 
Com mais de 300 unidades passam a ser chamados "hotkis de 
c~nven~ões'fls. 

Os resorts, que atraem e n m m  oontingentes populahonais 
em +ocas de fdrias, apresentam um nhera  de unidades 
habitacionais nomalmente superior a 300. Nos Estados Unidos sgo 

fieqtlentes estabdecimentos com 300 a 500 unidades. Em 
looalldades totalmente voltadas para o twisrno não são m o s  hotdis 

com atd 1000 ~ ~ e s l 9 .  Os chamados megahotdis, 
estabelecimentos que ~ampreendem c a b o  de lazer, centro de 
convengões, centro de visitaçiio hirfs6m e censo de negbcioq 
representam o que h$ de maior em termos de porte. Pode haver mais 
de 1000 cdlulas habitacionais conçentradas em um s6 edificio, Os 

sítios de implantação, com mais de 20 hectares, situam-se fora de 
limites urbanos e demandam cuidadoso tratamento pakagisrico, O 
número de acessos t aumentado, as áreas de estac imento  

refmpdas e poder$ ser necesshio um sistema de immportes interno. 
No planejamento dos complexos Disney, por exemplo, foram 
oonsiderah, entre oum,  questões relativas a transportes, semiqos 

públicos, paisagismo, massa edifioada e densidade p0~ulacional2~. 

ibid, p.106, 
lS Id ibid, p. 88. 
191d. ibid, p-61-62. 
30 Id. ibid, p. 129-131, 

Para fins deste d o ,  a ~ M c a ç a t o  pelo porte, feiia com 
base no número de unidades habitacionais, será considerada 

diferentemente para "msortr" (estabelecimentos praticamente auto- 

suficientes, fora das centros urbanos e com equipamentos de lazer 
externos) e para "hotis" (todos os demais estabelecimentos). Cabe 
observar que, entre os extremos que sertio estabelecidos, pode haver 
situaqbes intemedihias, os chamados hotkis de md&o porte, ngo 

consideradas neste tbpico . 
a) HQ&I P e q m  - Ser& considerados de pequeno porte os hoth 
com at4 200 unidades habitaciona& e os resom com atd 500 

unidades. 
b) Hok3 C& - S e r b  ca~~idmdos de p n d e  porte os hot& com 

mais de 200 unidades habitacio& e os resorts com mais de 500 

unidades. 
3.2.1.5. Grau de Padronizaç3o - 0 gcau de padrmim~%o tem 
relaqb íntima c;om o porte do hotel, mas d o  necessariamente com a 

categoria de suas instalações e serviqos. Hot& muito hixuosos são 
necessariamente pequenas para que possam manter um nlvel de 
servigoç alto e um atendimento personahdo. Hotdis pequenos mas 
com menor categorfa de instatapdes, por outro lado, poderão 
oferecer senriqos personalizados, embora sem o mesmo requinte. Os 
grandes hotéis e remrtr9 contudo, memo os mais lnrmasos, s8o 

padronizados por raz&es apmcionais. O grau de padroniaç$io do 
hotel, portanto, depende do tipo de atendimento que oferece e da 
tipo de relação que rnantb com o cliente. 



Como C imposslvel, com vkhs a esse trabalho, medir em 
termos concretos o nível dos sefigos e do atendimento, o grau de 
padmhç&o s& detemiinado a par& do porte do hotel, selaçao 
essa que, na maioria dos casos, se c o d m a  na phtica. 
4 Hotel Ptmsonalimh - O hotel s& considerada personalizado 
quando possuir m r n W o  de 100 unidades habitacionais. 
b) H o E  P & m  - Acima de 1 00 unidades habitacionais o hotel 
s& considerado padronizado. Sabe-se, entretanto, que existe uma 

faixa intermedihia de atendimento em hot& com um nbmero de 
unidades enbe 100 e 200. 
3.2.1.6. Volumetria - De uma maneira geral, os d f i t i o s  podem ser 

compostos de duas maneiras: por subtragão - s6iidos relativamente 
regulares de onde se exáaem partes - ou por a&@o - formas 
txidimensionais geradas pela justaposippio de par~es21. No segundo 

casa, M quatro níveis de h k p ç a o  entre as partes: l.elas 
interpenetmm-se, fazmando um sdlido coeso e distinto dos origmajs; 
2.elas têm m contato de superflcie, sendo, frequentemente, possível 
reconhecer os s6lidos originais; 3 .elas t h  um contato pela 
aresta ou pelo v&tice, e os s6Ws geradores são perfeitamente 
disbguíve  4 . e h  nib m m t h  um vinculo direto, mas apenas uma 

relqae de contiguihde, caso m qne predomina a idéia das partes 

sobre o todo22. 

CiiíNCf, F. D. K Arqmíte&nm forma, espacio y ordm. Mdxico: Ghiptavo 
Oili, 1982. p.68-73. 
22 Id ibid, p. 72 

Na caço específico do hotel, muitas fatores miram em jogo 

na sua solugiio volumt~ca. A primeira e mais importante rS o sitio de 
l o c a h q ~ a .  Lotes urbanos rehtos,  por exemplo, d o  comportam a 

snbdivi&o do ecliflcio em partes, requerendo um volume bico e 

compacto, geralmente subtmtivo e s e m  a h e n t o s  laterais. Lotes 
urbanos maiores podem comportar ediflcios com afastamentos 
laterais, aditivos ou subtrativos, nomhente ocupando a m & h a  
altura permitida pela l e w q ã o  dana.  Sítios grandes e afastados do 
perimetro urbano dao margem a dois tipos pn;icipals de edifícios: os 

constituidos por um bico volume, isolado m meio a um grande 
parque, e os atomhdos em v8fios volumes. A opgão por ,r ou 
outro tipo, a l h  disso, será determinada pelo programa do hotel e 
pek relação pretendida entre espaps abertos e fechados, tocabnente 
Werente em estabelecimentos de tmbalho e de laím, por exemplo. 
4 IlOtCf tm V o h  fiico - O hotel em v o h e  único m a l m e n t e  

parte de um prisma m h d o  subirativamente. Pode, entretanto, ser 

@O aditivamente a padr da união de dois ou mais volumes 
fortemente interconectados cuja coniipaç~o h d  r e d e  num s6 

corpo. Quanto menos coesos os volumes, mais prblamo da esquema 
atomizado a ediAcio, podendo haver casos intennedihrios mire uma 
situagEio e outra. Freqaenmente enquadram-se nesta classe 
(volume 6mco) os hotdis de centro urbano ou outros que o c u p a  
lotes restritos. 
b) H d  ein Vühs  V- - S e d  aqui definido como o hotel 
nitidamente composto por dois ou mais volumes. Havendo algurri 



íipo de liga980 entre ta& volumes 0 julgamento fhd dependd da 
sensiãilidade em avallar se tal ligação t 8̂gil a ponto de conferir 
independência aos corpos e c i p a i s ,  ou mesa a ponto de tom&-los 
um sh corpo. Lotes urbanos centrais raramente ~~~~~o hotdis 
subdivididos em vfirios volumes. Hotkis suburlm.nos, hoth de 
pequenas cidades e mott4is, entretanto, nomdmente em lotes 
maiores, podem apresentar-se oompartimentados. Hotb de f&as ou 

resoxiJ, em grande parte dos casos, S ~ O  subdivididos em vkos  

volumes sobre extensas &rem de implantaqilo, essenciais h 

atividades de lazer abertas, parte essencial do programa. 
3.2.1.7. Altura - A dtura do edjficio t fator diretamente ligado B 
legislaqão urbana 1oud i1 *oca do projeto. Via de regra, por rsz8es 

ecoriomioas, são adotados os hdices m h o s  pedtidos por lei. Em 
lotes cenimis nas grandes cidades predominam edifitios aItos, mas 
em mWrbios ou cidades menores nem sempre t permitida a 

cmstmçfio em altum Lotes gmdes  e afâstados do perimetro 
urbano, por outro lado, comportam hot& com volumes mais b k s  
e dispems. 

Dois fatores importantes enm wi jogo na percep~fio da 
altura de um ediflciri: a proporção entre mas h e n s b e s  vertical e 

horizontal e a sua altura rektiva aos elementos do entorno. Barras 

o m  grandes dimensões horizontais, por exemplo, serBo 
p w 6 v e h e n t e  mais baixas qae delgadas torres com a mesma 

altura. Torres construidas entre aitos edificios, por outro lado, n8[o 
terão o mesmo destaque volumé~co daquelas locstlizadm em meio a 

prddios baixos. No casa específico de boa, onde ri programa C 

nomalmente extenso, pequenas alturas agu&cam considerliveis 
incrementos nas dimensões hbnta;S,  acentuando a sensag%o de 
"edificio baixo". 

A dtnra, por outra I&, est8 diretamente relaciona8a com a 

estrutiaía de suporte e com o sistema de circnlaqão vertical 

requeridos pelo e U c i o .  De uma forma gera eddlcios com atk 

quatro pavimentos apresentam pequenas eigêncirts estrutumis e 
podem dispensar elevadores. De quatro a oim pavimentos haver& um 
incremento na e s t n i t m  de suporte e a necessidade de d e d o r .  A 
prtrcir de oito pavimentos essas exighcias aumentam 

~onsideravelmente. De acodo com a legishqiio bradeira, hot& 

com mais de tres pavimentos &verfio possuir elevador, osittkio 
diferente do adotado para @dias residenciais, em que se exige 

e l e d o r  apenas a partir de quaeo pavimentos. Hotéis de Imo, por 
W e s  de ~ a n f ~ r r o ,  disporão de elevador sempre que possuírem mais 
de um pavimento. 

Os p&etms de alaira aqui adotados terão em consideração 

os &tzores acima e x p m s  - proporqão entre dimensões horizontal e 

v d d  e eaencias quanto a estrutura de suporte e circdaq;ãr, 
vertical. 
a) Ho&I B h o  - Serão aqui considerados baixo6 os com 
dhuas entre um e oito pavimentos. A f b h  entre cinco e oito 
pavimentos, porém, pode representar uma situaqão intermediária 



b) H e i  A€& - Hotéis com mais de oito pavimentos serão 

das&cados como altos. 

3.2.1.8. Tempo de PermanêncCa - O tempo rnddio de perman&ncia 
do hfispede repercute ditetamente sobre o programa do hotel, 

interferindo no tipo e dimens&lo de ambientes coletivos, s k ç o s ,  e 

c6lulas halitzwionais. 
Os: hotdk destinados a longm permm&whs possuem, em 

g d ,  c d l b  hbitmionais maiores e mais complexas. Hotdis 

residenciais, por exemplo, possuem odlulas que incluem, dkm de um 
ou mais dormitbrios, ambientes de estar e de senigos, em 

detrimento, se for o caso, das keas de convívio e servigos coletivos. 

Em hot& constituidos exclusivamente por suítes, com permm8ncias 
mtdias menores que hotéis residenciais, os ambientes de estar e de 
serviços são reduzidos e compensados por hreas caletim maiores. 

Os reso~ts, usados plincipalmente em temporadas de fdrias, portanto 
uma a duas vezes por mo, t d c i  suas ocupaqfies m a a s  entre uma 

semana e um m&s. A duq# io  da estadia vai depender do tipo de 
rem& Os de tempo compariido (tUne ~ h r i n g ) ,  por exemplo, 
oostumm ser ocupados por m a  a duas semanas por ano por cada 
hbspede-proprietko. As permmências nos m o r t s  de praia podem 
atingrr um. m?s ou mais na alta temporada, Spas de satide abrigam 

hbspedes por uma ou vidas semanas, dependendo do tipo de 
tratamento a ser reabd023.  

No outro extremo temos os hotéis de estrada ou motkiq 
destinados a permanencias bastante curtas, que podem durar poucas 
hom.  Caract&-sc por cd1ulaa simples e pequenas e setores de 
convivio t a m b h  pouco desenvoIvidos, exceto o restamte, 

intensamente usado por hbspedes em trânsito. Hotdis de ceniro 
urbano, de convenqões e de clinfer?ncias representam uma escala 

htennedigria em rela@o ao tempo de pmm&ncia. Conferemias 
sbpidas castmam reter os hbspedes por um a dois &as, enquanto as 
mais demoradas duram uma mtdia de t d s  a cinco dias. 

Outros fatores que p o h  influir no tempo de ocupaçlo são o 

custo da estadia, o conforto das instalapões e a qualidade dos 

seMgos oferecidos. 
Segundo a permangncia, o estabelecimento pode ser 

4 Hokd de Longa Pmmudnciti - S d o  considerados de longa 
peimmGncia os hotéis que apresentarem tempos mtdios de 
permmencia iguais ou superiores a uma semana. 

b) Hotel de C- m n c l n  - Serfio considerados de curta 

permanência os hotéis com tempos de permmencia mtdias menores 
que uma semana. 

3.2.2. CLASSIFICAÇ~JES PELO SITIO 
As hospedatias medievais, consideradas precmoras dos 

hotéis urbanos, sitnavm-se ao longe dos percursos de viagens. 
Posteriormente, o conceito dos meios de hospedagem amplia-se e 



novos locais são escoIhidos para a implantaqEio de hatdis, 
principalmente par mas qualidades pahgísti~as ou terapeuticas. 

O grupo 2. Classlfi~agUcs pelo Sitio refere-se aos locais 

tipicamente destinadas 61 implantação de hotdis. Tais locais serao 

fatores de atraqilo para um deteminado p~blico que demandarli 
insEala98es adequadas para a sua hospedrigem. Exceçgo feita aos 

hott5is de tipo residencial, o hbspede ser8 nomahente externo ao 

sião de implantação do estabdecimento e sua esbdia serh 

temporhia. 

Com vistas a este estudo, foram estabelecidos sete sítios 

preferenciais para a implantagae dos meios de hospedagem. Cada 

um deles impBe zuna série de condicionantes básicas ao projeto do 
hotel, &&&do sobremmeira na codguragão arquitet6nica do 
edificio. 

3.2.2.1. Hotel de Cidade - O hotel de cidade descende da eshlqem 

europtia do s6cu.b XV, situada em meio aa denso tecido das cidade 
medieval e destinada 9. hospedagem de comerciantes e nobres que 
viajavam a trabalha. Evolui gradatimente para as fornas atuais, 

que incluem desde edifícios baixos e inseridos no tecido nrbano, nos 
moldes de seus ancestrais, ate edificies altos e isolados no lote, nos 
moldes propostos pelas vanguardas modernas do stculo XX. Antes 

mero ponto de parada, soktica seu programa e tende a IncIUU, c a h  

vez mais, centros de oanfer8ncias, suítes-tscrit6Llo com serviços de 
cmunicaç~o e Lifomlitica, clubes de esportes e outras iastalações 

voltadas a uma crescente demanda de homens de n@ci0~24. h 

d i m d e s  da cidade e a si-iío relativa do lote, central ou 

pafdr ica ,  entretanto, te& repercussão direta na programa e na 
f m a  do hotel, fazendo-se necesshia a disíhqão em t res  

subcategorku: 

u) Hotel dè C- Urbana - htes  urbanos centrais, de f m a  
g d ,  tendem a ser restritos, ~ondicionados pela mmsa de eddicios 
que se +Bem ao seu redor e pelas imposiqbes das leis nrbdsticas 
vigentes. Muitas vezes exíguos, tais lotes podem assumir formas 
irregulares, pressianados pelos sucessivos sistemas de loteamentos, 
desmembramentos e rernembramentos ocmidos ao longo da hjst6ria 

da cidade, Em localidades com uma forte kadiqiio histbnca, a 

exemplo da maior parte das cidades eutopdias, os novos edificios 

nomalmerite buscam rdaçbes com o entorno, respeitanto Mit&iús 

de aitara, de implantaçb ou mesmo adequando-se luiguagem 
arquitetônica pree~ttmte. Nas c W t ç  mais novas, e onde a 

legislaqão pende,  tendem a proliferar volumes altos e tocalmente 

independentes do entomo. É o caso de grande parte das cidades 
node-ameriaanas, japonesas e dos maiores cabos urbanos do 

terceiro mundo (FK. 54). 

Duris tendhcias histbricas devem ser relpsrradas qnanto h 
localizag$io de hotéis urbanos: a de se situarem prbximos a terminais 
de transportes e a parques importantes. Ho& junto a estaç&es 

ferroviárias, freqaentes no passado, &o hoje substituídos por hotdk 

2%UIFS, W. A; PENMZR, R H Eatd p h m h g  md d d g a  New York: 
Whitney L i h q  of Desigo, 1985. p. 37-38. 



HG. 51. Holidayh CnDwriePIq Cirrtis ikDãvis,NewOrleaoa-U 
Virrta e p l m h  baixa 

junto a cmçbes rodovisrias. Em cidades de prestígio, oenbos de 
neg6cios e elegantes &tos comerciais a proximidade de grandes 
prapas ou parques iubanos b p l m  e park hotel$) t ainda hoje 
valorizada25. 

O programa do hotel t fortemente condicionado pela 
localizaç#io central, rica em pontes de comkcio, serviços, 

equipamentos de lazer e sisemas de Eransporte. O típico hdspede da 
cidade t o homem de negdcios que vem a trabalho e participa de 
eventos relacionados a sua área pofIssiona1. Por essa r m o  costuma 

haver um re f q o  nos setores de reunibes, oonvençbeç e congressos e 

um incremento nos equipamentos e serviços oferecidos para as 
atividades de neghios. O lobby, mais que qualquer outro ambiente, 
infunde o tom e a ambiência do eâifi~o e costuma ser grande e 

requintado. Pode se centrahado pm um &trio, espapo de disatlbuiqflo 
amplo e aléo reuitiraduzido nos anos 60 mmo símbolo de eleghcia e 

luxo. Embora fascinante para a maioria dos usuários, a &ria 6 

rejeitado por clientes que criticam a falta de aconchego e 

privacidade e preferem o reqwite e a personalidade dos lobbies 
tmdicionais26. As áreas para estacionamento de veiculas, por outro 
lado, costumam redw-se em v h â e  das resirig6es do lote, da 
facilidade em percorres as distsuicias a pt e da abindm~e oferta de 
transporte ooletivo. A mtdia ided t de um estacionamento por 
unidade bbitaciond e poder4 ser suprida par edificios-garagem 



prbximos27. Em alguns casos a localização central induz o 
incremento de atividades de lazer diurno e noturno internas ao hotel. 
Restamtes, bares, cafcls e boite$, com excelentes cardhpios, shwf  

e outras atrafles, stío integrados h vida da cidade e usados tambdm 
por um pfiblico externo. Mais recentemente dg~m hotdis tem 
semido como fátores de revitalkagCio de centros urbanos antigos e 

deteriodos, ocupando, na maioria das vezes, eddlciçis reciclados ou 
velhos hot& restaurados. 
b) H&E dk Subhbw - Atd a ddcada de 70 os hotdis subuibanos 
eram estakIecirnentos pequenos e econdmicos. 13 

congestionamento, a csimhalicíade, os altos tributos e o elevado 
pego de solo das grandes cidades, entretanto, resultantes do seu 

acelerado crescjmento, v2m acompanhados de m a  @ativa 

d e s r l m ~ ç # i ~  das atividades e de uma mudança de atitude com 
relqao aos subhbios. Mais trãnqikilos e seguros, tomam-se atraentes 

e até chiques para morar e trabalhar nos anos 80. Os maiores espaços 
diUponiv& e os mmorcs custos da terra permitem, em tese, maior 
liberdade projehtal e maior vmiedade tipol6gica. A imagem negativa 

do pequeno hotel p&f&ico transforma-se, e 70% do crescimento 
hoteleiro passam a ter lugar nos subizrbios. Surgem estabele&nentos 
maiores e m e h r  equipados, inclusive com küdaqões para 
congressos e conferkcias, capazes de competir com hotdis 
centrais28 (Ela 5 5 ) .  

ETG. 55- Bdw Marri09 WZMH fisoup, Burlk@oc~ - MA 
Viata e planta baixa 

27 Id ibid, p. 42. 
28 Id ibid, p. 4849, 



A localizagão suburbana, sem d6vida, reflete-se no programa 
do hotel. Terrenos maiores permitem o incremento das setores de 
convívio e recreaçiio, como heas de piscinas e clubes de: esportes. 
Nos p d e s  estabelecimentos as instalaçfies de allmentap$áo e de 
vendas podem ser equivalentes $IS de hot& centrais. Lobbieies, 
espaqos de c i r ~ d q g o ,  de reUnr6es e de convenq6w, entretanto, 
costumam ser em mCdia 20 a 25% menores. A dkthcia do foco 
centnd de comdrcio e swvigos mplia a necessidade do autombvel e, 

cúnseqUentemente, de vagas para esh~ionsmento. Hotdis 

rm'fiwbanos geralmente requerem m mínimo de P,2 canos por 
unidade habitacio& 50% a mais que hot& urbanos e resorh. O 

tamanho stmackzrd das unidades habitacionais t, segundo o paMo 
norte-americano, de 3,8 x 5,5 rnetros, com 5% de variação em cada 

dimensito de acordo com as diferenças impostas por ~ a d a  rede ou 

categoria. As possibilidades de entretenimento, nomalmente 

menores que no centro, podem ser supridas por ndcleos de l a z e ~  e de 
c o m h i o  satdlites, principalmente em zonas peS4ricris de maior 
concentração popnlacional29. 

Tambtrn podem ser incluidos nesta categoria os hotdis 
pr&ximos a aeroportos. Tais estabelecimentos proliferam ri partir dos 
anos 80 em decorrência do grande desenvolvimento do tráfego 

aéreo. Pdlos de comtrcio e servigos, repletos de restaurantes, lojas e 

centros de vida notuma, formam-se em torno dos grandes 

a pregos menores. A lo~aFizaq1Xo d, além disso, favorilvel a r&6es 
de homens de negbcios em v iae ;~ ,  eliminando os deslocamentos e 

as hconveni2mcias do lxhfego (ma, 56). 

c) HoM dk P e y  C'Muih - Visitantes de pequenas dades 

freqtkntemente d i s p a m  o uso do hotel, húspehdo-se em casas 
de parentes ou amigos. SBo raro% d&n disso, os casos de pequenas 
cidades que atraiam hbspedes em viagens de negócios. Essa C, 

portanto uma categoria pouco importante, a menos que e lugar 
apresente camctdst.icas especiais. Nesse caso, os hotéis de 
pequenas cidades identificar-se-ão com outras categorias: quando a 

localidade for prbxima a m a  cidade grande, o estabdecimento 
funcionad como "hotel de sub~irbio"~l; q m d o  servir como ponto 
de parada intmediário entre lugares distantes, o hotel t d  

çaracteristicas de "hotel de e&adaH32; se apresentar algum amtivo 

especial - hisr61ic0, paisagístico, arqueol6gice -, o estabelecimento 
poderli ser considerado um "hotel em sítio especialn33. 

3.2.2.3. Hotel de Estrada - Nascido no s h d o  a hotel de 
estrada ou motel caracteriza-se pela l o ~ a h ç ã o  ao longo de rotas de 
wfego importantes, normalmente em lotes amplos e sem e d 5 c q 6 e s  

adjacentes. inicialmente simples e informal, exigia pagamento 
adiando e oferecia estacionamento junto ao quarta @a. 573. Apbs 
a Segunda Ouerra grandes redes entram no mercado (Hoiiday h, 

aeroportos, proporaionando aos novos h d s  as facilidades do centro 3Q Id ibid, p. 50. " Vide 3,2,2.1. Hotel de C i e ,  1umb) H&@!& çrcbrlrbio. 
32 Vide 3.2,2.2. Hotel & Estrarla 

2 9 ~  ibid 3T Vide 3.2.2.8. Hotel em Sitio E8pecial. 



DG.56. Sheratoo PlazalaRoina, Welton Beekett Assoe., Aeroporto de 10s
Angeles - CA. Vista.

-

DG. 57. Courtyardby Mamott ,Mamott Hotels, Atlanta - OA.
Vista e planta baixa.
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Howard Johnson, Hilton e Sheraton). Os edificios crescem em altura

e passam a oferecer novas facilidades, como piscinas, salas de

reunião e cafés. Nos anos 70 e 80 o setor expande-se e sofistica-se
ainda mais e os novos estabelecimentos tomam-se inacessíveis à

antiga clientela. Surgem, então, novas redes (La Quinta, Super 8) e

sub-redes (Courtyard, de Maniott) mais econômicas, com projetos

inovadores e preços menores, e a vitalidade do setor é recuperada34.
As estadias são caracterizadamente curtas e bastante

rotativas. Duram, em regra, de algomas horas a wn dia, tempo

suficiente para o abastecimento do veiculo e para o descanso e

alimentação do motorista e seus eventuais acompanhantes.Os

hóspedes tipioos inoluem viajantes a trabalho (caminhoneiros,

motoristas de ônibus) e viajantes a passeio (famílias em veiculos

particulares, passageiros de transportes coletivos). Visibilidade, fãci1

aoesso, sinali2ação adequada e espaço para estacionamento são

fundamentais ao sucesso de hotéis de estrada, já que mais de 15% de

suas ocupações são devidas a clientes em trânsito, sem reserva

prévia, contra menos de 5% em hotéis centrais ou resorts.

3.2.2.3. Hotel de Águas - Originários dos spas e casas de banho das

antigas Grécia e Roma, os hotéis de águas locaJizam-se próximos a

fontes minerais (rioas em sais naturais) ou termais (com temperaturas

elevadas). O tenno "spa" origina-se do nome da cidade de Spa,

antigo balneário de águas minerais situado na parte leste da

34RUIES, W. A.; PENNER, R. H. HOUJ.plaJudne 8I1d desJ&n. New Yorlc
Wbitney Library ofDesign, 1985. p. 51.



Bdlgica35. Os efeitos dos banlios, antes considerados terap8uticos ou 
curasivos, perdem um pouca de sna credibihdade com o avanqo da 

medicina atual. O programa apta-se As novas tendencias e passa a 

incluir outras fornas de tratamento, principalmente nos Estados 
Unidos, Mas, em especial no Jap%o e na Europa, dwido aos efeitos 
r e b t e s  e ao alivio t e m p o 6 0  proporcionados pelas @as, tais 

hatkis ainda mantêm um piiblico consider&vel qne inc2u.i gmde 
n6mm de pessoas idosas36 (ma. 58). 

3.2.2.4. Hotel de Costa Marítima - Descendentes dos hotbis de 
banhos do h a l  do sdculo M I I  @a& e Saint Leonwds, Inglaterra), 

os hotdis de costa m a r l h a  prosperam no dedo XIX, a partir dos llG. 58. Boaavnltwe hkr-Continental Hotel & Spa, Charlea Oiller Aesoc., Fort 
Imdmdale - FZ Vista 

prin6rdios da RevoEuçiXo Industrial. Inicialmente freqiientadw por 
clientes arhodticos e abastados os bdneArios Gnham fialidade 
terapl?utica ou recreativa. Com o passar da tempo o objetivo 
terap2utico t suplantado e a &versa0 nos cassinos passa a ser a 

principal fonte de atmqfio. Apbs a Segunâa Guerra Mundial, com a 

dimuiuiqão da jornada de trabalha, a jnstituiç&o 6as férias 
remuneradas e o apdeiçoamento dos meios de transporte, os hotdis 

de litoral aumentam em n b e r o  significativo e passam a semir 

t a m b h  classes medias. Hoje em dia as costas marítimas esta0 

entre os dtios mais nobres e valorizados para o uso tmistico. 

35 Fm IFimk and W@ a c a n d d  dlcdonsiy. New Y& Funk and Wagedls 
Compay, 1963. p. 1201. 
36 RLITES, W. A; PBWER, R i3 Hotel p h u d q  md desfgit New York: 
Whiiney Libmy of Design, 1985. p. 70. 

HG. 59. Seaside - Florida, Aadm Durmy e Eliaberh Plater-Zybetir, 
Seaside - F7+ 1984. V i a  



Dependendo de sua l o c h ç % o  específica os h o t b  podem ser de 

dois tipos principais: 
a) Ho& em Ci&& M t  - 6 o esbbclecimentio situado em 

cidades balneririas, implantado em lotes urbanos típicos, cercados 

par eddicqBes, e cujas atividades sfio complementadas pelos demais 

usos da cihde. Ij. importante, contudo, distinguir cidades balneíhk 
voltadas exclusivamante ao turismo saumal de p n d e s  centros 

urbanos h beira-mar. 
Hot& em balnehios de turismo sazonal aproximam-se das 

categmias "hoteI de pequenas ~ d a d e s "  ou "hotel em sítios especiais'' 

que tèm o mar como fator de atmç%o37. 0 s  lotes, normalmente 
g-andes, compartam edificios mtdios ou baixos, generosas &as 
para estaMonamenta de veicuIos e amplas t s a ç õ e s  de lazer e 
esportes. Costwnm ter cw6ter informal, permitindo a entrada de 
bbspedes em trajes de banho. O lobby 4 menos monumental e mais 

descontraido que o de hotdk em centros ubanos e o bar h beira da 
piscina C elemento de destaque dentro do programa. Tais hotdis 
enfrentam, não mo, a conoom@ncia de casas partimilares de aluguel. 

Em balnehios organuados, casas totalmente equipadas s i l ~  alugadas 

por agentes Xmobilihrios especializados na aushoia de seus 

prqiethrios. Podem ser independentes ou conformar pequenas 
~;ondominios horizontais que incluem semiçm de hotelaria bhsicos, 
tais como amunaçao e l i m p a  (m. 59). 

Hat& situados em grandes centros urbanos h beira-mar (Rio 

de Janeiro, Honolu111), não cmcterizados pela sazonalidade, 
adquirem características de '%otel de centro urbano" ou de '%hotel 
suburbano", conforme sua lacahção relativa dentro da cidade. S ~ O  

normalmente mais altos e compactos, mas a SxtuaqBo litorânea pode 
deteminar uma maior informalidade em relação aos  picos hotdis de 
cidades conhentais. Em qualquer caso, a proximidade com o mar 
ou a sua simples vista h M n c i a  serão fatores decisivos na 

orjentqfio dos ambientes internos e, portanto, na deterniifiaqão do 

programa (FIG. 60). 

b) Reiior t de Prrria - Resom s8o empreendimentos turísticos grandes 
e praticamente auto-suficientes. Normalmente fora dos limites da 
cidade, não contam com a complmentstndade dos equipamentos e 
dos usos caracteddamente urbanos. Os grandes lotes compartam 
um extenso programa que inclui urna grande variedade de 
equipamentos de lazer ao ar livre. 

O hotel p o d d  compreender um 6nico e grande volume - 
nomalmente barra ou p a m o  - ou ser a t o d o  em vários 

volumes - pequenos pavilh6es ou compfexos híbridos -, cada um 

contenda partes especificas do programa. No primeiro caso, a 
estmtura de espqos abertos @iscinas, canchas de jogos, estares, 

flq gro&, trilhas para passeios.) d continua sobre a terreno, 

tratado como um grande parque ou jardim (ma. 61). No segundo 

caso, i5 possível uma maior e mais direta integragga cEaç partes do 

Vide 3.2.2.1. Hotel de Cidade, letra c) H&dI ak Pequenas Cidades e 3.2.2.8. 
Hotel em Sitio E%pccial. 



Z1G. 60. Hotel IntgrconiinMital, Henri que Mind h, Rio de Jaaeiro - RJ, 
1974. V i a  

HG. 61. Las Salinas S M m ,  Fmando Huigucm, -te, 
i h a  C d m .  V i a  

e m c i o  com a paisagem c i rmdmte ,  nomalmente tratada como 

urna pequena cidade. 
Uma variante do remrt de praia d o hotel marina, dotado de 

atracadouros para barcos. Frequentado por hbspedes aficcionadas 
dos esportes nhuticos, 4 também ponto de parada para navedores 
em trânsito, abastecendo-os de alimentos e combustível. 
3.2.2.5. Hote! de Serm - Desde os p~jmbrdios da Revoluçtio 
Industrial as paisagens acidentdas e as baixas temperaturas das 

regiBes s e m a s  ikm sido fatores de a-O MstXca no mundo todo. 
Inicialmente com halidades cmtivas (Snfga, s tculo XIW, os hetdk 
s m o s  voltam-se cada vez mais ias atividades de her ,  sejam e h  

contemplativas ou desportivas . 
Nos países de clima fio a neve e a prstica do esqui são m 

forte apelo ocupsqão de hotéis de montanha durante o inverno. A 
inclusão de instalações convencionais e a utihqão de neve 
artificial, entretanto, p d m  evitar a ociosidade dos estabelecimentos 
em estapbes mais quentes. Podem localizar-se em cidades 

montanhosas, mas 6 freqflente a sua implantação fora de limites 
urbanos, em meio a belas paisagens naturais. O livro Hotel PlmIrig  
d De* refere-se aos "dojamentas de esqui". Enquadra-os na 

categoria de rem* e ressalta as exighcias legais que Uies são 

impostas em decorrência das mscentes preocupagbes eco169;ms e 

ambientais f 8 (ma. 662). 



ITG. 6 2  Haine Ski Reeort, M m l  Breuer h s o c . ,  b u i e  Saxoy, F q a  
Vista 

HG* 63. Hotel Laje de P m  Edgm Graec Canela - RS, 1978. 
Vista 

Paises de clima quente tambdm costumam ter suas regiks 
sefianas voltadas h exploraqão Mst ica.  No Brasil, por exemplo, de 
norte a sa existem estaqões serranas. Nomalmente pequenas 
cidades, posuem uma khestnitura que envolve bons hottis, 
restaurantes com comidas tipicas e comdrcio especiahdo em 
produtos adequadas aa clima. Tais hotéis nem sempre classifioam-se 
como msortx. Muitas vezes aproximam-se mais de hot& de 

subhbios ou de pequenas cidades, onde os principais atrativos são a 

paisagem e o clima. h alguns m o s  são extxememente sofisibicados 
e aconchegantes, podendo buscar relaç8es IinpUrsticw com a 

arquitema de países de clima frio. Embora d o  estejam realmente 
submetidos aos rigores climhticos desses países, algumas medidas 
slo indispensbveis para Aptas  os editlcios hs baixas temperam 

de inverno. O condicionamento dos espaqos sociais e habitacionais 
pode ser obtida com a in~lusão de aparelhos de ar condicionado ou 
~~. Atenqão especial deve ser dada $ts paredes externas, h 

orienwão e ao tipo & aberturas, i& c o b m  e hs 
impemieabhqões. Tambtm a favorável orientaç80 das adldas 
habitacionais, a busca das melhores viseas e o uso de temqos são 

importantes dados de pxojeto (m 63). 
3.2.2.6. Hotel Rural - Inspirados nas hospedarias emopdias do 
stcalo XVIII, os h o t h  rurajs são revividos nos Estados Unidos na 

ddcada de 80 e tem hoje m a  boa weitaflo munâial. Localizam-se 
em sítios c a r a c t a h e n t e  nirais, recortados por propriedades 
dedicadas a aj+ultura e pecuária (FI~. a). 



Conhecidas no Brasil por hotkis-fazenda, sgo ncrtmmente 

pequenos e f nhos ,  proporcionando um atendimento personalizado 
e o convívio pr6ximo dos hbspedes, As atividades voltam-se para a 

prhtica e a aprendizado de tarefas tipicas da vida niral, tais como 
equitqão, passeios campestres, tdcnioas de plantação e colheita, 
trato com animais domdsticos e conhecimento de espbcies vegetais e 

animais. P o d a  ser ao mesmo tempo educativos pasa czlangas que 

vivem em grandes cidades e relaxantes parti adultos que desejam 
--se dos problemas da vida urbana. A hentaçãa pode ser 
produzida internamente e, saudlivel e na- 6 outro fator de 
atragao. 

Os hot& & p d e m  hsiah-se  em emcios novos eu em 

anhgas sedes de fazendas, cujas dimensões avantajadas e o p d e  

número de domittinos permitem fid adaptaçtio ao uso hoteleiro. As 
casas de planta alongada, com das dispostas em Z, T ou U, prestam- 
se mais h reciclagem que as de planta compacta em forma de 

quadrado ou rethgdo @O. 65). As c o m q õ e s  novas, em busca de 
autenticidade, tendem a reintqre2at esquemas progtamhicas e 

Zuiguisticos da mquitetusa niral tradicional. São fieqtlentes os tipos 
pavilhonares com um ou dois pavimentos, varandas frontais, phtios 
internos e grandes telhados. 

As Areas phblicaç costumam ser menores e mais íntimas que 
em outros tipos de hotdis. Lobbjef tJansformados em sdas de 
reteoepgeta, restaurantes menores e sem bar, estares equipados ccim 
lareiras e ausência de espaços de confednclas sao W a s  da% 



possíveis adaptam propm8ricas. Com interiores acolhedores, 
senriços persondimdos e atmosfera residencial, tais hotdis buscam, 

atravc's das relaq&es com o sitio e com a histbria, oferecer a seu 

público um hospitaleiro remo da tecnoIogia e da vida modema39. 

3,2.2.7. Hotel Ecol6gico - A aescente preocupap&o com as causas 

ambientais e ecolbcas nas últimas d t cada contribuiu enormemente 

para a exploq5io e o desenvolvimento do denominado "turismo 

ecolbgico". O contato intimo com o meio ambiente, as aventuras e 

emopbes proporcionadas pelos esportes ligados h nntureq atraem 

cada vez mais jovem e addtas que desejam afastar-se 

temporariamente dos problemas da vida urbana. As &idades 

preferenciais oferecidas pelo turismo ecoldgicol &o, entre outras, a 

eguiiaqlio campestre, a canoagem e as excursões pela mata %em, 
que incluem o conhecimento in loco das esp4cies animais, vegetais e 

minerais pr6pias do sitio. Os meios de hospedagem típicos situam-se 

em áreas naturais preswvadas, aistantes dos centros urbanos. Os 
equipamentos e os serviços, prdpios ou contratados pelo 
estabelecimento, costumarri ser simples e informais. Normalmente 

incluem t~msporte até. o Em& hospedagem, alimentaç80 e atividades 
conduzidas por guias e insímtores qualincados. A tentativa de 
integraqlio ao meio ambiente e de ~ e l q ã o  com a paisagem local sãlo 

as principais características do hotel ecolbgtco. Para ntio contrastar 

dmasiadmante oom a natureza cirmndante, os edificios c o m a m  

ser pequenos e baixos. 6 freqüente a utilizap€io de materiair 

NG. 65. Hotel Fazenda Boavista, Bamai - SP. Viata 



c o ~ z t i v o s  do lirgar, como pedra, madeira ou palha, ou de materiais 
artes&, como tijolo e telhas de bano, usados preferencialmente 
sem revestimentos. Os pequenos hotkis oferecem ambientes 
acoihedures e íntimos, e o condicionamento climhtico, a almienk~ao 
e o estilo de vida procuram ser naturais e saudhveis, 

3.3.2.8. Hotel em Sitio Ejpecial - $ toda a classe de hotdis cujo 
hcionamento t determinado pelos amtivos especiais oferecidos 
pelo sítio, mas que n%o se enquadra exatamente nas categorias 
anteriores. Cidades histbricas, lugares sapdos, centros 

arqueolbgicos, ambientes cenogrhfi~os construidos para a p6blico 

infantil ou adulto, s8o exemplos de sitios especiais que comportam 
m a  inh-esturtura de hirismo com eficientes meios de hospedagem. 
Algumas vezes, sem dhvida, o sitio pod& remir mais de uma 

qualidade e enquadrar-se t~ imbh  em dgumas das categorias 

anteriores. o caso, por exemplo, de Salvador, Bahia, que conjuga 
importantes elementos histbricos e asquitet6nicos em um sítio h 

beira-mar. 

As dimensões do sitio s b  vadveis, tratando-se, não mo, de 
pequenas cidades ou locais quase desabitados. Os atrativos 

palsagisticos, hkt6ricos ou uquitet6nicos são tmbdm extsemmente 

Vanhveis, tomando-se di8cil precisar o porte e as caracteristicas que 

o hotel d e v d  assumir, Mas d certo que a selevhcia do lugar requer 
um em40 de algum modo relacionado com seu entorno (ma. 46). 

Em casos de cidades histhicas, por exemplo, t bastante comum a 

xeoiclagem e tmfomiação de antig~s emcios em meios de 

hospedagem (HO. 53). Em outros, c m o  o da contemphea Disney 
WorId, os modernos edificios podem ser dotados de um exagerado 

expressionismo e c d t e r  ~ t i v a ,  evocando temas e personagens 
do UnaghBno infantil40 . 

O liwo Hotel P lming  m d  Desigrt menciona os " rmom de 
vhitaggo turística", verstlo em grande prke dos  hotéis em sitios 

especiais. Em relaçfio ao programa, áreas de restaurantes e Iobbie~ 
coshimm ser 20% maiores que em outros resort~ de t m d o  

equivalente, necesshias para acomodar os hqtientes p p o s  
tudsticos em excursão. T a m b h  as áreas para estacionamento 
devem ser grandes o suficiente para acomodar o constante fim de 
6nibus ou ou*os meios de transporte. 0 s  locais de veadas, sirrnlmes 
em tamad~o aos dos demais hotdis, costumam especializ;ar-se na 
oferta de artigos locais, comprados como somnir~.  O interesse dos 
hbspedes par objetos de valor histbrico ou d s t i c o  pode ser suprido 
por galerias de me ou recintos de exposiçiio locaiimdas dentxe do 

hotePi (ma. 66). 

3.2.3. CLASSIFICAÇ~ES PRUGRAMATICAS 
As clas*cap6es propmhticeis s&o qudas que agmpm os 

meios de hospedagem por suas principais atividades e funpões, 
diretamente relacionadas com a orgmkçeto espacial do erlificio. 

Vide 4.2,3.3. A Cidade T&ca 
4hU'Tl?3,  W. A; PENNER, R Hotd plinoifiie and d e s b  New Y& 
WhitneyLibrmyofDesign, 1985. p. 81-83. 



Embora grande parte dos hotkis sirva iinicamenb ao 

propbsito da hospedagem, existem aqudes claramente 
espedimdos, com espaços e servipos adicionais42. Mas dmm de 

uma mesma especialidade pode haver m acrdscbno de reqaisitos 
que f m  aumentar a quantidade e a qualidade das W q 6 e s  e dos 
seMqos e, portanto, o nivel de oonforto do hotel. Essas nuances, 

nomalmente acompanhadas pela d ç ã o  do prego das dihias, 
influem sobre tipo, disposiq&o e hrea dos ambientes, deteminando o 
padrão ou categoria do estabelecimento. R&, portanto, dois fatores 

que interagem na deihiqfio programhtica do hotel: a espeddade, 
relacionada ao tipo de instdaqões, e a categoria, relacionada ao 

pa&o de tais m t d q ã e s ,  

3.2.3.1. Especislidade - As classificilgbes pela especialidade estilo 

diretamente relacionadas h M d a d e  específica do hotel. 
G o n s i h d o  que atividades especiais dm duraç&s mais ou menos 
prd-determinadas, a especialidade repercutir8 sobre o tempo de 

permmencia do hbspede. Nede tbpioo serão consideradas sete 

categùrias de hoth, cada uma das quis,  codorme suas 
especXcidades, poder8 ses dividida em suboategoriw . São elas: 

3.2.3.1.1. Rod C ~ m v d n r r l  - $ todo o hotel não e s p e m o  
destinado a hossedagens W t b s i a s  e de duração varihvel. 

Atividades especiais ser80 irselevantes ou excluidas do programa. Os 

hot& deste tipo situam-se preferencialmente em cidades e tllm porte 
e categoria variáveis. 

42 Vi& 3.2.1.3. Firialidde,, letra a) Hotel Espcidlzado. 

O setor pfiorithrio será  o habihcional, devidamente: 
aompJementado g e h  zonas sociais e de seMgos. As c & l t h  
hílãihMonais, nmdmente apattamentos e suiks43, pod&o ser 

conjugbveis, pmbndo a hospedagem de fmih ou m o s  
maiores. Segunda o padrão norte-americano os apartamentos 
convencionais t&n dimensões de 3,8 x 5,5 m, ou seja, uma área 

líquida de aproximadamente 2 1 m2, pudendo sofrer variaqses em 
tomo de 10% em cada dimmao44. O p a a o  brasileiro, entretanto, 6 

h menos exigente nesse sentido. A EMBRATüR estabelece uma 
área mínima de 9 m2 p m  o quarto de domir e de 1,8 m2 para o 

banheiro privativo. A área minima do apartamento t ,  pmto, de 
10,8 m2, válida para hoth com categork de zero e uma eaela.  
Esse total não inclui t m ç o  nem vesdbuIo. Hot& cinco estrelas 
devergo possuir domitbfios de 16 m2 ou mais e banheiros oom no 

rnlnimo 4,5 m2, perfazendo um total de 20,5 m2, praticamente 
equivalente ao m o  americano. As áreas sociais e de serriqas sfio 

bastante vafi&veis de acordo com a categoria do estabelecimento. O 
h 2 1  de recep~ão e as saias de estar ficam nomaimente entre Q,5 m2 
e 25 m2 por unidade habitatiomal, os restamks, entre 0,3 e 1 m2 

por unidade e as cozinhas, entre 30 e 60% da &a do restamte, 
podendo ser os limites m m o s  ampliados em qudquer c m .  Ainda 
de acordo com a legislap8o brasileira, sala para cafd ou refeições 



leves e copa central independente s&o itens obrigatbrim para 
qualquer categoíia45. 

3.2.3.1.2. Hotel iZe JZmbalko - Lçicalizndos tradicionalmente m 

centros urbanos, tais hotdis destinavam-se $ hospedagem de pessoas 
em viagens de negbcios, Atualmente podem esp tc i ak - se  ainda 
ma& e lo&-se em sitios niio urbanos, oferecendo tanto 

facilidades a d i a r e s  (ãudithios, salas de reunifies, sds de vldeo) 
como complementares (sauna, salas de ginhtica, canchas de 

esporte$) hs atividades psofissionais. A l o c h q 8 o  do 
estabelecimento e a natureza, niimero nk&o de participantes e 

duraç%o estimada dos encontros de trabalho previstos são fatores que 
determinargo as dimensfies e o p u  de sofisticaqão dos espaqos 

h c i o n b  (trabalho e reuniões). H& duas classes principais de hotCis 
dirigidos As atividades de kabako: 

a) Hotel & Negd&s - Frequentemente coincidentes com os jB 
descritos hot& de cenbo urbano, s q p m  as mesmas hd2ncias 
anteriomente obsenradas46: &&se no Jebby, redução da área de 
estacionamento, passível incremento dos setores de Iazer diurno e 

notumo. Em Hotel PZ-ng and Design as heas setariais de hotdis 
de negbcios centrais s%o confrontadas com as de outros hot& de 
porte equivalente. Os espaços de reunião costumam ser maiores que 

em h o t h  suburbanos. As áreas de restaurantes e estares sEio 

semelhantes, embora 10% menores que em hotdis de fdrias ou 

" BRASIL Rcsolgãe Normativa CNTw NQ 09. MMo Oflctal, Brasilia, 13 
fw. 198-4, 3eçh i, p. 2.17117, 
46Vide 3.2.2.1. Hotel & Cidade, letrarl) HMei de &ntm Urbmo. 

rem&? e 20% menores que em hotdis tipicamante de 

c ~ n v e n ~ b e s ~ ~ .  As áreas de sewiços ligeiramente maiores do que 

as de hotdis de subúrbios, 35% maiores do que as de hotéis de 
estrada, mas 12% menores do que as de hotdis de convenpdes. O 

setor habiiacional normalmente inclui apartamentos duplos e 
algumas suítes. As unidades bhsicas ~oincidem com as dos hot& 
convencionais (3,8 x 5,5 m). Se a &a disponível pamitir, muitos 
hotdis de negdcios incldío clubes de esporte e saiide com 

fsioterapia e sauna, destinados s momentos de relaxamento entre 
atividades de irabalho. As heas de piscina, em g d  pequenas e 

cobertas, são pouco ut ibdas ,  mas presentes nos maiores 

estabelecimentos parei elevar sua categoria49. 

Os hotdis de negbcios podem m b h  localizar-se em 
subdrbios de grandes cidades, muitas vezes prbioimos a aeroportos. 
Nesses casosJ0, a b h e  ao Zobby diminui, as áreas de 
estacionamento podem ser ampiiadas e algumas atividades 
tipicamente c e n ~ &  deverfio ser supridas pelo pr6prio hotel ou por 
nhcleos de comercio e lazer prhicimos. Em qualquer caso, os setores 
de reuniks, convenqãts ou congressos e os equipamentos e servlqas 
auxiliares serão reforgados, fato que os diferenciar6 dos hotdis 
convencionais. 

47 Vide 3.2.3. L 3, H ~ e l  ak -r, letra a) Hte l  de P&HU ou Resott. 
4g Vide letra b) Hotel de Convetlç&s. 
49 R ~ S ,  W. A; P-, R H n~td p i e  md ~eslw NW ~ o r k :  
Whitney Lilmry ofDesign, 1985. p. 47. 
50 Vide 3.2.2.1. Hotel de Cidade, letra b) Hotel âe Srrbirbzo. 



b) Ho&i & Convmgdts - Uma tendhcia recente, os hotdk de 
conveng&s camcteómm-se pela dta espechha@io e pela 
l o c m  afastada dos centros urbanos. Embora aqui todos os 

h o t h  voltados a grandes encontros profissionais sqam olas&cados 
dentre de m a  mesma categoria, podem apresentar grandes 

variaqbes no porte e n&s caractenE&cm g d .  Q liwo Hotel 
P l d g  md Defign d s h g p  dois tipos principais: centms de 
conFef2nchs e h o t h  de convenqões. 

Os centros de mnfahcias, surgidos nos anos 60, t&m porte 
menor que os hot& de convenqües. 0 s  pequenos tem entre 30 e 150 

unidades habiüsionais e os maiores, entre 150 e 300. Hh ainda os 

mini centros de confe~encia~, com menos de 30 unidades, &&nados 
principalmente a executivos de alto nível que desejam máxima 
privacidade e dkmipão. Os sítios de implmta#io devem 

proporcionar um certo isolamento do entorno, mas, ao mesmo 
tempo, acessibilidade a aeroportos e relativa proximidade de centros 
de neg6cios. Para acentuar a privacidade e f~vorecer a 

ooncentm@o, a W ç ã o  pode ser disperisah e o e t i 8 k o  d t o  

da estrada de acesso, As áreas de estacionamento não precisam ser 
adjaaentes ao hotel, pais m e n t e  os hbspedes usam seus carros 
d m t e  a estadia Os elementos do hotel devem contribuir para a 

miação de um ambiente de estudo, com unidades habiíwionriis 
mobiliada e eqaipadas para tanto. Tais estabelecimentos 
representam m aomp~mhso entre as atmosferas de luxo e 

paxa 20 a 30 assistentes e os grandes para encontros de 100 a 300 

pessoas durante tres a &co h, O setor mais espcialiPido t 
composto por salas de reunibes para 30 a 70 ocupantes, salas de 
intervalo para 10 a 15, salas de gerência para f 5 a 20, am anfiteatro 
pata 100 a 150 e salas de 'banquete para 60 a 400 ocupantes. De 
acordo com a porte, admitem certo número de e q i w m t ú s  

cspodvos ou at4 um pequeno clube de sa6de, cujo aso pode 
estimular o aprendizado. Alhm disso podem incluir restaurantes, 
salas de coquetel, h d a q ã e s  de entretenimento e toda m a  skie de 
semiços a u h r e s ,  ciomo @fica, impressfáo, fotograik e xerox51 

(ma. 67). 

FIG. 67. M i n l i  h&, CSA, &&trio, CanadB Vista 

cíicihcia. Os menores destinam-se a reu i6es  de m ou dois dias " RüTE, W. k~PENN&ELK Hotdp imda~nnd  d e  NewYork: 



Maiores que os oentms de mnferhcias, cis ho* de 
convengães foram desenv01yidos somente na ddcada de 80. 

Dirigidos a grandes enoontrw de nwcios, uicluem mhs âe 

reuni&, em'biq&s e banquetes que comportam @e nrlmero de 
pessoas. O padrão norte-americano estabelece 300 a 3 mil unidades 
habitacionais e 500 a 5 mil lugares para bmquetes. Um grande 
estabelecimento requereria m &o de mil unidades habibcianais 
destmadas especificamente a pkcipantes de convengbes e mais 
m a  margem de 200 a 400 unidades pam outros hdspedes. 
C o n r 9 h d o  que 70% da assistência chegam de a d o ,  a 

proximidade com grandes aeroportos G fator relevante para a 

implantqláa dos ho* de mvençeZes. Ainda & acordo com os 

padLães norte-americanos, os maiores estabelecimentos podem ter 

em tomo de 14 mil metms cpadrados de área funcional &buídos 

em 40% para exibiqões, 40% para temijões sociais c 20% para 
remie~es de trabalho. Sítios  mos dSc3ilmente têm oapacid~de 
para suportar empiewdimentos de tal porte. Um hotel com 800 
unidades, por exemplo, necessita em tomo de 1 a 4 hectares para 
acomodar suas áreas de &aes e de reoreaqão. 6 n e c e s e  prever 
um acesso separado para o setor de convenqões e uma área 

suplementar de edonamento para participantes externos. A 

grande massa de mmkios requer lobbies c áreas f i r n c i d  - para 
reuniões, exibiqaes, etc. -, aprokadamente duas vezes maiores que 
as de hotéis de negbcios suburbanos de mesma capacidade e 30% 

maiores que as & ho& mtmh e resotts. As $rem de vendas, 



semelhantes Bs dos rego*, são cerca de 50% maiores que as de 
ho& centrais e suburbanos, e os restaurantes e bares, 10 a E 5% 

maiores. O setor de servigos necessita de um mdscimo entre 12,5 a 

15% de área. A dimensão c o n s i h d a  mais prátioa para para m a  
tipica sala & reuniões 4 de cerca & 90 m2. Um grande ME de 
miiq&s pode ter entre 1.860 e 4.650 m2. O p64ireit-o dos espaços 
~~~ e sociais deve ser alto para conferir amplitude espacial e 

mtir apresahq6es andio-visuais. A eficiente iEumhçãa dos 
q q o s  funcionais e a htahção de equipamentos eIetr8nicos de 
at ina genq4o são primordiais. Oul~os dois aspectos importantes são 

a fluidez entre setores funcionais e sociais e a p r d o  de espqo  de 
estocagem para mbv& e equipamentos com supedcíe 
correspondente a 1 0% das &as funcionais52 ( ~ ( 3 . 6 8 ) .  

Hot& & convenpões n b  c h e m  m a  o h e  

independente dentro Ga l e ~ ç ~ o  'brasileira, m que ambientes de 
reun28es e auditdnos s&o hcluídus nas categorias %"hoteln e "hotel de 

lazer". As normas da EMBRATUR estabelecem salas de reunião 

eníre 20 e 1 20 m2 e anditbrios mhe 1 00 e 250 m2, nhertw, oomo 

se ve, bem mais modestos que os ammicanoss~. A tendência de 
expansao de hotéis desse tipo m países de te~ceire mundo, 
entretanto, pode& reverter a prechria situa* atual e toniar a Brasil 
um mercado para convq6es internacionais num Futuro prbxho. 

3.2.3.1.3. Hotel de k t w  - PostGnmes aos ho* & negbcios, as 
ho* de lazer expandem-se dnrante os phwoS mas da Revoluçb 
Industrial, quando a dhinui@o da jornada de tmbalbo e a 

obxigatoriedade das fdrias remuneradas inoorporam-se aos direitos 

legais dos rrabaihadora. Situam-se preferencialmeate em lotes 
afastaãos do perlmebo urbano, d a s  d i m w e s  permitam a 

instalaçfio de equipamentos de lazer ao ar livre. O e s p q  aberto 
adjacente k de fundamental importância e deve haver um caidado 
especial no reiacionamento do &IMO com seu entorno natural. 
Podem I m m - s e  t a m b h  em cidades que contenhm algcmr 
atrativo especial. Os fatores de atmqão mais h q m t e s  são de urdem 
J>"sagidca (costas maritimas, montdm)II cb8tica (trbpicos, 

locais h s )  ou hist6Rca (cidades mtzgas, ruínas, reservas indígenas), 
Em alguns casos, as atividades propostas para o lugax txansfmam- 

se no atrativo principal, como no caso de Las V e p  (jogos) ou da 
Disney World (diversões &tis). Algws locais podem aliar vhios 

fatores simultaneamente. I? o caso, por exemplo, de Cancm, 

Mdxico: sua loc-o h beira-mar d reforçada pela psoicimicladt 
com m i n a s  maias & grande interesse hht.6rica. 

A Zocahqãr, tes&l influência direta sobre a mmfologia do 
hotel. Certos entornas permitem volumes b&s e espalhados (Fiji, 
Majorca), enquanto outros requerem altas tomes (Rio de Janeiro, 
Hon01ula). Outros, ainda, comportam uma mistura de t ips (Czincwi, 

Ixeapa), mewiando volumes albs, nomalmente centrais, com vilas 
habitacionsis a t k d a s  e baixas na periferia. Para atrair wubios 



de h de semana, surgem t m b h  novos tipos de hut& de h, 
dentro ou prbxinos de keas wbanasj4. Parri este estudo os hotéis & 
hwr foram divididos em duas categorias bhsicas: 
4 Hotel áe F h  OM Resort - Descritos mmo sucessores dos 
miigos spas e casas de banho gregas e romanas55, os resorts 
cmatmkn-rn por conjugar M a ~ õ e s  hoteleiras iradicionais com 

instalapões de comércio, servigos e lazer, o qne fies confere relativa 
a n t o d c i b c k  As qddades  do sítio s5o fundamentais como 

ftitcxes de atmg80, sejam elas naturaiç, mcbanistims ou W r i c a s ,  e o 
lote &v& ter área suficiente para conter os equipamentos e 
instahções de b, Um fator de atração W ~ a m e n t e  
conJagrada C o mar. Os resom de praia namiaimente oferecem nma 
grande variedade de esportes maritimos, d h  de equipamentos de 
mergulho e de banbo. Sfio usados preferencialmente em e s h q k s  

quentes e o período normal de estadia costuma v m k  entre m a  
semana e nm mes. Os lotes de irnphhqho s8o em g d  grandes, 

prbxha ao mar, e as unidades habitacionais orientam-se pata as 
melhores visias. S e p d o  o liwo Hotel P1-g m d  De~ign, o 

r e s o ~  de praia e d a h  o luxo, sendo nomalmente e q a p s o  e 

docado de ricos inteaares. O lobby costuma ser em m d b  300h maior 
que o de ho* suburbanos e 10% maior que o & hot& centrais & 

tamanho oomparfive1. Os espqos de vendas &o cerca de 50% 

maiores que os das categorias anteriores, e as unidades habhwionah, 
MG. 69. Mmrm rsint Bag, Killiognuortb, & Ame., Big Ialaia Hrval. 

Vista intenta e hpf-b. 

s ~ ~ ~ . k ; ~ ~ ~ ~  H a t d p ~ a n i l d d g m  NewYotic: 
Whitney L i í  of Design, 1985. p. 61-62. 
55 Id ibid 



com rn& & 5,s x 6,4 m, 10% maiores. O setor de piscinas t 
funhentd e tem papel comparável ao do lobby do hotel central. 

Normalmente com bar mlatna, d o locai onde os hbspedes 
encontmn-se e passcun p n d e  parte de seu tempG6. Re~oyts de 
praia sgo fkqtientenente compimentados por hshlaçtks para golfe 
e t&nis que requerem grandes espaços. Um hotel de meia attura com 

500 unidades, por exemplo, ocuparia uma hea de c e r a  de 4 ha. 

Para um campo de golfe com 18 bmcos &vem ser amescencados 
de 45 a 65 ha e mais 1,2 ha para d a  10 canchas & t&. A 
clientela padrfio é, nesses cascrs, de dto poder aquisiiroJf. A fim de 
garantir o seu uso h t e :  t ~ d o  o ano, os remri9 de praia podem 
apresentar hstdafles para ooqressos e convenqks, normalmente 
compimentadas por equipamentos para e-s ao ar livre e salas 
para exercícios fisicos. Outros itens b-te kqilentes &o lojas de 
produtos náutims e restaurantes esp-s em fiptos do mar 

(HG. 69). 

Uma &te dos remrSj de praia são os resortJ rnatma, com 

M d a d e s  especiais para pratimtes dos esportes nhuticos. As 

hstdaç6es do hotel podem incluir serviqo de a l w l  de barcos, 
a* de equipamentos dntioos, cmíxo de manutenção h 
embucaqões c lojas espe-das em esportes aquhticos. A 
proximidade e intepqão do hotel com a mrtrina C desejhvei, pois a 

possibilidade de avistá-la desde os ambientes *tipais, em geral 

avamndados, dramatiza o tema do resorf. Além disso, tal 

proximidade aumenta a comadidade dos Mspedes e facilita o 

abastecimento das embamq8es, I? aconsehhvel m a  mddia de d& 
atracadouros para cada cinco hbspedes. 0 alto poder aquisitivo dos 
usn$nos traduz-se em requinte e conforto. H& em m tdia 25% a mais 
de suítes de luxo que em outros resom, com a2to p&&o de 

mobiliário e varandas voltadas para s marina (H& 70). Bom 
restaurantes, bares, piscinas e outros equipamentos esporiivos 

complenentam as i m t d q & s  e srttisfam os demais mmatos da 
f h d i 8 5 8 .  

Outra esporte que comporta instalações hoklehs especiais t 
o esqui Obrigatoriamente lmahdos em locais fios, os hot& de 
esqui beneficiam-se, hoje, do desenvolvimento da neve &&ai. O 

hóspede típico chega de a v b ,  sendo conveniente ã proximidade de 
aeroportos. A grande &çio de carros de aluguel demmda. 

estacionamentos cobertos p m  proteção das intempthies. 
Localizadas em c o h s ,  as pistas de esqui devem ser fávoravelmeete 
orientadas para que haja o aahula de neve. As unidades 
habitacionais, preferencialmente elevadas do solo, ao contx$no, 
devem voltar-se para a máxima exposiçb solar e para as melhores 
Yistas. Bd&s e tempos são a o  desejtkvejs aqui como em rem* de 
praia. Lareiras nos ambientes sociais, vidros dnplos, mate& 
resistentes e Mve is ,  s8o itens Uidispenshveis. Para atender a dois 
tipos bem d.isthtos de demanda - ricos h6spedes de m& idade e 

jovens esqniadores -, miisticados estates e &brios e requintados 



restaurantes convivem oom descontraidos bares c cafb e 

movimentadas pistss de @a59 (FiQ. 62). 

Oum variante dos hot& de f&ias surge par volta dos anos 
50, como reflexo do pbs-guerra. O aumento do interesse pw 

atividades de quebra da r o h  urbana, voltada h vida e h d t u r a  de 
lumes m2tlrais e exbtkos, passa a estimular a prhtica do camping e 

faz surgir nm novo tipo de resort, as denomimdas "aldeias de férias". 
Patrocinadas principalmente pelo Clube Meditercante, tais "aldeias" 
tentavam, inicialmente, xeprodw5r as características de um 

aclamparnento tradicional. Os usuários hospedavam-se em barracas e 

preparavam as prbp~as re feigões. Com o passar do tempo, cameqam 
a ser  procuradss por hbspedes mais emgentes e de maior poder 
aquisitivo e seu peidrão geral eleva-se. O quarto de 3,7 x 
4,3 m tende a aumentar p a  dimensks de at& 4,9 x 6,7 m. O atnal 
predomínio de gnipos f&es - 80% das ocupqões no verga 

europeu - tem motivado a inchi& de atividades para crianças. Mais 
que outms rejo*, a imagem dss aldeias de f b  está ligada a 

ediBcios de baixa dtm em amplos sltios, onde as grandes distâncias 
são percorridas de preferhcia a pt. Agdhv& trilhas de pedmes 
normalnente unem atividades hmra sitiiadas nas suas 
extrmiides.  Lha praça central costuma ser o local de eno~ntm, e 

uma &e de outros matos espaciais &bnem-se ao longo dos 
pemusos. Com att 800 unidades uma aldeia p d e  ainda manta uma 

atmosfera de relativa intimidade c congregação60 71). 

FIG. 70. tiracontinental Abu Dhabi, B. Thompem & a., 
Abu Dhabi, &iradoe h s s .  Viata. 

5 9 ~ d .  hid, p. 78-80. 
60 36 ibid, p 72-74. 



Quanto ao dtiq portanto, o resort busca paisagens abaentes, 

apmdveis - m m s ,  montanhas, lmgares ex6ticos, sítios de valor 
p&m$stiw ou ecolbgicq locais de caráter hlstbrico, sagrado ou 

educ~tivo; qmto  ao tipo, a e u c i o  pode ses h i ~ o  e hlado em 
meio h paisagem na- ou atomizar-se em *os vaiumes contendo - 
diferentes funF&es urbanas; quanto h f m a  de -@o, pode 
ser tradicional - células habitacionais h o t e l b  locadas por dia, 
m?s, eb. -, de tipo condominial - unidades adquiridas e sublocadas 
pdo hotel - ou por regime de tempo compartide - unidades 
adquiridas para usr, em pdados de tempo previamente 
estabelecidos. Mas, em qualqnm caso, a conjugagtio de mstajag8es 

oonvencionais com instahqões de lazer que os idenScad como 

hotéis de f a  ou r w o d L .  
6) Hotel C- - Apesar de prm'bidos em algraiç países, os cassinos 
sao nm fm6mmo intenia&nal de grande apelo e aãta lumatividade. 
A fm de melhor acomodar os aíiccionados do jogo, f m  d o s  

esti?lbe2ecimentos que reúnem mstdaq€ies hoteleiras bs instdaçães d~ 
cassino. O hotel cassino tipico, l a c ~ o  normalmente em 

mbientes urbanos e com a maior parte de mas W a ç õ e s  em 

e-s fechados, nao se enquadra na categoria de resort. É m a  
modalidade de hotel bastante peculirrr, pois o b t h  a maior parte de 
seus rmdmientos dos jogos e não dos servipos de hotelaria 
prqwhnente. 

O p p e  Mstim padtão chega pelo 6iaZ da manhã t 
permanece por cerca de seis horas na hotel. A maioria dos hbspedes, 
aafda pela fantasia do jogo, espera projetos aúavagantes em 
termos de elementos e imagens, As plantas dos edificios, en-iret~~~~to, 

devem ser modelos de eficiência funcional (m. 72). Por lidar m m  
m a  enorme circulaqão de dinheiro, a segurança do hotel deve ser 

rnhxha.  O acesso h caixa forte costuma ser protegido por um 
vestibulo anterior e o t.Lansporte dos vdores, feita normabnente por 
canos eldtricos, exige um reforço na estmtufa do pavimento. 

O padrk europeu d o do hotel isolado ou semi-isolado, 
conectado ao cassino por pwsmelas cotperteis. Hotéis éunetic~uuis 

admita a oanjuga@ío do setor habitacional mm o cassino em um 
bico volume. O tipo e a quantidade de jogm variam de locai pata 

locai, mas s hea do pavimento reqna m mtdia 23 m2 por mesa. O 

espapnmto entre as mesas deve ser pequeno, uma vez que os 
jogadores preferem ambientes movimentados e repletos. Os Iocais de 

vendas de fichas costumam ter tetos baixos, em torno de 3 m, para 
acentuar o som das mwdas. As salas de jogos t&n tetos mais altos, 
entre 4,5 e 6 m de pk-heito. Bares, estares e restaurantes devem ser 

acessíveis ou mesmo integrados ao ambiente de jogos. Nos grandes 
estabelecimentos &o oferecidos shavs de en~etenhento durante os 

jantares. As unidades habitabonais são maiores e mais lwcuosas que 

as de ho& cen- e mburbanos, com dimensões tipicas em hnio 

61 0s mrt~ eerilo mais ddhadoa em 4.2 O I P E N ~ M ~ ~ N O  DO RESORT. 



de 4 x 5,5 a 4,5 x 6 m, usriabnente equipadas com cofres de 
segurança individuais62. 

Os hot& cassino podem ser usados como fa tu~s  de 
revitdhqfio w h  em &as eoonomicamenk deprehdas, m o  

aconteceu em Atlaníic City. Intervenqões deste tipo, entretanto, 

devem ser abnbhadas de modo a não g m  ~ongestionamentos 
viWs, pressões i n f l a d a  ou  OU^ conseqti2acias negativas 
para os residentes locais. Muitas vezes os hatdis apresentam-se 
concendos, formando verdadeiros bairros de cassinos. Tais b i m s  
podem toniar-se importantes centros de fdnas a enmtenimento, 
~onvenientes para a redimqão de convenq&s63. 
3.2.3.1.4. RQ& & Pawqgttm - H& h&& que, pelas pecWaades 
de sua lombqão, espetzidbm-se em prover esteidias de curta 
perrnan&ncia. Essa e s p e c i h @ o  pode traduzir-se em casaoteristias 

pmgram8ticas tais como relahva exJgihdade dos  shres coletivos e 

simplicidade das otiluias habitacionais. Os dois çasos mais freqtientes 
do que aqui se oonvencionon ohamar "hot& de passagem" afio: 
a) Mutd - J& ccomentados anteriormente&, os motéis ou ho& de 
estrada hospedam viajantes rodovihios, quase sempre sem reserva 
prévia, que desejam fazer uma pausa para descanso e alimen-ão 
durante o permo da viagem. Sua bçahaqão ao loqo de rotas 
Importantes, m a l m e n t e  em lutes grandes, confere-lhes algumas 

62 RUIES, W. A, PENMER, R H Hotd p b & q  md d d p ~  NEW Y& 
Wnituey LibmyofDesigu, 1985. p. 245-147. 

Id ibid, p. 148. 
Vide 3.2.2.2. Hotel de l?slm& 



mrackísticas provhticm prhdmes. Os esif3cies tendem a ser 

k o  e h o r i u m t ~ d o s ,  com amplas hreas de estacionamento, 

capazes de absorver o grande nhero de vdculos presentes nos 
hokios de pico. As vagas para veículos costumm l ocdk-se  
prbximas aos domiithios. Comparados com hotdis de aeroporto e 

sab6irbio seus lobbles, ciroulações e de vendas podem ser 50Qh 

menores, as &as de convenç6es, quando houver, aproximaclamente 
. . 

25% menores e os setores  tiv vos, 200? menores. Em 
compensação, o cspago & resta-te aumenta em 5% devido ii 
grande cwrapqão nos h o 6 o s  de refeições. As dimens&es das 
umidades habitationais, nomalmente apartamento% são bastant~ 

d v e i s .  Os custos de constmç8o e taxas de hospedagem stio de 30 

a 50% menores que os de hoth de centros urbanos (m0.57). 
No B d  mnvencionou-se c h a r  de motdis também os 

hotdis de dta rotatividade dedicados a mcontros de casais. Tais 
estabele~entos apresentam v W s  aspectos que os duimpem dos 

tipicos ho& de estrada. Primeiro, nem sempre l o c a h m s e  em 
emdas e, em caso positivo, situam-se em pontos pr&hos ao 

perlmetro d a n o .  Mais freqllentemente, implantam-se na @pia 

idade, em zonas suburbanas. Segundo, caracterizam-se por dgmas  

@daridades de progama, ezifdamdo o setor *do e os 

serviqos de qaasto e drspensah quase completamente os setores 

~oletivos. A Srnahq%o costuma ser enBtica, mas o prddio situa-se 

em posiqúo estmtdgica com relagão h via de acesso, protegido 
visnalmmáe pela presença de. muros ou de massas de vegetação. A 

inscrição dos Mspedes nomalmente C feita sem que eles precisem 
d& o veido,  em uni posto de atendimento e s p e w  n$io sendo 
freqiiente a reserva prdvk.  Via de regra, tais hot& oferecem vfirXas 
categorias de cdlulas com imtahç6es e pregos dLfesenciados. As 
maiores costumam incluir camas grandes, muitas vms redondas e 

cercadas de espelhos, b a n h . W  de hidromassageni nos aanithios e 

canais de televisão ~ o m  programas especiais. As mais so&tioadas 
podem oferecer p i h  internas e lareiras. Carac--se, ainda, 
pelo preferencial uso noturno, pelo e&onammto do veículo junto 

ao quarto e pela total impessoalidade e discriçb do atendimento. A 
estadia tipica tem curta duração e costuma ser cobrada pelo número 

de horas de uso. 

b) ik - O estabeleoimento & hot& junto a 

terminais de -artes t ma tendgnoia verificada desde o sé~uio 

XTX. Os hot& prúIrmios a estag6es ferroviárias f~ram as 

precursores dessa modalidade, principalmente na Inglaterra. 
Serwido oiginahente a viajantes de trem que chegavam e 

pmnubvam para outros meios de bmsporte, o sen uso era 

caractahdamente t m k t h i o .  Os d ~ b r i o s  smip1~ eram em 
maior número, mas havia algumas sui- para clienteai abastadas. 
WTO item importante era o restaurante, utilizado para as r c f e k s  
dos viajantes. A crescente sabstituição dos tnmprtes £essoY;anos 

pebs rodovi8nos repercute s o b  o uso e a importância desses 
hotéis. Sua h q ã o  ongind de pontos de bddeaçk t em parte 

alterada e passam a sexvlt. também a permanências mais p~olmgdas. 



Os mmimk de transporte atuais podem ser de bês tipos: estaçks 

ferroviárias, e&tç&es rodoviârias e aeroportos. 
Os hot& junto a estagdes rodov&w a$& exercem papel 

semelhante ao dos hotdis fenovianos da st& XX Mas, além de 
swvirem a viajantes em tdmito, podem ser 6kh trmibdm para 
pwnanhoks mais prolongadas, seja a semiço, seja para fm 
imisti~os. A hospedagem d facilitada, evitando maiores 

deslooamentos e proporcionando economia de tempo. Observa-se 
um aamento na padrão de algufis desses hoths. Os mais recentes 
tendem a apresentar ct1d.a~ habitacioRais melhor equipadas e 

iastaiagbes coletivas mais variadas. A l p  dispõem de mstaiaçiks 

para coderhcias, atingindo categorias mais altas e tempos de 
pemanhclér maiores. 

Os j A  mencionados hot& de aeroporta65, desenvolvidas 

principalmente na ddcada de 80, t h  características um pomo 
diferentes das dos antaioíes. Pcimeiro, porque apresentam 
uistalaç6es mais soMcadas e atendem a um pilblico de maior poder 
aquisitivo, normalmente homens de negbcios; segundo, porque 
pasmem, com maior fxwncia, M a g õ e s  para congressos e 

deham-se a pemimências mais prolongadas. Lobbie~, chdaqbes, 

h a s  de vendas e setores administrativos costumam ser maiores, Da 
mesma fma, as cdlulas habitacionais silo em geral maiores e melhor 
eqnipadas. 0 s  espaços de reuniao, mais sofisticados, podem ser 
complementados pm Instalações esportivas voltadas hs classes 

a5 Yide 3.2.21. Hotel de C i d d e ,  1- b} HMel de Wúrbdo. 

exemtivas. O problema dos mfdos, cmctmístico de aeroportos, t 
minimizado com a implanta@o adequada do ediflcio e com o riso & 
sistemas e mat&ais appnados. Clmiparsndo cnstos de m ~ ç ã o  

e preços de dihias, constata-se serem de 10 a 15% menores que os 

de hot& de mntros mbanos e 30 a 50% maiores que os de 
estmdas6. 

3.2.3. I.  5. HoM TempiMco - &@nA& dos spas e casas de banhús 
das anm &d& e Roma, tal medalidai de hotel tem wfrido 
mudangas considerhveis na sua concep@o e no doque  terape~t5co. 
A locah@o em nascentes de águas termais, condigb obrigatória 
em tempos remota, t hoje dispenshva embora a t d i g ã o  ainda 
perdure em alguns lugares da Europa e do J a p ~ o ~ ~ .  Os novos spas, 
principalmente americanos, prticnreun adeqnar-se melhor h mais 
recentes convjqbes dttmis e cientificas, aWv& de programas 
compatíveis, Especializam-se em tratamentos de controle de peso e 

stress, que incluem dietas especiais, exercícios de relaxamento e 

outras tem+ akernah, como mtsagens, saiuia, hiclro-ginbtica 
e tratamentos de b e l a .  A implantaç80 prefaead em looais 

tnmqüilos e distados das cancentragões urbanas mnfe~e-ib~es 
caracteslslicas de resertJ. 

Os hhspedes mais freqüentes são mulheres e iâusos. O spa 
americano oferece seus serviços t m b h  a pessoas Rão hospedadas 
e, para isso, necessita de acesm mdependentes e de snperfi&s de 

66 RUTES, W. A; PE- R H Hmtd p b d n g  mad d d p  New Yorfr: 
Wbiãoey Libmy dDesign, 1985. p.50-57, 
67 Vide 3.2.2.3. Hotel de &a. 

1 "?Y!Fl *J>V., 
I ,  . 
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estacio~unento cerca de duas vezes maiares que as de outros 

re~ortP. As de recepqão, t ambh  cerca de duas vezes maiores, 
costumam ser luxuosas, com & v m s  ambientes de estar e butiques. 
A incidência de hbqedes idosos demanda serviqos de quarto 
eficientes e ambientes exteriores para refeiqi3es e descanso. As 

imtáhções privativas devem ser prdsamas das coleiks e as suas 

ligações cobertas. Por abair mais hbspedes abastados que qualquer 
outra modalidade de resort, M um aumento media de 20% na 

dimensão das unidades habitacionais. Atualmente, com a entrada de 
redes americanas no mercado europeu, comepa a haver m a  mescla 
entre os dois d o s  & spss - banhos cnrativos e condicionamento 
fisico. Maa mais que em o m s  modalidades de hotel, o pragama do 
spa varia com a cal- liicorporando Mbitos específicos do local68 

(exercicios de &zi cki na China, massagem s- no Japb, &c.). 

3.2,3.1.6. Ho&I R&& - Os hotdk resida& ahmam-se na 

ddcada de 20. Servindo originalmente a hbspe&s de dto poder 
aquisitivo, capazes de pagar pela comodidade dos s k ç o s  

ofesecidos, tornam-se mais ac tssiveis e diversificados. Diferenciam- 

se pelo maior tempo de pmanhcia, pelo aumento da cada 
hbitaciod e pela redução dos setores coletivos e de savigos, cujas 
hq l l e s  podem ser em grande parte supridas pelo setor privado. Os 

ho& com h ç i i o  residenciai podem apresentar-se segundo Ms 
variantes principais: 

a) Ho2d& - Surgidos nos anos 70 pela recichgem & 

cmdomlnios resida& ociosas, os hot&-&te originais visavam 

um p6blico de peananhck prolongada. Em vista dos cnstos 
r e k k e n t e  baixas em reh@o h área e aa conforto das 

acomodações, por&, rnostmmm-se interessantes também no caso 

de hbspedes tmwit6rios. Independentemente da l ocahqão  e da 

categoria, c a r a c t h - s e  por cdulas maiores que as convencima& 
normalmente compostas de estar-jantar, e e t e  ou fngobar, 
bdeiro  e um ou dois dormitbrios. 

Uma vez que a &te & maior e mais complexa que o quarto 

simpJes, seu Iayotcr tem maior impacto sobre a forme f d  do 
edificio. Emhra a suíte típica tenha uma &a cerca de 40% maior 
que o aparhmento convenci~nd, o custo b rnetro quadrado t 
apenas 25% maior. Os elementos mais caros, como equipamentos 

mecânicos e paredes perimetrais, pratimente MO se alteram. A 
quihete, cara e pouco usada pelos hbspedes, t nomaimente 
substituída pelo frigobm, conjmto com pia, armhio, mini- 
refn8erador e c a f w  normalmente junto a m a  parede hisrliuiica 
e conjugado ao setor de jantar. Os dormitbrios da suíte podem ser 
menores que as do apartamento convencional, pois am ambiente de 
estar com soa-cama supre a necessidade de m a  m a  adicional. 

Banheiros e cioseu, entxetanto, devem ser 20% maiores. Segundo o 
paârtio amWcano, saltes minhas h dodtbrlos com o m  de 
15,5 m2 e estar-jantar com cerca de 183 Jn2. Em suítes de lm, os 
dannitórios a m p h - s e  pata cerca & 20 m2 e os ambientes de estar- 



janím para cerca & 24 m2, a l h  das heias de varandas conjugadas 
(na, 733. 

A leplqão brasileira mlwa o Item "suites" m o  mn mexo 

geral a todos as tipos de meios de hospedagem abordados, o que 

comprova a difwsto e popd&ação do conceito. A .dimensão linear 
minima estabelecida p o donnitbrio t de 2,8 m e as &em minhas 

variam entn 9 ( m a  estrela) e 16 m2 (cimo estrelas). A sala de estar 

não deverh ter menos de 70% da hea do dokthrio, Sua dimensão 
linear minima t de 2,5 m e as ~ R S  mfiimias variam entre 7 (uma 

estrela) e 1 1 m2 (cinco cstrelas)69. 

9) ApsntHohI eu ~~ - Com dlnlas que c o m p r e e n b  

estar-jantar, copa-copnha, banheiro e um ou dois doEniitbrãos, os 

Jatj podem ser usadas m o  residhcia permanente ou ímmitória, 
Os ambientes da célala s80, via de r e m  menores do que os & m a  
residência convencional, jh que os s ~ ç o s  indispens8vei9, wmo 
limpeza, amunaqãa, refdqões, entre ou$.os, &a nomhen te  
@dos pelo hotel. Por outro lado, se comparadas $s d1rzlasi de um 
hotel ~onvencimal, tais unidades são mmideravehente maior-. Os 

Jraf~ seio usados tnmitbriamente por hbspedes que permanecem por 
tempos longos no local de hospedagem, que estero .em m o s  
maiores, ou que desejam um nivel de conforto mais alto. Os fl& & 

uso permanente, alugados ou Bdquiridos pelo hbspede-morador, 
destinm-se mais commente a pessoas solteiras e casais m filhos 
que buscam as comodidades proporcionadas pelos savipos de 



hotelaria. Além dos já citados serviços essenciais, os apart-hotéis

podem oferecer, dentre outros, serviços de recepção e portaria 24

horas, manobrista" sala de convenções, lojas, restaurante, coflee-

shop, bar, pisoina, sala de jogos, canchas desportivas e play-ground.

O custo da célula é aproximadamente equivalente ao de uma

unidade residencia1 de mesmo padrão, porém a taxa mensal para o

pagamento dos serviços prestados é em tomo de três a quatro vezes

maior que a de um condominio residencia1convenciona170(F10.14).

De acordo com a legislação brasileira a área útil das unidades

habitacionais de um hotel residência (sala"quarto e cozinha) varia de

20,5 (categoria uma estrela) a 31 m2 ou mais (categoria cinco

estrelas), ou seja" é 50 a 100% maior que a de um apartamento

convencional de hotel. As áreas minimas por dependências, em

metros quadrados, são de 9 para o quarto de dormir (equivalente ao

convencional), 10 para a sala privativa e 2 para a cozinha. As áreas

minimas para o banheiro privativo são de 1,8 rn2 para uma estrela e

4 m2 para cinco estrelas, equivalentes às de um hotel
convencional71.

c) H oU/ Co1Ulolllinilll-O livro Hotel PJanning and Design refere-

se a uma variante dos apart-hotéis surgida na década de 80, os hotéis

condominia.is. Oferec~ aos clientes as vantagens e os serviços

mencionados para os jlats, mas estão dispostos na fonna de

70Dados obtidos lUrav6sde pesquisa realizada emjunbo de 1995 DOResidencial
Piazza Navona, situado na Av. Independ!ncia, Porto AlegrelR8.
71BRASIL. Resoluçilo Normativa C'NTurN<'31. DiárIo Oftdal. Brasili.. :n
maio1988. Seçlo I. p. 9716123.Dl6rto Oftdal, Brasília, 18jul. 1988. SeçiloI.
p.13404/5 (retwcaçilo).
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condomínios e ligados a um hotel de laxo. Nomalmente localizam- 
se em sub6rbios elegantes e destmam-se & resldencia permanente de 
seus asiLgnos. As unidades habitacionais podem ser equiparadas a 

residbcias convencionais de alto padrão. Os setores privativos 
cjostmam ser grandes e algumas hreas coleths abertas são 

compdihadas pelos hbspedes condaminos72. 
Existem estabelecimentos com cmcterldcas intmedi- 

entre hotéis ~ondominiais convencionais e resortr. Normalmente 
l o c M o s  fora & limites urbanos, são ocupados temporariamente 

* .  

em periodos & fb e n d m m t d o s  pelo sistema de tempo 
~amparíido ( t i m s M n @ .  h tomo de 70% das úcupapbes 

c&st:m de familias com mddia de tr€s a quatro membros. Por isso 
predmhm unidades com dois dOMZitbnm. Para maior flexibilidade 
de oferta, entretanto, a inclusão de 10% de unidades de tr8s 

dorniitbrios, de 30% de um dormitbrio ou ainda de algnmas cabanas 
4 aconselhhvel. Usuários de alto poder aquisitivo exigem unidades 
p d e s  e luxz~.osas, avarandadas e ricamente mobtliadas. Estares 

com cerca de 28 m2 comunicam-se com cozinhas totahente 

equipadas. Os dormitbrios prlicipal e secundhio ocupam, 

respectivamente, 18,5 e 11 m2 em m d d q  e o banhebo prhcipaI, 9 
m2. O p t-direito cosauna ser  maior que o dos hot& conveircionais e 

o 6 1 h o  pavimento pode ta teto hc-, sempre e n f a h d o  o 

oarSter residenmai73. 

7 Z R U I l B , W . A ; ~ R H  Hocdp-anddedgm NewYmk: 
Wbhcy Li- of Desigq 1985. p. 99-100. 
73 Id hid, p. 74-75. 

3.2.3.1.7. Co~Icoyo M - d  - O complexo rnulWunciona1 6 

aqni entmdido como aquele que conjuga o hotel a outros usos niio 
habitualmente relacionadas a ele. Hb t d s  tipos prinaipais de 
empremdimentos desta naturez~. Os "complexos de uso misto" 

incluem hotel, edificio de esCntdnos t centro comercial. Localidoa 
nomalmente em d a d a  densas, aEraan clientes regionais e 

inkma~onais e podem ser i m p m s  m l e v i t a h @ ~  de área& 

centrais deterioradas. Os "empremdimentos c o m ~ ~ s  
planejdosl' e s p w - s e  por amplos sítios suburbanos e conthn - 
além de lojas, escrithios e hot& - setores sesidmciais e recreativos, 
Exigem e d o s  a m ~ ~  e de mercado prévios e podem incluir a 

pdcipaqgo da comunidade nas decisfies de projeto. Os "complexos 
medico-hoteleiros1', por h, mmbinm aonsult6Ros rntdicos, 
hospital e hotel em um ou mais volumes mterligados. O setor 
hoteleiro destina-se a pacientes em fbe inicial de tmtmento ou a 

familiares de pacientes hospitah~dos~~. 
A conjugqão de instalações hotel& e hosP;tahes surge 

no inicio do s&cuIa e desenvolve-se na déuada de 20. O casamento 

definitivo entre v d e s  centros camkai s  e ho*, todavia, 
acontece apenas nos anos 70. Suprindo os clientes ao mesmo tampo 
cem hospedagem e w m  uma s&ie de produtos e seviços, atraem 

desde homens de neg6cios até tincistas de h de semana. Tais 
empreendimentos, d h  do centro oonercid, oostnmam incluk 
clubes de safde para hdspedes do hotel e membros da ~omunidade 



local, com instalq&s nomalmente situadas na cobertura do 
edificio. Considerando que as horas de maior movimento do hotel e 
do centro comercial podem coincidir, d necesshio um espago 

adkionai de estacionamento. Para refmpis a iddia de conjunto, o 
Cobby, 20% maior da que em hoth centrais de mesma capacidade, 
pode ser tratado como extensão do centro commcid. Deve locaiinir- 
se preferentmente no pavimento t h a  para melhor acolhida das 
hbspedes e facilidade no registro e manejo de bagagens. Por atrair 

mais visitantes que hot& convencionais, o complexo de uso misto 
requer maiores keas de circdqfio. Os restamantes e bares do hotel 
devem ter comunimçECo direta oom o centro oomerd. Para 
absorver o mavimento proveniente de lojas e escritios em horkios 

de refeipões, suas acomodap6es devem ser 30% maiores que as de 
estabelecimentos centrais equivalentes. Tais complexos costumam 

compreender vgrios volumes pr6ximos ou interlipios pw 
paarelas. 
3.2.3.2. Categuria - Existem requisitos &os e obript&nos para 
quaisquer meios de hospedagem. Hh outros, entretanto, que os 

dstmpem e permitem situá-los dentm de um determinado p d o  
ou categoria A determim@o da categoria d estabelecida p e k  

nomas de cada país, havendo agndkativas variaq6es de mittbios e 
nomenclaturas. A classifimçao mais uma& tambh adotada no 

Bmd, t! a que designa o p a h o  do hotel pelo número de emelas. 

Segundo a l@a@o da EMBRATLJR'~, tal c M c a ~ ã o  esc8 
Wi& a t&s fntores: 

1") Aspectos Conshutivos - Questães reiativas a &as de 
comparh a t o s ,  materiais const~~tivos e condiciomento ambientd 
da e a c i o  são avaliadas em quatro subgrupos: 
a) aspectos gerais do projeto - prop6sito inicial do emcio (hotel ou 
reciclagem de UM), pporqiío de &a aberta em relação a área 

edificada, quantidade e tipo de acessos; 

b) unidades habitaGonais - áreas destina& aos aomparhentos da 
unidade (quartos, banheiroç, estares, &c.) e proporç8o de i m i d a d e a  

especiais (suítes, umidades para deficientes, etc.1 em relwo ao total 

de umidades; 
C)  setores coletivos - áreas destinadas a: setor social (WI, estar, 
boite, et~.), refeições @ar, restaurante, etc.), apoio e s h g o s  

(cozinha, banheiros, estacionamento, etc.1, lazer ifnscifias, anchas, 
etu.) e eventuais setores especiais (serviços pessoais, camerciaiç, 

andit6nos, etc.); 

d) materiais construtivos e mecanismos de conbole ambiental - 
revesbentos de pisos e paredes, tratamento d c o ,  ventilagão 

naturd etc. 

2 O )  Equipamentos e W p & s  - SILO a v W o s  para os s e t e s  

seteres: 



a) unidades hsbhc3ionais - ciimatizqh (ar condicionado, calefagão, 
&c.), equipamentos de conunioaç%o (televisores, som ambientd, 
et~.), m o ~ o ,  acessbries e instaIações de banhq 
b) oozmha e restaumte - equipamentos, mbveis e u ~ o s ;  

G) setores coletivos s a i a i s  e recreativos - equipamentos de 

comnnicat$o (telefoIUa, som, telex, etc.), mecanismos de 
dimahção ,  h t d a q & s  & infraesiruhira (elevadores, geradores, 
lixo, lavanderia, etc.), equipamentos desportivos e recreativos 
@iticletas, barcos, bolas, W e n t o s  musicais, etc.). 

3")erviqos - Silo avaliados o tipo, a AeqtIZncia e a qualidade de: 
a) semiqos gerais do hotel (cama, mesa, banho); 
b) servigos de alimentaç&o (a&, aimov, jantar, hches); 
c) outros eventuais seMqos bode&, maih.e, chefe de co* 

hvagem de mapa, recreaqfio assistida, assistência mddim &c.). 

A legislação trrasilejm m p k a  todos esses itens em tabelas 
específicas para cada tipo de hotel - hotel, pousada, hospedaria de 
tnnsmo, hotel de ka, hotel residhcia -, havendo itens ohgatbrios 
e opcionais por categmia. Por exemplo, hot& gu&tro e cinco emelas 

pusmutão, obrigatoriamente, mie #hotel e chefe de cozinha, e, se 

tiverem mais de um pavimenta, elevador, e e h c i a s  não obngatbrj, 
para hot&s tres estrelas. A eistêntia de cada item dh direito a um 

determinado nizmero de pontos, cuja soma total, respeitados os 

requisitos obngatd~ios, estabeleces$ ei categoria do estabelecimento, 
d v e l  ao longo do tempo. Assim, se o hotel nfio for devidamente 
renovado perderá estrelas. Se, ao ocontr&b, s o k  melhor& 

considdveis @ms& estrelas. A categoria serh revisada de tempos 
em tempos e os preços devidmmte ajustados. Dependendo do total 

de pontos obtido% o hotel pertencer$. a m a  das seguites 

oategorias76: 

4 H o e z e m  e rriwa - Possuem o mlnimo ou pouco mais que 
o mínimo dos requisitos o%tdnos exigidos pela legrslaqão vigente 

e desiinm-se a uma hospedagem de categoria poprilar e e c o n h i c a  

b) Hotel Dwrs E-bw - I? considerado de mbdio çronforto e os 

preços são acesdveis. Possui alguns itens a mais âo que o exigido 
como minimu. 

c) Ho&I Tr2s &&e& - Os amhimos feitos ao programa significam 
um bom ou 6 b o  padrão de conforto a preqos inkcme&&rios. 
4 H a Z  E m h m  - Representa a classe "luxo", com altos 

prepos e requisitos que o qualificam bem acha das necessidades 
minhas do d o .  

e) Hotel Cimo - Com &o padr$io c d v o ,  sofistiados 
equipamentos e M a g b e s ,  sewiçcis rehados e fieqilentes, tal 
categoria representa a classe "alto luxo". Atinge nfveis de requinte 
que wficam preços elevados. 

Os mais recentes hot& &cio a l a s  @em &luir itens 
suplementares e aúngr um pa&b acima da mCdia da c a t e g e  

correspondente a um padr€ío seis e ~ b e l a s ~ ~ .  Apresentam-se sob duas 
fmas  principais: grandes, modenios e luxuosos ou pequenos, 

'"d. ibid 
Tais hotéia podem smmkI depwdmdo do I-, variadas aesigpaçees: alto 

luxo, g m  Su*, etc. 



&mente sohticados e freqüentemente sitmdos em prddios 
restaurados. Q livro Hotel Pl-g d Design refere-se a esses 

f i l h o s  como '%ot& superluxo". Caractekwdos pela locahtçflo 
priviIe* serviço personalizado e alto prqo, o hotel superluxo 
m&*a a fantasia humana de habitar um palhdo privado. Os 
lobbles de acesso, em g d  pequenos e elegantes, buscam um 
carhter residencia2 e dispensam um atendimento exclusixi. O 
restaurante, pata um máximo de 80 pessoas, costuma ostentar um 
chf de mome intemciond e ter um elegante bar contiguo pata 
aproximadamente 30 wuhrios. Os interiores, primorosamente 
decorados, são recobertos com valiosas obms de arte, e os objetos & 

uso, como talheres, louças e oatros, &o da mais notire procedkcia e 

qualidade. Uma bem suprida adega t item indispensbvel. Outras 

facilidades adicionais (saias de reusU&s, banqnetes, e*.) sao 
opcionais. Os domit&rios, t m b h  h e n t e  equipados, têm em 

torno de 4,5 x 7 m, podendo ser mn pouco menores em prddios 
restsuzados. Exkrionnente os espapos são ~uidadosamente 
ajmâinados e o emcio revestido u m  os mais nobres rnate~iais'g. 

3.2.4. c ~ ~ s s r n c ~ ç 8 ~ s  nw~crcas 
As chsificaqões tipol6gicas, diretamente ligadas ao p j e t o  

de wquitetma, são pouco abordadas pelas fontes bibEio@cas que 
se dedicam ao estudo do programa hoteleiro. O hotel, entretanto, 

comporta uma gama de esquentas formais rel&vmente h t a ,  

@vel de sistematização e classifiçqElo. fi bem verdade que 
fatores como pmtic-es de programa e de sítio, paradjgmas 
qnitet6nicos vigentes no periodo de realizagfh do projeto e opqgo 
individual do arquiteto ~ondicionam diferenoas rnoLfo1bgicas 
imporbtes. Enwtanto htores como repetitividade do programa 
bhico, busca de condigoes s h i k e s  para as umidades hbitmionais e 

dispo+ao preferencial de zonas sociais e de serviços nos 
pavimentos inferiores p.tedetmnhn, em grande parte, a 

cdguraçi io do cdiíl tio. Assim, em qualquer hipdtese, em qmiquer 

@oca e em qualquer lugar, detectam-se predominâncias tiplbgicas 
que podem ser sistematiadas oorno a seguir. 
3.2.4.1. Volume de Edificio - O programa hoteleiro bBsico pode ser 
Qntethdo em dois setores fundamentais: um conjunto de espaqos 

privados e repetitivos - as cdldas habitacionsis - complementmio 
por um conjunto de espagos ouletivos e difaenciados - os ambientes 
sociais e de servigos. 

As adulas habita&& são dispostas em relapão a um 
conedor e deverito, na medida do posslvei, ser fhvom~elmente 
orientadas, na sentido das melh~res vistas e de mn bom 
aondi&onamento chhtico. O conjunto odldas-corredor detemim a 
fama do pavimento-tipo e a soma de suas áreas v& entre 65 e 

85% da área total da hotel. A o r p h @ o  do pavimento-tipo deve 

consideras as dkthaias a seran permnidas a pt por hbspedes e 

emprepdos e a possibilidade de futuras ampliações horizontais ou 

38 RUIES, W. k, ITNNB, R K Hot$ p b m h g  md dedgm New Yosk: 
WbitneyfibmtyofDesign, 1985. p. 106110. 



verticais do edifiko. I? desejhvel, em principio, obter-se o &o 
espqo Cadat6r io c o mhxho espaço habitahond9. 

Os espagos sociais e de seniipos sBo mmplementares entre si 
e apbimn o setor habitacional. Dimensionados de acorda com o 
número de odlulasl e m a fmalidade do hotel, situam-se 

normalmente prbxhnos rins dos  outros e em pavimentos inferiores. 
Na medida an que o programa se especializa, os espaços coletivos 
diferenciam-se, mas a estrutura fundamental permanece. 

O volume do eMcia t dennido m Funflo do p r o v a  
b8sico e de seus complementos e condiciodo peb sitio, pela 
legislaçb arbana e pelas c o n ~ q ã e s  do arquiteto. Na prhtica h& 
quatro tipos predominantes: 
3.2.4.l.I. HokI-Bgnrr - fi a fama mais natural para um programa 
que pssupPie, em tese, uma a k i e  de ctlulas hbitacianais com 

orientaqães s i d a r e s  dispostas em reiaqfio a um corredor. Com 
fim plana derivada do retângulo, a b m  ocupa linearmente o 
espaço, con@mndo tndimkona2rnente m paralelepípedo com 
duas faces exhmw principais e duas menores, h i ~ q ~ c a m m t e  

s e c n n d á h .  O paralelepípedo, cmcte&o por d w  orientaqks 

preferenciais e vistas externas Waenciadas, pode ser alto ou balxo. 
Maim vezes a barra hoteleira associa-se a uma base volumdica 
baixa e m& extensa, que, m m  g e o m e h  variadas, contdm p d e  

parte dos equipamentos coletivos (ma. 7s). 0 corredor interno, hear 
e flexfvel, pode movhenW-se e dqukk formas angulosas ou 



sinuosq gerando prinias fletidos ou m d í n e o ç .  Tal corredar pode 
conter c6lulas hbitacionals em iun s6 de seus lados (carga-simples) 
ou em ambos os lados (carga-dupla)80. Corredores cmpslmples 
requerem Areas de 4 a 6% maiores para comportar o memo niimero 
de duias  e sb sesão usados em cases especiais de lotes muito 
estreitos ou de vidas ex~epcionais81. O n6cleo de ckcnl~qão vertical 
- elevadores e escadas - pode ser bnjco ou dnplicat-se para atender 
separadamente os setores sociais e de serviqos. No caso de b m  

muito extensas os nficleos w d o  neaessarhente multiplicados a; 
dois oa mais uúlumes. Mas t sempre importante que sejam espagos 
econàmicos, eficientes e que n&o i n t d m m  na área destinada ao 

s e m  hbitaciond Podem assumir diversas posiqdes ao longo da 

barra, situando-se no penlmeao do prisma, visíveis extwnaniente, ou 

em seu Mar. Essa segunda siaiaçflo, mais econBmica, pode gerar 

uma "barra oompensadaflg2, compasta por duas aias superpostas m 

um pequeno tsecha (ma. 76). Oatsas varihveis importantes são: 

l .geometria básica @an*as retmgukes, fletidas e sinuosas); 2.dtnta 

(barnas &as, médias e baixas); 3.regukidade @arras regdares e 
irregulares). 
i@ B m  Retmrg#drrr - O hotel será dehido aomo bana seteuigular 

quando a figura h o h n t d  geradora for um retângdo (FI~. 71). 

80 m o ,  S. O H d  ma abro de Oieaa Niuneya. Porto Alegre: UFR05, 
Fwldade de ArqnitetiPa, PROPAEL 1994. Mmografia apreaeritsda na disciplina 
de A@t&ra Brasiileira Moderna p. 19. 
81 R U E 3 ,  W. A; PEHNlX, R H Hotd plamhg and d&gm New Yorfc 
Whitney Library of Desip, 1985. p. 161. 
82 TTadimdo de ofs& SI&. Id. ibid, p. L62 

ITG. 79. Alamada P1- K8asaa City - MO. 1Barra aimuisa 



b) H& - Trata-se do hotel-barra cuja base r e t q u h  

sofieu uma ou mais m f l d e s ,  transformando-se numa Qum angalar 

ou fletida (FIO. 78). Um caso especial de barra fletirka d a "barra 
compensadaw, referida anterimente (ma. 76). 

c) B m  S k s a  - -do a base da barra for m a  Qum cunrlllnea 
o hotel se& ~ ~ c a d o  como barra sinuosa. Dependendo do nfmero 
de ~~ e do d o  e perímetro das cusvas compnentes, a 

sinuosidade poderá ser suave ou acentuada (RG. 793. 
4 B m  B h  - Crwando O c m e h  de hotel-bana com as 
oonsiderapões feitas em r e h ~ & ~  a altura do hotel83, d c h h n o s  as 

banas baixas como aquelas entre irm e q a i m  pavimentos (FTa 80). 

8) .) M a  - Hotdis-bana entre &o e oito pavimentos serão 
conslkados barras m t h  (Fia si). 
J BmrPr A& - Rotdis-barra w m  mais de oito pavimentos serão 

çlasdicados como barras dtas (FIC~. 82). 

gl B m  R+ - Se todos os pasrimentos da bana tiverem a 

mesma (ou pmtioamente a mema) geomet& e estivesem 
perfeitamente superpostog a bana serbi considerada regular @a. 83). 

k) Bmrri! I& - Se, ao ~ontrhio, houver diferenças aa formei 
dos pavimentos ou desconexão na sua superposiqtio, a barra s a i  

considerada irregular. Um caso especial & kegukidade d a barra 
escaionada, em que os diversos pavimentos sflo defasados entre si, 

gerando m volnme em "depus" (F;ra. 84). ETGS. 83 e 84. Barras @ar e imgdtr. 
Esquaw. 



3.2.11.2. JYo.l-fom - Outro tipo bastante f eqnente, o hotel-tom 
caracteriza-se pela verticalidade e pela disposição das cd1ulas 
habicacionsis em torno de um corredor. Esse comdor pode a s d  

g e o m e h  vahdas e apresentas-se de duas maneiras principais: 
envohendo um nkleo  de circulaqb vertical compacto (m. 85) ou 
circundando wn h i o ,  espapo de grandes dimensejes que funciona 

como iobby do hotel (mQ. 86). Plmhe&kimente, portanto, os 

ediaoios-tom oorifomam figuras geom ttricas nucleares, isto t, 
desenvolvidas em tomo de m ponto. Volmetricamente, t m h -  

se em sblidos de se@ U v e l  (&chr, retsnguinr, b i q d a r ,  etc.), 

mijo ponto cmw tramfoma-se em um eixo hear  v d c d .  O 
c d t e r  nuclear da torre confere-lhe permeabfisade em todas as 

direfles, sem orientaç6es ou pontos de vista preferenciais, e os 

espaços intmas tendem a disíribuir-se em tomo do eixo centmlM. 

Com reh* ao programa hoteleiro, ta9 fátor pode representar certa 
desvantagem em relaqão ao tipo b m  pois a variabilidade climhtica 
e Yisual ser$ maior. Por conseqahcia, mgtrão cdIulas visuálmente 
desfavcirecih e a necessidade & sistemas de prcitegão ambien'lal 
para as mimtaçbee mais criticas. 

Dois fitares importantes devem ser considerados no projeto 
& um hotel-torre:l. a escolha da forma mais eficiente para que o 

pavimento-tipo comporte o maior número de células habitauamk; 
2.a melhor codiguraqão para 0 núcleo que conterá o corredor e a 

&u2aç& vertical. Segnndo o livro Hotel P k m g  and Den'gn, 
torres eficientes e econbrniuas normalmente contem entre 16 e 24 

ctldas por pavimento. A vmkqão &-se em da geometxia do 
lote, da dimensão das unidades, do ndmero de pavimentos e da 
foma do nrlcleo de cirdação. Esquemas com menos de 16 
unidades par pavimento sgo desvaniajosos por regumem uma &a 

cimiIat6ria grande em relação m nrlunero de celulas. Com mais de 
24 unidades, por outro M o ,  SEIO anticcon6micos por exigirem 

excessiva arnpiiaqão da &a de circnlação. Hot& com Bko, 
entretanto, podem ter esse niimezo elevada, pois o nhcleo 

circulatbrio t propositadamente ampliado, em detrimento do fator 

econ6mico85. 

A torre hoteleira pode assumir quatro tipos principais: 
4 T o m  R- - São torres de base retangular, nomabnente 

com cdlulas e corredor t a m h  retan&ulases. Por razões de 
economia, entretanto, o cmedor @e ser reduzido unindo-se h 

od1u.h~ em uma de suas hces e assumindo a fomia & "U" (m0. w), 
Pode ainda desenvolver-se em forma de "roda de moinho", 
formando um anel retangular que se prolonga em cada um dos quatro 

iados para dar acesso hs cd lnh  m e m a s  (m0. 85). Rh casos de 
torres retangulares que têm suas arestas sewionadars, conformando 
fipm octogonais. As c é h h  de esquina soffem variq&s 

geomdtsicas mas o esquema eirculat6Eo intmo se manth (FW. 88). 



FIG. 85. &rkahh Coinmon, Pictpfield - MÃ, Torre sem Ma. 
FIG. 86. Hyatt Iiqpcy, hZmoimille - KY. Torre com M o .  

FIG. 87. Holiday Inn, Oatariú, Canada. Correbor em V". 
FIG. 88. Noble Tnn, Tampa - FL Torre octogoaal. 

FIG. 89. Wedq S d e  - WA . T m  cilíndrica, 
FiG, 90. New O t d ,  hs Angelea - CA. Tom IrhgnFm. 

b) T o m  CUuhhx - 5Ei.o torres de base circular cujas cdlultis 
tmpmidais tem a &e externa arredondada. Os corredores tipicos 
s80 circulares mas poderão, por economia, ser Uitemmipidos em sua 
continuidade pennithdo duas cdulss maiores (Fiaa 89). As miutiplas 
orientaçries r e t e s  da co-qãci ciündrica implicam YisEaE 
diferenciadas e exigem, para um mhve l  conforto interna, sistemas 

de proteqão solar adequados, 
c) Torne Triangular - Sto torra de base triangalat, comedor 

t r i a n p h  e oth las  áifmmciadas: rretqphres e repetitivas ao longo 
dos tr2s tramos principais do corre& e tsapezoidais ou mais 

irregulares junto hs arestas @iQ. 90). O nBcIeo de &cnlagfla v d o d  

d normalmente 0-0 dentro de m a  figura central qne assume 

a forna do ~ h g u i o  da base: retângulo, isbceles ou esoaha.  
4 T o m  com Atiio - São torres o r p h d a s  em toma de um htno, 
grande espaço cenrral. que funciona como lobby do hotel. Os 

corredores, na verdade extensos balcões internos, podem ser 

oonsiderados um tipo especial de carga-simples em que as 

extremidades e d o  hgdas entre si. O percmm atsavds deles 
funciona como um "passeio" pelo hotd, onde o Mspe& 4 posto m 

contato com a s&e de atividades e elementos do lobby. Lojas, 

estares, elevadores pmodmicos, flcmh e cripulas de i i ~ ç ~ o  
xnital animam o passeio e e n f s h  o caráter monumental da 
espqo. Sendo a forma do &trio bastante v d v e l ,  os esqmas de 
circulaflo horizontai também variam. Embora o esquema mais 
comum seja o da planta qaadrada, h ~ o s  d a r e s  e ~~s são 



cada vez mais fieqíiaites. Algiuis projetos recentes têm adotado 
formas menos regulares e mais adaptadas ao sítio. A economia e a 

eficiência podem ser aumentadas c o m k d o  o espqo do &trio m m  

alas dotadas de corredores cwgaduplag6 @Q. 91). 

3.2.4.1.3. Hotel em Pequem# PnrvitktTes - Sítios amplos, com 
condifles paisstgid~as ou topográficas especiais e normalmente 
*dos dos limites urbanos, comportam hotb atomimdos em 

pavilhoes pequenos e baixos, oonfomanâo um complexo com 
mtdtiph partes. A l h  de atender a condicionmtes do sitio, os 
volumes obedecerão a m3415os adotados pelo projetisk sendo dificil 
sistematiz&ios. Sua agregação, densidade, dtura e disposiqão 

estabeleoem diferenças radicais ente as op~Bes possíveis. Em 
conjunto com a linguagem arq~itet6nr'ca dotada, a conjunto poderzi 
ter um c d t e r  mais urbano e denso ou m aspecto snbrrrbano de 

darejo, Freqfientmente as dMas habibcícmis d h p h - s e  mmo 

uma s&ie de peqaenas casas ou cabanas orgmhdas em rehqiio a 

m sistema de vias e aos serviços e setores coletivas do hotel. 
Theas ou assobdadas, tais cabanas podem agregar-se de tr&s 

maneiras e c i p a i s :  
4 Cdmtrer Ipobda  - As unidades W e m - s e  isoladamente nos 

lotes, com afastamentos em relqgo hs qmtro divisas (FIQ. 92). 

6) C a b m  gtmkdw - As unidades dkphm-se dnas a duas, HGS. 92,93,# e 95. C&- isoladas, ganha&, agmpsdns em qriatro e 

diuibdo uma face comum. Fomam um esquema mais econbmico e em fitasi. ~ - P L & .  

compacto que o mtenor3 po&b t&s faces livres para aberhiras 



(na. 93). Um caso p d c u k ,  ainda mais compacto, 6 o da disposigb 
em p p o s  de qualr~ unidades que oompmtern duas faces ortogonais 

e possnem as outms h faces livres (FIG1.94). 

c) Cabmras ewr jjta - As unidades dispaem-se lado a Mo, 
oampartjndo duas f i ~ e s  Laterais. Compacto e econ&mico, o tipo evita 

espaços intersticiais enke os edificios, constituindo plenamente E 

rua. Embora comumente linear, a fies pode ser fletida, ciava ou 

o q p k d a  em tomo de um p8tic1 (ma 95). 

3.2.4.Lb. Hotel H&& - todo o estabelecimento hoteleiro que 

conjuga mais de um dos Eipos anteriores. B m ,  torres e padh8es 
podem associar-se aos pares ou conviver simultaneamente e, se 

oonsideradas as suas vhias subcategorh, haverá um número 
m o m e  de possibilidades. Tais tipos podem, ainda, msock-se dentro 
de um complexo com mfdtiplas partes independentes au conjugar-se 
em um 6nico voIume. São fkquentes, por exemplo, btmas au torres 
disposim sobre um v ú h e  pavilhonm maior, uma esp6tie de 
esplanak m& localizam-se o lobby e as principais atividades 
sociais e de serviços do hotel @lG. 7751. 

3.2.4.2, Circulaqão - Uma vez que liga as d l .  h a b i t a c i h  enm 
si, o Sisema ckdatbrio e d  diretamente relacionado h forna do 

pavimento-tipo e, portanto, do hotel. Da hrea e disposipb do 
corredor principal dependem, m grande parte* s eficiência e 

economia do &fl& e a f a c i . e  de onentaqi%o do tmhio. Os 
corredores são nomalmente espagos internos. P o h ,  contudo, ser 

e w o s  externos, coma no caso de empreendimentos a tamidos  em 

pequenos pvimães, em que funcionam como roair. Hotéis com 

múlqlos pavimentw apresentam mn ou mais niicleos de circulaçat, 
vertical ligados ao corredor. Dependendo do volume do &cio, tais 

nbcleos podem ser centrais ou distribuidos ao longo da Crrcdaqfh 
honZontal. 

As ctcdaçbts horizontah, maiores em &a que as verticaiç, 
s d n  a t&nica deste tbpico. Hb tr&s tipos pr;icip&: 
3.2-4.2.1. Corredor Cnrgtdmpls - Relacionado ao tipo barra, d o 
comdor que se estende linearmente e apresenta cdl& 
Eia'blMok &buidas em apenas um de seas Mos. Não 6 
econanico, mas pode ser uma solu@o interessante no caso de lotes 
muito estreitos ou em que haja uma vista preferencial. A forma do 
corredor toma os contornos da barra, podendo fletir-se ou a=- 
se de acordo com ela. Hh duas variantes principais: 1. o corredor 
repete-se em todos os pavimentos (ma. 96); 2. o corredor ocorre de 
dois em dois pavimentos, dando messo a c&lulas dupla (FIO. 97). 

Menos fieqlimtemente o corredor poderti repetir-se & tres em três 

pavimentos com escadas que conduzem a células acima e abaixo de 
seu nivelg7 (??I@. 98). 

3.2.4.2.2. C o d r  Cmgadyla - Tambh relacionado ao tipo 
barra, o corredor carga-duph apresenh células h a b i h c i d  de 

mbas os lados. Par ser mais econ6micoI é mais fjreq-kmte que o 
cmcdor carga-simples. A p r e s e  três vmhntes principais: 
l .corredor em todos os p i m e n t a s  do edifioie (mCi. 99); 2.oozredor 

87 SHERWOOD, R M d m t  kamdng ptwts. Cambridgc: Hatvard 
Univem@ Press, 1978. p. 19-21. 



variagões nu tipo, na disposiqão, na forma e na dimensão das c&lulas. 
Por serem essas, talvez, as maiores respons8veis pela impressa0 que 

o hbspede tem do hotel, seu projeto e desenho interior são de grande 

irnpodncia. 
Da ponto de vista hktsrjco, constatam-se sucessivas 

tmsfomaqões e grande evoluqão da ctlula hoteleira no iUEim0 
s tculo e meio. Atd o Tremont House de Boston (1 829) d o  existiam 
grandes hotdis com celulas privativas. Os hbspedes pa r t&am 

aposentos e banheiros coletivos, Ao longo cio s t  cnlo XIX a i n d e a  
hoteleira introduz avanços tecnol6glcos importantes, como gás, luz 

ddtrica, telefone, $gus corrente, caleiâq%o central c elevadores. Tais 
inovaqtks culminam com a conshqão do Hotel Statler em Bdfdo 
(19083, em que, pela p h e i r a  vez, as cdulas tinham banheiros 
individuais90 (FIO. 16). 

O &ign da cdhda q u e r  umar seqtlhcia ordenada de passos 
que devem ser seguidas pele projetista: 1 .definiçfio do setor 
habitaM0na.l como um todo; 2.defiçElo dos tipos de odlalas; 

3.defmiçh das dimw6es das o&lulas; 4.estabeleckente do 

orgamento para o projeto Literiorgl. É importante identificar m m  
clareza o mais adequado e conveniente mijr de unidades 
habitacionais em fi ingb dos tipos de usuários previstos. O ideal será 

ano, ou seja, o maior lucro para o hotel. Gemhente h a v d  m a  
combinagb de dois ou três tipos principais de ctlulas: 
3.2.4.3.1. Apmmwmb - fi o tipo mais simples e frequente de céluia. 

E m b m  suas dmiensdes e &posição v & m  consideravehente, o 

apartamento padrão c o n t h  o conjunto dormitbno-banheiro e, 

eventualmente, espaqos semdários de serviga, estar e trabalho 
conjugados. Costuma acomodar de uma a quatro pessoas e deve 

pemitir a r e b g &  de diversas atividades simultaneamente. O 

Iqvout cio dormitbrio deve possibilitar a ~ o r n h q ã o  de certos mos e 

a çepmção de outros, garantindo flexibilidade e adaptabilidade a 

diferentes usuários. 

aquele que proporcionar o maior nilunero de ocupaq8es durante o HG. 103. Znm da ap-o. Ekrquenm 

9 P ~ ~ , ~ , ~ ; ~ ~ ~  E o t d p ~ a i d d u i p 7 L  NewYmk 
Whitney Litibrrrry ornesiga, 1985. p,16&. 
91 1d ibid, p. 168-169. 



As atividades cmterlst3cas de um aparhmenta de hotel 
determinam cinco zonas internas principais: dormir, v&, banho, 

estar e trabalho (ma. 103). Os rnbveiç., via de regra, tem dimens&es e 

disposiqejes tipioas. As camas, por exemplo, silo um item 
padronizado que obedece a convmqões internacionais. Segundo seu 
tamanho, n h m  e asranjo, o apartamento recebe m a  designaçfío 
especial: 1 . TSvin: duas camas de solteiro ( 1 a 1 ,15m x 2m); 2J)otLbIe- 
double: duas camas duplas ou meio-casal (1,35111 x 2m); 3.@en: 

uma cama de casal (1,5rn x 2m); 4Khg uma cama de o& grande 
(1-8 a 2n1 x Zm); 5 .Queenqen: duas camas de casal, dhtible-  

sasdio: uma cama meio-casal c um sol%-cama; 7.Queen-#tudo: m a  
cama de casal e um sofi-cama; 8Kbzgdtiddio: uma cama de casal 
grande e um sofi-cama; 9.Pdor:  um sofi-camq l0.WdZ-bedl uma 

cama r e ~ t i l 9 2  (m. 104). Quanto ao p a o ,  os apartamentos podem 
ser de deis tipos: l.~tadu-d- áreas e camas menores, equipamentos 

mais simples; e 2 . 1 ~ 0  - áreas e camas maiores, banheiros melhores, 
bstdações mais requintadas, melhores 10&çbes~~. No 
domitbrio, ddm do espaqo de dormir, d e v d  haver local para a 

guarda de roupas e bagagens. O banheiro privativo t equipado com 
lavatbrio, vaso e ducha ou banheira. b a s  vezes inclnk& bidê e 

algumas vezes serii compaxhentado em dois setores para que possa 
ser usado simultaneamente por mais de um hbspede. Nos aposentos 

9tId ibid, p.170, 
93 h &B b i l e i r a s  nwmahneate oferecem omaa & tipo que#, diqmíveis no 
mtrcsdo e de acordo com mroupaa & crrmapadrãn do pda. Inf'ão obtidaem 
mireviata no Hotel Plaza São Arrfael, Parto Alegrem. 



de luxo os banheiros costumam ser maiores e mebor equipados, 
podendo conter, a l h  de outros requintes, ducha e banheira 
separadas, banheiras de hldromaasãgem e lavatbrios com dnas cubas. 

O apartamento pode apresentar vwhçbes tipolbgicas 
relativas a dois item principais: 
17 Apoios - O setor de apoios do apartamento, cansíituldo por 
banheiro e copa ou Ggubar, pode assumir duas dispmiçBes 

principais com rehqão ao corredor coletivo: 

a) Apoio L o n ~ ~  - Na disposiq%o longitudinal e setor localiza-se 
ao longo de uma linha paralela ao corredor, liberando a face 

posterior externa para ilumhqão e ventilaqao do donnltbrio. O 

banheiro, nesse caso, t& iIuminaFgo artificial e ventilaqão meoânica 
ou por duto . O esquema 4 interessante em casos de cdliias estreitas e 

profundas (ma, I os). 
b) Apoio Tranmersal - Na disposiflo tmmversd o setor de apoios 
coloca-se perpendicularmente ao corredor. O banheiro, ocupando 

parte da face extema do edificio, terá ilummação e vent3açTio 

diretas. O esquema apropria-se mais a apartamentos largos e pouco 
profundos94 (ma. r os). 

2"] Orientação - De acordo com o niunao de fwes externas, a odlula 
pode assumir es orientqfles principais: 
a) Onenta@o Simples - A ctlula contdm apenas uma face voltada 
p u a  o extmior. É o íqo  mais comum @a. 109. 

FI<=, 105. ~ p o i o  htgituw. FYG. 106. Apoio tr8wvema.i. 
Esquema Esquema 

1 I FíG. lo3. Oriemçio dupla 90'. Es<Fism. 



b) Onentagfio h p l a  90" - A ctlula contém duas faces 
perpendiculares abertas ao exterior. Ocorre em c6Iulas de esquina 

(FIO. 108). 

c) OrienbFfle Dupla Paralela - A cdlula conth duas faces abertas 

frente a Aente, favorecendo a venálaçiío cruzada dos ambientes. 
Menos fireqtiente, coshuna ocorrer em hotdis com corredor carga- 

simples. Em hotdh-htsio, uma das faces paralelas C voltada para o 
espaço aberto, p m h  intmo, do (HG. 1091. 

3.2.4.3.2. Sdtk - A suite t definida como a cklula que o o n t h  pelo 
menos um ambiente de estar conectado a um on mais dormitórios. 

Aproximadamente I O% das cdldas de um grande hotel são suites, 

havendo casos de estabelecimentos constittaídos exclusimente por 
este tipo de céiuia. Localida preferencialmente nos pavimentas 
altos, Pt;vilegiados em relação a clima e vistas, pode também 

preencher espaps irregulares do edificio, como proximidades de 
escadas e elevadores ou h a i s  de corredor. As camas obedecem aos 

padrões mencionados no tbpicú anterior. 
Grandes hotkis costumam oferecer diferentes tipos de suítes, 

normalmente com padrão superior ao dos apartamentos. Os mais 
mais ~ ~ 0 9 6 :  

a) mhi-suite - freqnentemente situada em adjachcias de escadas ou 

elevadores, conth um espago de estar de um m6duIo e~~ 

associado a um donnitSrio pequeno (mO. 110); 

PZG. 112. Suíte preeihcial. Lay at 



b) suite-jdrnior - com dois m6ddos estnitwak, equivale m &a a reduz os custas per cqiia. Os tempos de estadia rnddios tambh 
dois q m s  tipicos e costuma apresentar ambiente de estar, tendem a sw maiores, en&e uma semana e um m8s. 
domit6rio e banheiro maiores e melhor equipados (ma. i 1  13; 

c] suíte presidencial ou de luxo - com mais de dois m6dulos A presente class5caçib, disposta na forma de matrizes, 
e&s, t prevista para h6spedes importantes e possui. espaqos s&i dc base para as descriq6es e análises feitas no capitulo a 

adicionais de jantar e trabalho hmosamente equipados (rira. i 12). sepir98.  

3.2.4.3.3. Cdhm - I? o tipo de cdlula mais pr6xho da residemia 
unifamiIid7. Frequentes em rem~?s, as cabanas pressup8em 
t e m o s  maiores e são unidades mais individwdimdas, capazes de 
compeh com as casas de aluguel. Os ambientes de estar7 jantar, 
dormithrios, banheiros e servips, nomalmente menores que em 
residências convencionais, são complementados pdas heas coletivas 

do hotel. Costumam ser compactados e amnjados de £ m a  a 

permitir o rn-o aproveitamente e conforto cem o mknimo de área. 

Quanto $i altura, as cabanas podem ser ttrreas ou assobradadas. 
Quanto h agregaçiio, p o h  ser isoleidas, geminadas, agrupadas em 
quatro ou dispostas em fim (mas. 92, 93, 94, 95). Hh casos de 

unidades snperpmtas mas com entradas individuais por escadas 

externas. Nomalmente exteriores h cabanas, as ckculaç6es 

horizontais podem ser cobertas ou dcscoberhq e funcionar como 

mas de pedeaes, Os espagos abertos, a r b o M o s  e equipados, 

criam percursos animados e recantos agradhveis. Cmpasada a 
outrris tipos de cklulas, a cabana costuma ser ocngadada por p p o s  

maiores, gemimente f a m f l i ~  com quatro ou mais pessoas, o qae: 

98 Vide ANEXOS 2 a 5. 



4. CASO DE FLORW~POLIS: OS 
RESORm DE PRAIA 

"T& ar lendas e  iodo^ os mitos do exdrico oriente 
exao remido3 neste lugar." 

~ o m e r a e t ~  arepeito do HoieE Ra£ües de 3ingapura)l 

O presente capitulo tem por objetivo discutir a prablem8tica 
do hotel dentro de um contexto real, contemporâneci e brasileiro. O 
sitio serfi a cidade de Flo&6polis, capital do estado de Santa 

Catarina, com M a s e  em um tipo de empreendimento com grande 
potencial de expansb no local: o mo&.  

Como subsimto para ã avaliaqão do p a n o m a  hoteleiro de 

FíOn,bpoh, uma amostra composta de dez estabeIecXmentos 

representativos do setor local. foi levantada e submetida hs matnzes 

de &&se montadas a partir dos CLitdrios estabelecidos em 3. Estudo 
Morfol6gico. Sistmahdos as dados, observou-se haver, enbe 

outras possíveis generalidades, tres grandes grupos de hot& na 

ciáade, dos quais destacam-se ~s lasorts de praia, complexos 
turísticos h beira-mar que conjugam funções hoteleiras a outras usos 

complementares. 

Indgantes par siias impbcaqões culhiretis, os rem& 

caracterizam-se pela capacidade de recriar a paisagem e o "espírito 
do lugar". Com importhcia nacional e mundial cada vez mliior, 
valem-se da axquitetm e do paisagimo para produzir ambientes 

BANGERT, A,; IuEWOLDT, O. XHrsdla de Nuewii Hotel-. Bwc~lma, Gwbwo 
Gili, 1993. p.9. 

16dicos, verdadeiros cengrios que t h  como protagonista, em atima 
anáiise, o tmhta. Sua estrutura complexa e mulãfrmciond ai& 

disso, t capaz de oferecer um repert:hrio variado t rico de tipos 

arguitetSnicos, passlveis de serem fortemente c a r a c t d o s  a-vds 
dos elementos lingtiísticos adotados. 

A fim de ordenar .as idffaç acima expostas, o presente 
capítulo ser8 estnihirado em tr?s tbpicos. No primeiro, o sitio - 

l?!orianbp~lis - será apresentado em função da atividade turística 
local e dos principais tipos wtetanicas ccinstatados a p& da 
sistematização da arnostxa de dez hotdis. No segundo, o fenBmeno do 
resort será enfocado no seu hbi to  mais global e nas suas 

implicagbes cdtmah e paisagísticas. Os principais tipos sesilo 

destacados e desdobrados nas suas temh6cas mais Aqfientes. No 
terceiro, por fim, os dois sem* de maior destaque no contexto 

local, um em fase de consúmç%o e outro de projeto, serão descritos e 

maEisados sob 0 ponto de vista de sua mquitehira, tendo por base os 

conceitos e critérios estabelecidos nos capítulos precedentes. 

4.1. PANORAMA LOCAL: OS HOT&IS DE 
F ~ ~ ~ P O L I I S  

A cidade de Florianbpolis, capitd do Estada de Santa 

Cataha, uma &a de c a I o ~ g ~ o  açoriana. Com 431 h 2  de 
&a, conta com 42 praias e duas lagoas, que, em meio a rica 
vegetação e topografia acidentada, compõem um cedirio 

paisagisticamente pridegiado (mas, 113 e 114). A qaalidade dos 
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recwsos na& e a p&ç8a estrat4B;ca da cidade no cone sul, 

aproximadamente tqüidistante dos eixos Rio-São Paulo e Buenos 
Aires-Montevideo, fazem rlo hinsmo um setor de dpido crescimento 

e grande potencial de expansão, hoje considedo como o de maior 
importhcia economica para o desenvolvimento âa regi&. A 
popuEagBo da cidade, estimada em 380 mil habitantes Exos em 1995, 

chega a atingir mais de um d h ã o  de pessoas clwante os períodos de 

alca temporada3. A recente criaqão do MERCOSUL, composto pelo 
Brasil, Pm& Argentina e Uruguai, por outro lado, t& papel 
importante na promoç%a do turisma latino-americano, e deverá 

reforqar a sin~agão de Florian6polis como p610 de atragfio. A 
acelerada expans%o do setor de hospedagem faz surgir uma sdrie de 
novos e pmdes empreendimentos, alguns das quais, praticamente 

auto-suficientes, exercm um forte impado sobre s paisagem natural 

e culturaI do lugar. O regi&o e a jnteqsretaçao desses 

empreendimentos, desde o ponto de vish arqwitethico, poder6 
servir para um melhor entendimento do fenBmeno como criador de 
ambientes B parte dentro do contexto da cidade, verdadekos redutos 
de prazer e evasão. 

A estrutura fisica de Fiorianbpobs caracteLiza-se, em linhas 
gerais, pela exisdnch de tres zonas principais totalmente- distintas 

(m~. 113). O c a b o  urbano, foco inicial. da colonulapflo, G uma 
pequena krea junte ao ponte de ligaç%o ilha-continente onde se 

2 sEMNÁRIo SOBRE Dl3ENVOLVíMENTO T U R ~ T K O  NO 
A G í , O M W O  URBANO DE FLOTUAN~POWS, I-, 1986, Floriaabpofiei, 

Dado obtido em progmw sobre W i m o  apresentado pela RBS TV em 19103/95. 



concentram o setor adr&trativo e as principais atividades de 

corntrcio, serviços e I a m .  Mais densmenie ocupada que as demais, 
a zona caractek-se pela convivhcia de um tecido an%o, baixo e 
compacto, com ediflcias novos, altos e kquenternente isolados nos , .  

! ? C  ' .  ' , ,- 
, * 

J" , v - > -- lotes. A zona de bairros comweende o miolo e a faixa oeste da ilha + -% 2-.. , r ~ ~ , ~ i t  .AS ?:. &T>P.<* ,s: , . .; <t.t,r.r . - ~ ~ ~ ; ~ $ ; ~ b p  
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pontiiada por uma série de bairros que, interiores ou costcixos, 

apresentam características funcionais e paisagísticas distintas da? do 

centro. Menos densos, predominantemente residenciais e com 
ediBcaç6es mais baixas, nenhum desses bairros deshta  de águas 

com condições sanithrias para uso balneário. A zona de praias, por 
h, d a extensa faixa de tema que costeia o Oceano AtIfintico, 

p o n ~ d a  por 42 redutos balnehios, Essa terceira grande zona pode 
ser dividida em ~ 8 s  setores com caracterlsticas peculiares. O setor 
norte, com um mar de h p  quentes e trmquilas, tem a infra- 
estrutura especidhda mais desenvolvida e recebe, em dpocas de 

alta temporada, um contingente turístico de provenisncia nacional e 

internacional composto phcipeilmente por famílias de poder 

aquisitivo rngdio a rnd&o-dto, O sul, com h p s  frias e revolbs, d 
ompado principalmente por habitantes fixos, predominantemente 

pescadores c nativos da lugar. A prechia inh-estmtwa turidica 

determina a presença de um n h e r o  menor de visitantes com poder 
aquisitivo mais baixo. O setor leste, onde o mar tem caracterlsticas 

interme&Anas, beneficie-se das maravilhosas victas desde o morro 

de acesso e das tranqtiilas Bguas naveghveis da Lagoa da Conceição, 



ponto turístico hprescindivel. Ali, m a  popula~%o nativa de 
pescadores e rendeiras mescla-se com uma p q d q ã o  h de 
moradores que trabalham no cmtro e com am coníhgente bmsitbrio 

de tu&m7 muitos dos quis jovens adeptos do sulf e dos esportes 
nhuticos. Na zona de praias em geral, h parte algumas exceçOes, as 

edincag8es tendem a ser baixas e dispmaç, e grande parte dos usos 

predominantes - residências, hotkis, pequeno corndrcio e serviços - 

voltam-se ao tuslsmo de vertio. 
A variedade nahual e cnhd e a belem da paisagem, s e m  

dh~ida, criam as condições essenciais para o desenvolvimento da 

atividade M d c a  em Florian6polis. A mgnitetua hoteleira, foco 
deste mbaIho, sofie profundamente as mflnencias dessa variedade e, 

como produto, surgem ecWcios qae se diferenciam tipologicamente. 
Obsesvon-se, entretanto, hver  alguns tipos evidentemente 
recorrentes e uma certa Ifigica na m &bniqão espacial, que os 

torna passíveis de ordenagão e classificação. Como base para essa 

&emabçgo foi tornada uma amostra constituída por dez exemplos 
de hotéis signi6catnTos dentro da panmma l o d .  

4 .  ESCOLHA DA AMOSTRA E METODO DE 
ANALHE 

Os hutdis selecionados ago empreendimentos na sua maioria 

oonheciclús ou tradicionais na contexto da cidade, todos com padrão 
de e s  a cinco estrelas. Foram eIeitoq em primeiro lugar, por 
Cnthios de localizaç€io: a2gnns deverim situar-se na zona caba l ,  

outros em bairros ou zonas de praias; algans inseridos no tecido 
urbano, outros isolados no lote. Em segundo lugar, a vocaçga 

funcional dos estabelecimentos deveria diferir alguns voltar-se-iam 
aos negbcios e ao trabalho e ouiros, ao lazer. Entrou em jogo, então, 

0 critério morfol6gico. Os edif3cios teriam características &tas 

quanto h volumetria básica, abrangendo os tipos mais correntes no 
local: hotdis torre, hotéis barra e hot& em pavilhões atornizados. 

Procurou-se, ain& incluir pelo m a o s  um hotel produto de 
adaptaçtio ou reciciagern de mo. Tais Mitdrios, -dos entre si, 

tomariam a amoma, apesar de pequena, representativa dos tipos 
mais fiequentes e p~~ a compqRo e sistemathgío dos 
mesmas. 

Os dez hotdis assln selecionados foram: Castehar Hotel 
Florimbpolis Palace Hotel, Hotel Diplomata e Baia Norte PaZace 
Hotei, situados na zana central, Hotel Maria do Mar, situado no 
bairro do Saco Grande, Hotel Bom Jems da Praia, J m E  Praia 
Hotei, Hotel Canajuse Cab, Costfio do Sanhho Resort & ViIlage e 

Complexo Tiuidco Mamia da Barra, sitwdos em zonas de praia 
(ANEXOS 6 a 15). 2 importante obsenrar que a dificuldade em obter o 

material gráfico para as adiises, em a i g m s  casos, foi. responshvel 
pela prtterição de hotéis que a p o t n  se desejariani incluir na 
amostra. 

Devidamente levantados, os hotdis, foram submetidos hs 

matrizes de &se apresentadas em anexo4. A segunda matriz 



correponde classificaçães genkricas mkdas no capituio anterior 

e sistemab os exemplos quanto a oxigem, hplantaçllo, finalidade, 
porte. grau de padronizapão, volumetria, dtwa e tempo de 
pamm8nMa5. A terceira mafiz agrupa os estabdecimentos pelo 
sitio de implmtag~to~ e s qmr@ pdas suas caracteristicas 

funcionais, especificando a fhalidade e a categoria h Lnstalaç&s7. 

A quinta e rUúma ma& e q p m h  os hot& por crit&os tipolbglcos, 
considerando o volume do em& e os tipos de circulaçbes e cdluh 
que apresentag. 

Os dados assim coletados e tabuiados foram ordenados em 
categorias maiores, fornecendo uma visao reaimente pan&ca do 
setor local. Desse quadro genhico, por fim, os tipos considerados 
mais representativos foram extraídos e analisados num tbpico h 

Parte- 

4.1.2. RESULTADOS 
. 

FIE. 115. CmImar Hotel, Remiu N. M, &&a, 1977. V i s k  

0 tabelamento dos dados (ANEXOS r a 5) demonstra haver, de 
acordo com a locdmqflo dos hotéis levantados, clam identidades 
prog~am&ticas e tipolbgkas, e que permite grupfi-10s em t18s gran-des 
categorias: hot& c e n ~ ,  hottfis de bairro e hotdis de praia 

4.1.2.1. Hotéfs Centrais 
Os hot&s centrais malisado& todos com categorh 4 e 5 

estrelas, fmam projetados e construidos durante as &c& de 70 e 

80. m o  f'avorecidos, por nm lado, pela proximidade aos pontas de 

acesso h iSha - ponte, rodovihkt e aeroporto - e, por outro, pefa 



localimç&o junto facilidades de comkçio, serv ips  e lazer todos os hot&s incluem em seu  programas, aIdm dos itens 

típicamente urbanas. convenci~nais, sdas equipadas para reunifies e congressos 
A maioria dos estabelecimentos da .cidade s%o projetados complementadas por bons restaurantes, bares, sarna, piscina e autxos 

originalmente para o uso hoteleiro. A exceçfio, aqui, 4 representada equipamentos de lazer. Classificam-se, por isso, como hotéis de 
pelo Castehar Hotel (ma. i is), cujo projeto foi adaptado do mo neg6cios. Funcionam durante todo o ano, mas o número de e s t a h ,  

residential para o hoteleiro. Outxa tendência tztmbd~ evidente 4 a 

predombihcia de edificios Isolados no lote, correspondentes aa 

parcelamento da maior parte do tecido urbano. Apenas os hotdis 
locdimdos nrts proximidades da prap centmi - XV de Novembro - 
e das mas comerciais principais - Felipe Schmidt e Conselheiro 
Mah - apresentam volumes &&dos m meio ao tecido anbgo, 

remanescente do nirc2eti inicia2 de colonizaçElo. $ o caso do 

Fiorimbplis Palace Hotel (Fioph) ( ~ a .  1161, a dois quarteirties da 

P"Ç& 

Tres dos hotéis apresentam m número de unidades 

habitacionais bem prbximo de 100, mas o Castelmar excede esse 

indice, com quase 200 unidades. De uma forma geral, as unidades do 
tipo apartamento s8o predommantes. O Hoph par ser o bico cinco 

estrelas central, possui um nthero aproximadamente equivalente de 
suítes e o Castehar, em &de da adaptapgo de uso, tem 100% de 

dtes ,  sendo mais uma vez exceção h regra. S%o, portanto, hotdis de 

pequeno porte, capazes de oferecer um atendimento quase 

peno-o a seus cIientes9, na sua maioria executivos e 

ernpreshios em missbes de tmb&o. Para atender essa demanda, 
FIE. 116. Florimdpolis Paime Hotel, C ~ m H o b i l s ,  C** 

1974-75. Vista 

"ide3.2.1.4. Porte e 3.2.1.5. GraudePsdrmizaçb. 



nG. 117. Hotel Diplomata, Weisun Alemdnno Fo., C&o, 1985. V i a  

FíG. 118. Bdel BdaNorte, Noitoa W. Marcelho, Cmtm, 1987. Vista. 

normalmente curtas, t aurnmtadçi no v d a .  Os equipamentos de uso 

coletivo e os setores de admhktraçio e serviqos l o c w - s e  nos 
tbrreos e subsolos e o setores habitacionais ocupam os pavimentos 
altos, buscmdo as melhores vistas desde as unidades. Com relaçgo a 

esse aspecto, 6 importante salientar, as vistas s%o sempre o fator que 

determina a orienhçflo das cdlulas principais. Hotb com frente para 
o mar - Diplomata (mam 117), Baia Norte @a. 118) - ou com 
possibilidade de vistas #i distância - Castelmar, Roph -, t h  os 

melhores apartamentos e as suites orientados nessas dueç6es. O 

fator clim Atice nomalmente não t considerado e as fachadas nãci se 

difmcim quanto h proteçfio de sd OU & ventos. 

No que cliz respeito h morfobgia, são predominantemente 
torres ou barras altas, valendo-se dos hdices urbanos estabelecidos 
para a zona central. A exceção t representada pelo Hotel Baía 
Narte, barra com apenas cinco pavimentos e subsolo. A limitaqqo da 

nesse caso, d e.uplicada pela l o c h ç 8 0  próxima h antiga 

ponte Hercuio Luz, p a h 6 n i o  hktbrico municipal, onde, 
legalmente, nenhum edificio pode ter dlmu conflitanteç com a 

percepção do monumento. 
As torres do,  via de regra, isoladas nos lotes. Mesmo o 

Castelmar (ANEXO 61, com m a  base mais larga e baixa, possui 
afastamentos lata&. Dessa base brotam duas torres com m a  forma 
recortada que tende ao quadrado e com circulações concêntricas. O 

Diplomata (ANEXO 8) tem planta retangular com corredor carga- 

dupk nnma disposição intmedihria entre torre e barra. O nhero  



redrizido de unidades por pavimento e a acentuada predomficia 
vertical, entretant4 cata c tdam-no como tom retangular. Dos 
quatro ho* centrais, apenas o Diplomata tem as apoios internos h 

cklulas - banheiros e fngobares - tranvmis ao conedor, ou seja, 

ocupando parte da fachada externa. Todos os demais tem os setores 

de apoio longitudinais ao corredor, liberando as fachadas para a 

disposição dos ambientes principais. 
As b m  c e n b ,  dependendo de sua exata ~ o c ~ ~ ã o ,  

podem ser  isoladas no lote ou inseridas no tecido wbmo. Os dois 

exemplos ilustram situãgões absolutamente distintas. O volume do 

Baia Norte (-0 9) d baixo, regular e isolado no lote. Os 

corredores carga-dupla estendem-se Iongitudinahmte aos 

pavimentos-tipo e acompanham a forma retangular da b m .  O Floph 
(ANEXO 7) 6 uma barra alta, fletida e inserida no tecido urbano. Parte 

do corredor d carga-simples e parte carga-dupla, mckt@o ez3a 

reIaci& com a keguimidade do lote e com o melhor 
diretionammto das cdlulas. 

Os hoteis centrais S%O, de m a  forma gerai, 

arquitetonicamente pobres. Os espqos interiores são pouco 

hi&quicos e pouco qdificados e a contexhialidade, se existe, 4 

mlnima. As relações com o entorno s%o de ordem pirramente visual e 

ainda assim restam, na maioria dos casos, muitas c&ldas 
desfitvorecidas pela absoluta simetria adotada. SBo, em pmde  parte, 

indiferentes h geometria do lote, estabelecendo Mgeis relaç8es com 

as espaços abertos do t4rree e ruas Cxrcundantes. O Roph busca uma 

apr~imaqRo com a esquina atrnvts dos arcos de pt-direito duplo, 
mas a tentativa fica apenas insinuada. As k~hdw- são 

uniformemente mtadas, independentes dos elementos de entorno e 

da insolaglo incidente, critica nos meses quentes. O hotel Baia 
Norte, com m ar mais residencial-popn2ar do que de hotel quabo 
estrelas, exempWca bem a pobreza compositiva e a falta de 
caíacterjzação da maior parte dos d c l o s  hoteleiros centrais. 

4.1.2.2. Hotéis de Bsirra 
Os hotéis de bairro são menos importantes no contexto 

turístico local. Sua I~calizaflo intemedihria entre o centro e as 

praias n3o t tIio atraente nem do ponto de vista do hirista sazonal 
tipico, em busca das mnas balnehias, nem do homem de negbios, 

que tem h disposiçfio um centro urbano relativamente tranqtliio e 

descongestionado. A faixa oeste da ilha, portanto, 4 ocupada 

principalmente por estabelecimentos de baixa categoria ou motéis 
destinados a encontros de casaisl0. 

Um exemplo que foge h regra, enhrebto, e que pode ser 

considerado uma alternativa interessante para essa zona da cidade, t 
o Hotel Maria do Mar, cms!ruído em 198 1 (ma. r 19). Com categoria 

e s  estrelas, oferece preços mais aimentes que os anteriores. Está na 
beira do mar, mas de m a  praia não balne&ria, no bairro do Saco 

Grande, bem prbximo As facilidades do centro e As praias da costa 

norte. Caracteriza-se como um misto de hotel de ne@cios e hotel de 
fdrias, incluindo, em seu programa, setor de convençfles e boas 

-. - - 

Io Vide 3.2.3. L 4. H&el& Passagem, letra a) M t e [ .  



hstalaçbes de esporte e lazer, O hotel, baixo e de pequeno parte, 
ofmce atendimento persondhdo a um phblico de p d  varihvd: 
no verão, famílias em fdrias que não desejam kmr-se em uma s6 

praia hospedam-se por pelfodos prolongados; em épocas de baixa 
temporada, homens de negbcios que p r e h m  a tmnqüiiidade de um 
lugar bucblim h beira-mm instaiam-se por pexíodos menores. 

O lote suburbano, grande e inchado, admite iun volume rn&q 

irregdar e complexo que os dos edifitios anteliores, confipando 

um caso quase htemedihio entre a barra regular e o edificio 

atomimdo (ANEXO 10). A bma em fuma de "V" t escdonada pnm 

permitir a todos os apartamentos dupla orientaqão e a vista do mar. 
Todas do tipo apartamento, t a i s  cblulas dispbem-se do lado externo 

de wn corredor que acompanha a forma em "V" da barra e Mia wn 

agradável pbtio interno, A arborimçfíio abundante e os beirais dos 

telhados fazem a proteção ao forte sol de verão. O setor coletivo fica 
h beira-mar e o setor de recepçiãa e admhhtmqb, do lado oposto, 
iunto $ estrada de acesso. 

FIG. 119. HoteI Mana do Mm, Mceti N m ,  Saco U 1981. V h  

* 

O hotel de bairro, portanto, s6 será interessante em casos 

excepcionais. Dever$ apresentar, ao mesmo tempo, uma localizaçBo 
emtdgica, um lote com cmcteristicas especiais, e um programa 

flexíweS capaz de atrair tanto o turista s m n d  como o homem de 
neg6cios. 

4.1.2.3. HotCis de Praia 
Os hotdk de praia existentes em Florimbpolds podem ser FIG. 1B. Hotel Bom Jeaus daPmiq C, Coethù & Cia, Cachoeirndo M 

s i n t e h d o s  em ires tipos principais: barras bakas, padhbes Jeaus, 1986-87. Vista 



atomimdos (hot&-cabana) e mom, Mbridos dm dois tipos 
anteriores. 

Espalhadas pelas paias da costa leste e norte - Joaquina, 
Praia Brava, Lagoinha, CanasvieYas, Ponta das Canas e Caclioeira 

do Bom Jesiis, entre outras - as b m s  b&-m são um tipo em 
expansao em lotes h beira-mar ou proximidades. Nomalmente de 

pequeno porte e com um programa convencional que inclui apenaq 

w setores essenciais, tais hotkis atendem um público familiar de 
poder aquisitivo rnddio. As ocupações sfio concentradas nos meees 

de aita temporada e os tempos de estadia nomais s&o pr6xhos ou 
superiores a uma semana. 

O Bom Jesuq da Praia (1986/87), situado na praia de 

Cachoeira do Bom Jesus, a norte da ilha, t! wn bom exemplo (nG. 
iso), A barra, como a maioria das demais, d isolada no lote e 

absolutamente simttrica ( ~ X O  11). Tem as funqties coletivas e os 

semiqos na t e m o  e o setm habitacional distribuído nos outros t res  

pavimentos. As ctlulas, na sua maioria apartamentos, enfleiram-se 

de ambos os lados do corredor centtal, metade com vistas para o mar 

e metade para o morro. Os apoios disl>&em-se logitudjnalmente ao 

conedor e as fachcidas maiores, Ieste e oeste, são fiberadas para m a  
sucessfio de pequenns sacadas chanfradas. O tratamento idhtico das 

fachadas, desconsiderando diferenças climhticas e visuais, t! uma 
constante nos hotdis desse tipo. Outros dois estabelecimentos 

situadas na pra2a da Joaquina ilustram situriç6es semelhantes (na. 
121). 

FiG. 121. Hot€ia-bma na M a  da Jùaquiaa Vi- 

O Bom Jesus da Praia tem *os pontos em comum com o 

hotel Baia Norte: o padrao quabo estxelas., o volume baixo em forma 

de barra, a repetip%o de unidades ao Iongo de um comedor central 

com apoios longitudjnais, as unidades principais voltadas para o mar 
e as outras para os fundos; as fachadas indiferenciadas Mimpostas 

pelas hhas horizontais de sacadas, Difere substancialmente do hotel 
cenl~d apenas na parte program8tica: niío inclui setor de 
convençi-es. O fato de 1ocaliz;ar-se num sítio radicalmente diferente 

- uma zona beilneária, afastada das facilidades da centro urbano e 

com urna paisagem tcrhhente distinta -, entretanto, parece ser 



FIG. 112. Jmrê Praia Hotel, Scloveki & Saiti: J d ,  1981-82. Vi* 

ignorado. O programa n%o G adaptado hs particularidades do sítio. As 
cdldas tem disposição e dimensões semelhantes h dos apartamentos 

centrais, não obstante as necessidades diferentes e o menor tempo de 
permm&ncia mtdio. O volume da barra, duro e simdtrico, nao se 

relaciona com o espaço a sua volta. O tdrreo G usado, na sua maior 
parte, como estacionamento de veicdw e as atividades coletivas 
voltam-se para o pfitio interno, deuido as costas pma a praia h sua 

frente. As Fachadas são indifmciadas e pobremente compostas, 

mais uma vez dentro de um espírito domtstioo-popular, pouco 
condizente com sua função e categoria. Os hotdis desse tipo 
costumam dar uma resposta simplbria e pobre para o problema. Nfío 

dialogam com o sitio nem rlo ponto de vista do programa, nem da 
forma ou dn I jnpgem. 

Os hotdis-cabana, aqui representados pelo Hotel Cmajirre 
Club (ma. r 221, na praia de Jurer*, costa norte, e Jurerê. Praia Hotel 
(ma. 1233, entre h e r ê  e Canasvieiras, s%o pequenos complexos de 
Iazer, normalmente h beira-mar ou muito prblrimos 9. praia. Os 

programas incluem setor de adminisímção e serviqos, setor de lazer 
coletivo, cdlulas habitacionais do tipo cabanas c, excepcionalmente, 

setor de convenç&s, confmando um conjunto compareimentado 
em vários volumes pavilhonares. 

Os setores de lazer coletivo dlspbem-se em p a f i b e s  

malores, nomalmente circundados par piscinas, canchas de jogos e 
estares tio ar livre. Poclm e m  conjugados aos setores de 
administração e serviços - caso do Jurere Praia (ANEXO 12)- oir 



sqarados em mais de um pavilhão - caso do Canajure @NEXO 13). gramados contínuos e indiferenciados, s e m  uma clara hieraxquia 

O setor habitacional r! coniposta por unidades da tipo cabanas, entre zonas p~iblicas e privadas. Sitmqões especiais, como esquinas e 

normalmente dispostas em fitas com um ou dois pavimentos. Mais frentes para o mar, por exemplo, são também desconsideradas, 
amplas e complexas que os apartamentos e suites urbanos, as mostrando a f-daâe do complexo como simuiaç$iu urbcina e 

pequenas casas compreendem estar-jantar, sempre avmdado, um ilumando bem outros casos semebmtes (~xai. 124). . . 
ou dois domit6rios e pequeno setos de serviqos. Sfio admmstmh 

pelo hotel e atendidas por sserviços de hotelha. 
Com um nrLmero pequeno de unidades - entre 50 e E00 - os 

hotéis-cabana florianopo~tanos criam pequenos conglomerados, 

espdcies de unidades de vjzinhança. Tem um sistema viIrrio 
incipimte e um setor de uso coletivo composto por espaps abertos e 

fechados. Os dois exemplos ilwhm as disposiçfles mais freqllentes. 
O Jtxerl! Mia tem uma malha YiBna interna que tende ao xadrez, 

procurando dar continuidade h trama do entorno. Tem d& setores 

diferenciados conespondentes hs dum etapas de implantaq&ro: a 

primeirai de 198 1/82, compreende setor coleti~~o e cabanas de um 

dormitdrio; a segunda de 1986187, cabanas de dois doãniitbrios. H& 
uma certa h i m q u h  de nias semiprivadas. A principal delas, a 

"avenidaw do conjunto, estende-se a partir da emda de acesso e 

desemboca em frente ao setor coletivo. As ruas secundárias, mais 
emitas e f i h d a s  por um cd-de-sac junto í3 praia, si30 paralelas ti O Canajur8 Chb (1981), nfio classificado pela EMBRATUR, 
pincipal e pmpm&culares a uma via phblica de distribuição. As exemplifica um outro tipo local: (E hotel-cabana em clurter (ANEXO 

fitas habitacionais dispbem-se pdelammte entre si, de frente ?ma 13). O oonjuto segue um esquema concêntrico formado por an&s de 
essw ruas internas e de costas para uma faixa de uso semiprivado cUculaq%;o e de edificaçfio intercddos em tomo de uma praga 

nos fandos da fita. Os espagos abertos, entretanto, são extensos o e n b d  aberta. O anel veicnlar, com espaços para estacionamento, 



"abraqa" o setor habitacioaal e faz a ligação do canjunto com a 
esímda de acesso. O sistema de pedeshes, independente do veicular, 

foma m anel concêntrico interno que contam a praga. Os 
pequenos pav&ões habita&nais são constltddos por quatro 

cabanas gemh~das, duas idmiores e dum snpaiores, mm acesso 

direto pelas m s  de pedestres. Dispõem-se no anel intmedi&rio em 
forma de "U" que t fechado pelo pavilhflo de uso coletivo h beira- 

mar. Nesse caso, os setores de aclninktração e serviços, prbximos 4 

emda ,  sao separados em pavilh6es menores. A disposiç50 das 
unidades, a 45 graus com as laterais do lote, procura as visuais do 
mar. Cada grupo de quatxa ctlulas gemeas d centmhdo pela tome 
de banheiros com reservatbrio dl@m superior. O volume resultante G 

remmdo e aditivo, com variadas alturas e kchaq8es de telhados. 
O Canajure Club 4 um dos pioneiros na adoq%o da cdlula tipo 

cabana, adequada a grupos maiores e com pemmhcias mais 
po10ngadas, normalmente h i l l a s  em fdrias de verão. A 
composiqão c o n c h ~ c a  h pçIe os volumes baixos e atomimdos, os 

telhados inchados, o sistema rudimentar de vias, procuram 

reproduzir uma simaflo dorndstjca de "vilarejo". As referhciaq 
b@stioaç, tendentes ao pitoresco, vsm, segundo o autor11 da 

reintwpretaqão do vemhculo e da arquitetura colonial agorima. 
Apesar da aridez da praça central e da criação de alguns espapos 

abertos ociosos, o conjunto b w a ,  m& do que os exemplos 

anteriores, iuna adequação do programa e m a  ca ta  harmonia com r, 

entorno. 
O terceiro tipo constatado, por fim, os resorts hibridos, são 

cmplexos M s t i c o s  maiores e mdtihhonais. O hotel Ç apenas um 
dos componentes do conjunto, que costuma incluir, entre outro& 
setor haibitacionaJ, admhktmtivo, de convençbes, de esportes e lazer 

e de comCrcio e swvipos. Os dois exemplos cotetados - Cosmo do 
Santinho Resort k Village (ANEXO 14) e CompIexo Turlstico Mmina 
da Barra (ANZTXO 15) - stio um misto de pavilhões e barras. As 
dimens6es dos terrenos e o volume das investimentos são de tal 

ordem que permitem a. criagflo de verdadeiras "cidades dentro da 
cidade", remos de prazer e fantasia, com m a  maior variedade de 

tipos e um potencial lúdico infinitamente superior ao dos demais 

tipos reconentes no locd. 

As grandes áreas disponíveis e a riqueza pais@dca de 
Horianbpolis aferecem o c e n k o  pr6Mo para a " fantsb 'h  ser 

akda e, portanto, as condiçfies ideais para o desenvolviFrientc, 
desses mega-empreendimentos. Jh considerados como o fen6meno 

mais novo e com maior potencial de expansao, os ~sort ,r  merecem 
um destaque especiai. Os dois tdpicos seguintes abordarão o 
problema em dois níveis: primeiro, do ponto de vista global e de 
suas rnani.festaçbes tipalbgicar mais importantes; segundo, do ponto 
de vim l oca  atmvbs da málise dos dois exemplos citados. 

1 i O hokf foi projetado pelo arquiteto Aadré Francisco Cfimm S c h i t  



42. o FEN~MENO DO RESORT 
Aqui defioidos como oomp1exos t d d c o s  multifmcionais e 

pti~arncnte ~ d c j e r t t e s ,  os ~ ~ o r t r l *  t&n seus ancestrais entre 

os spas e casas de banhos (baba) das antigas Gird~a e Rme. 
Inativos por maitos anos, os spas foram revividos na Renascença, 
espalhando-se gradualmente pela Emopa. Os primeiros mos da 

Revolqo I n M d  marcam uma fhse de prosperidade, 
principalmente em paisagem cenogr$fiw de rnontmhas e p&, 
c--& os esom C o m 0  redutos das clmses emdaS.  
Somente no s t d o  espeoislmente ap6s a Seganda O u m  
MM- com o aumente do poder mpkitiyo e a hdtuiçfáo Qris 

ferias r m d ,  t o m - s e  acessiveis hs c h e s  médiasl3. 

ProWeram, então, nos mais diferentes e longínquos sítios c sob as 
mais vafhdas formas, dkthgmdo-se dos demais meios & 

hospedagem por sua maior complexidade e grande capacidade 
expressiva. 

A bibliopfia e s p m  
. . 

n 0 m h t n k  aborda 0 

rma locdizaqão g e o w c a ,  rnosímndo os estabelecimentos mais 

importantes nas principais nqibes tmistlcas do globo. Assim, r e ~ o t t j  
do MediEedneo, da Mal& da Indonksia, do Havai, das Bahamas, 
âa Jamaica, do Mdxim, do TSiid entre outros, são lhados e 

apresentados em coloridas fotos e bem ~~ ediçflesl4 (m. 125). 

Nem sempre Ser0 classi5dos separadamente dos h& tipos de 
hot&, mas, nesses casos, o doque  t dado sobre o programa - 
m o f l  de golfe, de mqt& spa de sahde, hotel marina - ou sobre o sitio 

- m o t i  de praia, de serra, etc.15. Comportam, entretetnto, um outro 

tipo de sistemabç!!io, MO habitwhnmte disponível, qne os 

caracteriza tipologicamente. De acordo com e tipo das e a c a q õ e s  

que compõem o conjunto e de suas relagbes com o espaço aberto em 
que se inserem, hh tres tipos principnh de rejori#: o Mace, o 

FIG. 125. Principais zonm de wsoslts marltimos. Mapa 

1 2 ~ ~ a l ~ ~ ~ ~ v a m d o h & ~ a t i t i g o ~ ~ ~ m r - & ~ = & r m w , e w m r =  
riair. Em Fmdr anã W@ S t a n d d  Dktimmy, New Yorlr, E;imk aad W@la l4 Silo mmplos MORI, L S d e  Ilarrm. Tokyo, S t i o ~ ~ - s h a ,  1H9 e 
Company, 1963. p. 1073. P R O W S  AR- M e d i ~ a m  Reaoits, To@: Rocess Archiosdm 
13 RUTES, W, A; P m  Rtl: H a  p h n h g  and dedgm Ncw Ymk Publishing Co., n 88, mar. 1990. 
Wbitney fibrrrry afDmi&a, 1985. p. 61. I s  k cxtmplo R m ,  op. cit 



viuage e o híbrido. O pamid isohento do ambiente externo e a 

relativa mto-m&i&neia desses empendmientos, dém disso, 
pcdtem a &ç3o de nm tema pr6pno para cada um deles, 
oaracteriZando-0~ como v~dadwoS mi~a:osmos ambientados pela 
paisagem mtwd e pela arquXktum. A casfa tipo de f i ~ ~ o r t ,  portanto, 
corresponderB m a  shie de caractahqões ou temas, dos quais 
e- afguns predominantes que serão d e t a d o s .  

4.2.1. O RESORT PAtACE 
$ o remd baseado no modelo palacimo, ou seja, o grande 

ediflcio isolada wi meio ao elegante j& ou ao p d e  parque. O 
volume principal - setores coletivo e hbitaciond -, nomalmente 

p14Mo ou batra, pode ser bico ou oomplementado por algnns 
volumes s e m d h i o s  - d q o s ,  atividades complemmares -, mas 

sempre dentro de uma idth de unidade. Em geral *do dos 

centros urbanos, pode on não ser de grande porte, mas o programa 
sempre buscará a auto-suficiência. Os espaços abertos, destinados hs 

atividades de lazer ao ar livre, hc ionam como complemento 
indispemkve1 h atividades internas do ed8cio. 

De acordo com o lugar onde estão implantados e tendo em 
Yista o p6bÍioo que desejam atingir, os remtrj desse tipo podem ser 

classificados em diversas categoria, denire as quais se destacam: 

4.2.1.1. O Palhdo Aristocrhtice 
Antigos t nobres &cios restaurados ou ed33cios novos 

a r a c t a h b s  como tais, o p&o arhcrsltico remia verdadeims 

paihcios imperiais. Nmdmente barras oa grandes pavilhiks, os 
interiores são austeros e requhcridog oom rnobilihio t equipamentos 
sokiicarfos, mmhs vem compostos por pqas pninas.  Os 
programas costumam incluir bares e restaumas com cardápio 

internacional, chbes de sa.6de e condicionamento f ico,  canuhm de 
this, campos de golfe e pistas de equitação. Os hdspedes, em sua 

maioria ricos e famosos, recebem um atendimento persomhdo e 

deshtam de prodatos da mais fina qualidade. fi o caso do H&el du 
Palais, em Biarntz, França, origmalmente o paihcio de verão de 

Napoleão 111 tmnsfomiado em hotel em 1880 e remmhrído em 

FXG. f 26. BGtel du Palaia, Fdoaard J. Nimaans, Bimitq Fmra Vista 



1905, ap&s um m h d i o .  A majestosa barra & t res  pavimentos 
degenvolveãf: em tomo de um phtio central e oonserva mteriormente 
a amosfera & mn s t d o  an$s (m. 126). 

4.2.1.2. O Palicla Mderno 
Transpõe o conceito de " p W o  imperial" para os tempos 

aímis. Os p & s  edifioios, tmsdos dentro de m a  hgmgm 

mquitet6nica mod- ou contemporânea, adaptam-se h novas 
demmdas e h necessidades de uma popnIagao-alvo menos seleta, 
normalmente o h e s  miodias ou m6dias-altas. Quase sempre 
dispostos em barras, perdem parte do requinte e abandonam os 

excessos do d4cor pa2acimo trdclonal. O programa e o 
atendimento &o t a m b h  alterados, dhqmsmdo alguns item - d t e s  

de BitQ haco, campos de golfe, pistas de equitaçfllo - e incorpmdo 
ou adaptando outros - a p ~ e n t o s  addard, lojas, restaurantes 
dpioos. O Hotel Quitandinha (1950 de Oscar Niemeyer, uma 
reenca~naqfio das Llnitb D'Hnbitalion corbusianas dos anos 40'6, C 

um brmi exemplo. Localido em em Petrbpds, zuna sefiaria do Rio 
de Janeiro, a gigantesua barra 5utGnoma sobre piloh apresenta m a  
vaxiedade de o d d a  simples e duplex sobre dois pavhentos 
destinados a oom&cio, d q o s  e setor coietivvo do hotel (ma. 75). 

4.2.1 3. O Palhcio Ex6tico 
Regiões com paisagem, hhbrtos e costumes bem peculiares e 

distintas dos da miltua ooidental dominante - M- hdon&ia, 
Taiti., Havai, C d e ,  entre outras - são irresistíveis focos de BQBQ~O 

16 Vide 2.2. ABORDACfEM Wi TEMA PELAS VANaCTARDAS MODERNAS. 
IE CORBUSIEEL 

EIG. 127. Nwa Dua Bewh Hotel, Bali, hdantsia, 1983. 
h p l ~ a ç 8 a  c vista interna 



para Ihitistas eshqeiros, prin&pahente europeus e norte- 

americanos. Valendo-se disso, pmcmm oferecer a essa clientela- 
alvo toda o exotisnia da sua d t u m  e das suas tmdig&s. A 
paisagem, as a-&s e o atendimento ELpioos, a cullngria nativa, 
unem-se Bs artes e h arquitetom na criaqão do cenhrio e da atmosfera 
do lugar, transformando os resoris em cenogdicos @cios 

orimtaisZ templos pré-colom'bianos ou p & h s  indígenas. O Nusa 

Daa Bemh Hotel (1983), em Bai& por exemplo, oomposto por duas 
hms flddas nnzdas ao cenm pm ir p- de mo coletivoI 
u.tjliza abmdantemente elementos da arquitetnra tradicional balinesa, 
desde o p&co de entrada atd os jardins e ambienks interiores (mCf. 

127). 

4,2.1.4, O PaI4do Buc6Uco 
Anfips casas de f m d a s  restama& ou edifícios novos 

c&dos dentro desse emta em amas nuais evocam a 

atmosfera da vida campestre com todo o conforto modmo. O 

programa típico distribMr-se-h em um ou mais paVilh6es e i n c M  
oampos de golfe e pistas de eqinCa@áo. As paisagens oampemes, as 
vistas da plantação t das pastagens, as cercas brancas de madsL.a, 
emolduram o c&o quitetdnim - casas baixas, amplas, com uma 

ou mais das svat?andadas e tehdos de h. A Brays Islanl 
PEantatio~i, r e s t a d  em 1960 e sihiada em Sheldom, Cârolina do 
SI& t um exemplar tipico (ma. 128). 

FiG. 123. Braya Irrland Piantation, CStris Scbmitt & Assoc., Sheldom, 
Carolina do Sul. Vista e imphmtaçb. 



4.2.1.5. O Palhcio daa Iluaõea 
Talvez os mais fmtbtioos de todos- os rem* desse tipo 

suhertem @quer 16gica on verossidhmça, criando ambientes 
onlnim t dblda-miaginaqão. O Hotel Mhge (1989) apressa todo 
o hrxo, divash e &-r de Las Vegas, o paraíso do joga, nias 

talvez s u p  o pdptio sitio -to poder ausbn~. E S ~  bami alb 

em forma de "Y" tem 3054 miiETades haEtacianaisi entre saltes, vilas 
e b-Bs havahos u m  piscinas priyadas. Junto h entrada 

estende-se um h g ~  artificial com cascatas, grutas e um pequeno 
vulcão que entra em erapflo a curtos espa6os de tempo. O centro 

econ&nico do complexo, o msino, d e d a  o senso comum: m 
gigantesco a q h o  com 75 d litros d'hpa e 30 pavimentos de 
altura, em que nadam amh e tubarões verdadeiros, 6 o pano de 
fundo da mepção. O show dos intabentes golfuihos e uma selva 
i q n d  perfeitamente ~ l j m a h d a  mmpletmkn o porama, rifle 

fossem os tigres dome&oadBs que r e W  um espetáculo h parte de 
dením de suas jaulas. A rnhquina de divalles It! erganizarla tanto 

p a  a massa de visitantes anônimos como para uma clientela mais 

seleta. O visitante ilustre pderá hospedar-se numa das suítes de 
luxo, com elevador privativo e mordomo partimilar, e e m  h h c e s a  

num ambiente absolutmunente ki&ch, sentado em m a  exb60a cadeira 

de bambu diante de uma espumante oascata M c i a 2 1 7  (ma 1291, 

Um exemplo h parte &o os ~ a t l ~ t i c o s  Criados para 
fanMoos m e i r o s  marítimos. Verdadeiros tesom flutmntes, t&n 

EIG. 129. Tba Mirage, Joel D. B e m  h V e p ,  1989. Vista externa e jardim. 



IíG. 1M. C d d  W s a a  Fantaay, Joe Fmw. Vista exrcma e m k h i .  

as facilidades, o çonfom e o luxo dos  &cios em terreg mas as 

extensas áreas de iam externas &o mbthidas FIO q ~ g o  aberto 
do omvb NC3. 130). 

4.2.2. O RESORT V T U G E  
Diferentemente dos anterimes, esses resorts reproduíxm a 

h f l o  de aldeias, vilmjos uu pequenas cidades em que os &s 

volumes edXcetdos são dispostos em parcelas urbanas segundo m a  
dada m a h  vihia. As wmLii-ndade~m normalmente são s e t o r i z a h  

dkhgmdo mn pequeno centro urbano, com atividades de . rn 

admmshqeto, comércio e Iam, e umas haibihcidis bem 

demarodas. O "tecido urbano" resldencid t formado por volumes 
baixos e atamimdos, predombntmente pequenos pavilhões, 
geminados, em fitas, ou isolados nos lotes. Os pddios pifrblicos - 
baxLas baixas ou pavilh6es maiores - dkhguem-se tipologicamente 
e costumam bspor-se pbxhos a m a  p q a .  

Segunda a caráter, oodtam-se  dois tipos principais & 
mr& village: 

4,2.2.1. O Viiarejo Rom&ntico 
Graciosos vilarejos compostos par pequenas caças oom 

telhados, em fita ou gcmhmh, re&m ambientes pitomoosl8 de 

1% O pitoresco eomo estila mqbtdnico foi kduz ido  ao inicio do s8culo XIX, 
desigeendo a compcsiç&a bmoada nos prlncipioa da pintutg eepeciahnte 
9plichel As novas orgmhqi3ee l i m  e aasimttricaa que a8o eráravam d d m  daa 
c q o r i a s  edticrist da tradição academica. ROWE, C. The Mathanirtla oC the 
Ideal Vma smd Other Eoaayo. Coimbrid@, hflT Press, 1976. Character and 



h s p k ~ € i o  medieval ou colonial. Normalmente denso, o teddo 

residencioil t oomplementad~ por @&os diferenciados - igreja, 
. . 

tuhmstmgão, com&cio - e i n t d m i o  a -aços pdblicos e semi- 
p6blicos - ruelas, praçss, phtios. Todos os elementos dispbem-se 
segundo m a  l d g h  urbana, det&mdo tmgados em 

radiais, lineares, ou mais Irregaiares e adaptados B. topoph local. 
Hh exemplos desse tipo entre os resoris do Medjtedneo. Port 
Clrimaud (1%0), em CGte D ' h ,  Fran~a, oom suas pequenas ilhas 

&mais ligadas por pontes sobre crmais nave@v&, reproduz urn 
vilarejo m e d i d  de hspiraç& veneziana. O tecido compacto d 

formado por casas de tr&s pavimentos dispostas em fim. Os 
matexiais re~oveinidos, as cores claras, os elementos de arquitetura 
predominantes - janelas, vmdas, telhados - hsphm-se no 
v e n i a d ~ ~  m e d i t d e o .  A disposiqgo permite a t ~ d a s  as residências 
o contato direto com o mar e a a t m a ~ ã o  dos barcos em frente As 
casas. O lmmporte jntenio, exclusivamente a pd ou por b g q  exclui 

o automdvel desse recanto utbpico dos amantes do iatismo (mQ. i 3  1). 

4.2.2.2. O Vilarejo Er6tico 
Deneo da mesma concepçfio do p W o  exbtico, esses 

pequenos assentamentos miam ambientes extravagantes aos olhos de 
seus principais usuârios, os turistas fornados dentro da cultura 

ocídentai dominante. P q m m  choupmm, palantas ou bmgd8s, 
c d d o s  com mat& regi&, são o palco dessa fantasia 
vdcu la ,  onde gprpts nativas sesvm comidas tipicas em meio a 



FIE. 132, Hotel BoraBwa, ilhnBmBoiq Poliaksia Fmceea, 1951. 
Vista e implmhçh. 

uma exuberante vegetaçfio natural. O Hotel Bom Bom (1961), 

situado na ilha de mesmo nome na Polin&a francesa, tem um 

esquema urbano m t m b d o  pelo setor de uso coletivo. Dali 
esprairun-se 83 bm@s isola&, todos com paredes de 'bambu e 

cobedm de palha, dentre os qaais 15 d o  mspensos em pdxdtas 
sobre a Os interiores equipada com mbveis e i I i t d o s  de 

vime e madeira participam efetivamente da mbientaç& (mo. 
132). 

4.2.3. O A#%SORT H~BRIDo 
Com t m p â o s  urbanos máiogos aos dos r e m a  village, os 

oamplexos desse tipo d k t h p m - s e  pela maior variedade tipolgioa 
dos edificios, A mescla de pavilhdes, barras e torres, m t r h  deles 
isolados nos lotes, confere aos resortr hibridos uma paisagem menos 

homoghea, mais pr6Jtima h das cidades contempodneas. Os 
principais temas para w~oxtJ desse tipo são: 

4J.3.1. A Cidade Moderna 
Tmes e Garras isoladas e, eventualmente pequenos 

padhfies, comp&em c 6 0 5  urbanos nos moldes daqueles 
propostos pelas vanguardas modernas de inicio do s é d o .  
Obedecendo a uma rigorosa setorhçláo de h ç & s  e a m a  
h g q e m  arqiiitet6Rzca também modema, os edi$cios comportam- 
se como m a  coleçao de monumentos em meio a um parque v d e  . 
$ o caso de La Grande Motte (1968)1, um t.es0t.r meditmheo que 

faz parte do ~t@ de Languedoc Roassrlla, ao sal da França. Tem 



como &o um contingente âe de de classe mddia e os seus paisagem, nesses casos, mescla o moderno e o i r ad ihd ,  com 

edd3cioa pkdd&, por fazões não muita c h s ,  fazem ahisão È i  ediBoios novos e antigos, ora isolados no lote, ora inseridos no tecida 

a b r a  âskm (m. 133). urbano. Nice, Cmes e Monte Carlo são ?r& exemplos. Esse dho, 
situado no principado de M B m ,  t deadmdo pm rnapifmos 
p w e s  e jardins onde m o ~ o s  e requintados hot6is competem 
oom antigos estabelecimentos m t a u d o s  em todo o seu channe 
BelIe &que ((FIO. I 34). 

FiG. 133. ia -& Motte, -doe Rouasi!lon, França Vista. 

4.2.3.2. A Cidade Elegante 
Com sewiços primorosos e programas sohticados - bperas, FIG. 134. Mwte Carlo, Cdte d ' h ,  França V i m  

gai& & arte, cassinos, &ght cltabs, butiques, spas - tais I G R Q ~ ~ , ~  

são í F e ~ e n t d o s  preferencialmente por uma clientela de poder 
aquisitivo elevado, capaz de pagm pelo conforto e requinte 4.2.3.3. A Cidade Temhtlca 
proporcionados. Boa parte dos resotns de C6te d1Anir, Franqa, miar Os resortJ temhtioos sao aqueles em que a fantasia atinge o 

faixa de no Mar Meditmhco, enquadra-se nessa classe. A seu @ice, desconsidmmb qualquer idéia de verossintimança, 



conexsio ou tanpo. Podem ser comparados aos Pdbcios das 
~usõesl9, podm na escala urbana. Os edjficios variEmi quanto h 
tipologia e linguagem quitetônica, evocando situaq&s passadas, 
presentes ou f ibras, reais ou fidaias. O decorativo, o p d c h e ,  o 

v d a r ,  o historick@ a moderno, o RjtJck, unem-se numa 

explosão alegbrica em que os hnicos limites sgo o laxtase do tu&a e 

o Bum do mpreenhento. Os melliores exemplos acontmm-se 
entre os complexos Disney. Ali,, aduEtos e crianças entram no 
fantástico mundo do cinema e da hktbria em qwdrhhos, do conto 

de f& e da ficção científica. h luzes, os cenhrhs, as textuxas, as 

cores e os personagem - bichos falantes, monstros, fadas e duendes 
- dividem a oena com os miihares & tnriseas a n h h o s  em busca de 
lddicas emogbes. Os dois recentes hotéis de Mchael Graves, Disney 
WmId Swan e h e y  World Dolphin (1989-1 9901, embora distintos 
da mtmttgia mais naturalista do resto da Disneylhâia, ilustrmn o 

potencial m t h o  e ilusbrio da arquitetum temhtica em toda a sua 

exhavagfincia hedonista. A composipfio baseada na collage, na 

omammtag~o e na maquhgem e p i d h c a ,  buscando o rnkxho 
desenvolvimento cen@ca da fachada e a m h a  gratificaçefo 
pa~eptlya, são aqui j d c h v e i s  e demonstram que, as vezes, t 
possível canalizar positivamente os hcontidos impulsos de certos 

arquitetos "p6s-modernos radlcai~"2~ (Irna. 13s). 

l9 Vi& 4.2.1.5. O PdBeio das Iluabe~. 
z0 Ikpremh utilizada etn MONT- J. M.. D c q d  d d  Mwbnlaão 
Moderno. Barcelona, G w W o  Oili, 1993. p.165. 



4.2.3.4. O Muitimsort Variados tipos de esportes qml-ticos, excursões As arqneolbgieas 
Uma tendhcia relativamente reoente t a da tmmfoxmqBo &as maias t &os m a r l h o s  h pmdisiacas ilhas do Carile, 

de grandes wmiMrios virgens em importantes redutos tudsticosr. tmbdm d o  parte do elenco de atmçães (ma, 136). 

Nomalmente com um forte umeamento funcional, ama clara 

h i q u i a  de vias e uma evidente mesch tipoldgica, esses mcga- 
empreendimentos aliam os dois tipos de rem& - palace e vUIage. 
Dentro de saa relativa airtodcihcia, enbetanto, esses hotéis nEo 
desoonsideram as atividades de oomdnio e lazer oferecidas 
extemanmte. O modemo, o exbtico e o temático convivem lado a 

lado e oferecem ama mrbd~ gama de apçCles. fi o caso de C m q  
Mbxico, uma estreita faixa de terra semi-&radar com uma lagoa ao 

centro e o mar do C& ao redor, desbravada na ddcada de 70. 

Favorecido pela proximidaae de antigas rufam maias, importantes 

pontos & atmçao, o coniplexo M s t i c a  ali implantado cmpreerirft 

um cmtm cheio de facilidades urbanas c uma extensa zona hotel& 
com mais de cem opgões, todas com praias privativas e vistas do mar 

e da lagoa. Grande pazte dos eáü5tios maiores Waces), torres ou 

barres aItas, localiza-se ao longo da avenida principal e tem a forma 

piramidal, evocando as oowtmç6es s a p a a S  da civilizagão mah. 
Nas zonas mais Mtmm fim as comtmgões baixas - cabanas, 
chdets, bmgal8s -, numa variedade de estilos capaz de agradar a 

todos os gostos, mas mm uma inevitável anra de ~ ~ o .  

Como wões  de Iam t posdvel escolher enbe os modernos e 

americanizaaos H d  Rock Cafe e Planet Honiwood ou os M o o s  

bares mexicanos, com coberhm de palha e comidas típicas. 

Além desses, vários outros temas t h  sido dotados pelos 
reson9 atuaisI e as poss1Wdades fitam parecem qume 

inesguthveis. A importância da oa~acterhgiio reside na necessidade 
de atrair o turista e, em última &e, no lucro do emplemdlmento. 
O problema parece ser orientado pmicipdmenk por ires ordens de 
fatores: o econ6mic0, o cultural e o paisaglI6co. 



As questões econhi~as  &, sem a mola propulsora 

de neg6cio. Ngo hh praticamente resbiqlks h o e i r a s ,  mas os 

enormes investimentos mjtchkp em empreendimentos que r n h  

vezes nem funcionam a ano todo, devem ser sehbuídos por lums  
plenamente compensadores. Para ta& t montada uma infi.a-estmtnra 
praticamente auto-suficiente em que quase tudo t comprado e 

consumido dentro do prbprio res0t.r. E, para que isso aconteça, 6 
necessgtio a&& mn nbmero d c i e n t e  de consumidores aptos a 
pagar pelo produto oferecido. 

As implica~ões culturais parecem ~htionar-se diretamente 

com o problema da eleiqgo: por que o consumidor busca o produto? 
As f* são, para a tuhtzt,  um mecanismo poderoso de liberaçao 
das convenções, de quebra da mt%aa e de emao dos problemas do 
cotidiano. Nesse sentido, o resort represena a alternativa da "'lugar 

i&alM, fisica e ideologicamente distante da "cidade real", onde ele 6 
obrigado a trabalhar e sobreviver. NBo 6, como o hotel convencional, 

apenas nm abrigo para as fdrim: vende h k s .  Isolado do mundo 
exterior e reaJ cria um pequeno mundo aut8nmo e 2mbn0, capaz 

de tnmsportar o turida no espaço, no tempo e na imagimqfio. O 
cenhia - a resort - dever$ ser monhdo de id forma que o ator - o 
tu&ia - sinta-se verdadeiramente q o c i a l  e possa optar pela papel 
que mais lhe aprouver: fidalgo, hmem medieval, nativo do paraíso 
ex6tico ou personagm de listhia em guadrinhos. 

As Mnplicagões paisaglsticaa s&o fimdammtah e podem ser  

vistas em duas esta: regional t local, Mexendo com áreas 

imensas, a implanta@io de m re~orf 4 potencialmente m fator de 
oqanhç&o t d o d  e de pdarhqb de recarsos para a regiero, 
Mas t a partir da montagem do cenhio l o d  que o sonho se tom 
tealidade e que o neg6cio M o a .  E para qae o "eqhito do lugarn 

seja ímmformado, entm em jogo o papel da arquitem e do 
paisagismo. A verossidhmga da cena representada dependerá da 
escolha e da disposiq%o dos elementos interiores e exteriores que 

oRam a "imagem do m o # .  A venda dessa. imagem, por outro Iado, 
d q m M  da habilidade em usar os prhcipak recnrsos disponiveis 
para a montagem do cen8no: o paisagismo, a lipologia dos edifícios o 

a luignagem arquitet6nica. E como p m  eshdar a iiasão e pm~tk 
o lacro vale de tudo, o vooabukio do padche, do RLt~ck, do 
v m &  e do pictórico, mbe outros, terão trânsito liwe. 

43. OS ~ S Q R T S  DE FILORIAN~POLIS 
A id& do rem& em Florianbpolis, sem dbvida, não pode ser 

desvincdada da idtia do remri no B d .  O fenômeno brasileiro 6 
ainda novo e, em relação a outros paf ses u m  longa Errtdição M d c a  

ou onde a quantidade de investimentos no setor d imensamente 
maior, &I apenas os seus primeiras passos. Como pafs de terceiro 

mundo que enfrenta uma séfie de problemas emndmi~os e s o c k k ,  o 
Brasil, apesar de todo o seu  pot'encld turístico, ressente-se da falta 
de recursos para a apli+o em empreendimentos & tal 

envergadura. A atual falta de interesse dos grandes investidores pode 
ser atribuida, entre antros, a fatores como f b b  & estabilidade 



econhica, problemas de segurança e debilidade da pfitica 
turística, e M o  catamente r i  abundlinoia e qualid~de dos remos  
naturais do pais. O clima amena na maioria do tetbrio, as belas 
costas m a r i h a s  e a riquem dtmica e cultural, o m  sua grande oarga 

de e x o k o  aos olhos ~eiromundistas,  oferecem todas as 

oandições para o seu desenv01Wnmto. Conaidmmdo ainda o 
retomo econbmico que geraria, não s h  absnrdo prever a crcplosiio 
do fedimeno em um período de tempo relativamente mrto. 

Em Floh6po%, e spdcama te ,  jh se percebem as 

primeiras rnademqões dessa tend&i& com a implanütqfáo de 
d p  importantes resom. Evidentemente o palco para tais 
empreen&mentos 6 a paradislaca de praias, entre monos, 
p e b  e mar. Dos hotdk locais vistos anterionnen$l, pode-se &ar 

que os dois &os - Canajure Clnb e Jnrw8 Praia Hotel - t&n 

cmctexlsticrrs & rwortJ, p ú r h  numa esc& menor, num sthgio 

ainda bas*te dependente das atividades de oomércio e lazer 
extams. 0 esquema urbano kcipiente, a mescla de atividndes, a 

hierarquia de espaFas pi5bli~os e privados, jb pre- o qne serão 

os sem sncessrires, os v d e i t o s  mrfj de praia. 
Para esse estudo foram selecionados dois dos maiores e mais 

importsntes emprmdimmtos turísticos propostos para a cidade att 

o momento, nm em frise de impiantaçBo e outro de projeto. O CosEao 

adotaáos em 3. Estado Mdo1bS;co e nas considaqões feitas em 
4.2. O Fenhwo do Resort. 

4.3.1. COST~O DO SANTINHO RESORT & VILLAGE 
Projetado em 1986187, o aomplexo d s t i c o  Costão do 

Santlnho @G. 1375 implanta-se rima h a  com mais de 730 mil 
metms quadrados, na Fmh do San6nh0, setor norte da &a. O lote, 
no extremo sul daquela psaia, tem acesso pela e s t d a  a oeste. & 
&imltado a norte pelo morra e a leste pelo mar. Os 51 mil mems 
qwtihdos do complexo serão oammfdos em etapas, a primeira das 

quais foi ini* em 198922. 

Compreende, em síntese, aois v d e s  setores fanciomh 
estmtmdos sobre dois sistemas viários distintos (MXO 14 - 
~ @ t m t q i ~ ~ ) .  O setor de animqgo e semiqos (1) snbdivide-se em tr&s 

pblos: centro de h da orla, jmto ao mar, centro de coméroio e 

esportes, próximo h estrada de: aoesso; cmtm emlógico, junto ao 

mono. O setor de hospedagem (2) inolui 14 niicleos habhionais, 
um hotel Intcmcid e m a  olhica de talassoterapia. O sistema 

viário veicular (A) consiste em um h m o  Pr;ncipal, formado pelo 
prolongamento da m a d a  de acesso, de onde trk vim 
aproximadamente perpendicuhes partem em direflo h praia. 0 
&tema de pedestres (B) t? formado pm dois caminhos que se 

do Santinho Resort & V w e  e o Complexo Tutishco M h a  da 
Barra ser80 descritos e malisados a segim, com base nos &os z2 Vide EMPREENDIMENTO Reegsta a Voca+b TiKiatlcer de 8- C m k a  

nioj-, São Paulo, a 117, p. 61-65, d a  1988 e SClWíTT, k F. C.et al. 
Complexo Turfstieo Cós& do Saminba Pmjdo, SHo P d e ,  a 151, p. 30-33, abr. 

21 Vide 4.1.2.3. Hotéis &e Ma. 1991. 



i n t e r c h  Bs vias vciculares e contêm uma s&ie de eventos que 

armnam os percnrsos. 
Os kes @los de anmiagão e serviços (1) dhzhgum-se pela 

loudk#io e p e h  características de programa. O centm de lazer da 
orlq na beira da @a, a leste, inclui bar, restamte, pisciiilr, sauna, 

sala de jogos e recreaçlio mfanfl Desaontmído e informal, promrsa 
hotel e rrfic1eos habihcionais e n e  si e com a praia. JB 

~onstrafdo, C composto por ediflcios com gandes  t e b e n s  

p i tan i ih  e rfisticos padh6es de m a d k  pedra e fijolo (no. 138). 

O oent3-o de comtimio e esportes fica na extremo oposta, a oeste, 

junto da estrada Cnmpre o papel de "centro urbano do conjunto" c 

compreende tres partes: no ponto de aoesso ao compIexo, o setor de 
m .  

serviços e convenibcias - mqqBo, ~ ç ã o ,  kI?omia@es, HGS. 137 138. C o m  A Smthh~ b o r t  k WUage, M C. Sehmig 
pontos de çgxi e 8nibus, minimercad~, fhmb&, lavanderia, padaria S d ,  1986-87. V i a  do coajimto c paviniso coletivo. 

- faz a recepção dos e atende o dia a dia dos moradmes; a 

oeste da esn.ada fica a setor desportiro, com gidsio e canchas ao ar 

livre; o setor & comércio e eventos, h frente, compreende aadit6rio, 
salas de crmvenp3es e exp&ç8es, cinema, boite, bar, r e s t a n t e ,  

cafd e lojas. Por h o centro ecol6glc0, terceiro p610, com estufa, 

viveiro e trilhas para passeios, tem c d t e r  mais didático e promove o 
contate com a natureza e a preservação ambimtzll. 

O setur habitacio@ com 270 unidades do tipo cabana, 

o '"Eecido nr2iano" do complexo. LocaEizado na sua gorçã6i mtdia, 6 
composto por 14 c lw te r~  de fitas residenciais em tomo de um 
espaço central saiprivado, que htim como unidades de 



vizhhanp Com n h e r o  variado & unidades, cada cJwter liga-se 
direta ou indixetammtt $s vias veiadares e t feohdo pm um 
estacEmammto de automheis cabeLto. As c ~ l ~  com tres 

pavimentos de aiíum e dois a três dormitbrios, podem ser simples ou 
dupla (ANEXO 14 - Plzmtm baixss dari d M c s  habiwionais). Dispostas de 
modo a obter vistas do mar desde os ambientes principais, mimtmn- 

se, preferencialmente, para IMe e norte e h acessos e apoios 
voltados para o q q o  centrai. A proteção solar G obtida atmvds dos 
beirais dos telhados e das vmdas frontais. Nas d W  duplex a 

gtico C diferenciado atrwés dos terraps contínuos e do movimento 

de telhados. Aberhiras m faces opostas pardeias prqmcicmam 
eficiente venthçb de v- (FIO. 139). 

O hotel Siternacid programado p m  mna segimda etapa 
de conshçB~,  c~capax$ o pt  do morro, bem junto âa praia e na 

extremidade leste da ter- via veicular. Os trCs pavimentos e o 

subsolo do edifloío serão escalonados para auompdm a 

declivldade natural do tc.rreno (ANEXO 14 - ~ o r t t  do botei). 0 
atendimento de pa& cinco e&eh ser& -do a m NbIico 
mrpostamente sazonal, £e, de dto poder aquisitivo e com tempo 
mddio de pefinanhcia grande. 

O programa coletivo do hotel será complementado pelas 
demais instalq8es do complexo. Setor admbh-ativo, senipos e 

estacionamentos dividido o e q q o  do t h e o  e do snbmlo com 
reaurantes, bares, d d s ,  salas de estar e jogos, algumeis lojas, 
piscinas e m a  p q a  de encontros central com anfiteatro. O setor 

RaWonaI, nos dois pavimentos superiores, terá 200 unidades - 
cerca de 90% apartamentos e 10% suftes (ANEXO 14 - P I ~ ~ M  do 

hotel). 0 projeto mosim uma barra escdonada e fletida que se 
a m o d a  #I topolgafia e bs visuais principais. Os n6c1eos de 
circulafle v d c d  Mbuem-se em seis pontas ão comprido 

corredor, que, com &luias ora de um sb laâa, ora dos dois hdos, 
t o m  o percwsa mais Yan'ado e dinhico. Banheiros e fr;Sobares 
correm 1onS;Walmente a essa hha de circnlaçgo, permitindo a 

abertara tattil das &C*, todas avarandadas. As cClulas v o l ~  
pamnmteenordeskt&n avistadomar. As situadas a d ,  menos 



privilegkhs, a vista dos morros. Mais uma vez a proteçh solar t 
feita p e k  wmmdas continuas e pelos beirais dos telhados. 

A clhica de Çalassokq& uma e@cie de spa de sa* cujo 

tratamento baseia-se no c h a  e 3ias @as CIO mar, fad parte de ama 

terceira e 61;tUna etapa de consbqão e será implantada ao lado do 
hotel. 

Pioneiro na modalidade de re~ovr de praia m Florian6polis, a 
Costão do S m W o  possui um programa que o toma pticamente 
anto-dciente e independente das Wda&s do centro urbano. 
Seus emcios, atomiados e baixos, niishiram padh6es e barras. A 
disposição das &das habitaciomais em c l ~ e r ~  ligados h vias 
internas que partem da estrada p r o m  &nular a i d h  de um 

desenvoIWnento oqhnico, como os m o s  de m a  planta que cresce 

e frutifica sobre o terrefio23. Hh mn evidente d i s t a n ~ ~  dos 
pressupostos m.cio* modwnoa e uma tentativa de reestabelecer 
uma relaçL30 mais prbxbna mire o hmem e o meio, ou *a, de 
~ecuperar o signihdo mtropo1bS;m da arquitetureu. A densidade 
edincada das clslrters, os elementos aqitet8nicos empregados e a 

temologia predmkmtemente mtesm~& comp6em um &o 

pretensmente homogheo e idealizaidamente medieval em que os 

@&os pbblicos t&n um lugar especial como monmentas. Nesse 
esquema híbrido e nessa aparente espontaneidade, entretanto, há 

uma forte ordem criada pela rígida setmizqão de atividades, pela 
disposigão aontrohda dos ramos viários e dos "cachos" ddenciais e 

pela relativa uiufddade  de dtmas e de lingnagem arq&BnXca, 
d o  restando d&das de que o conjunto G produto de um 

planejamento mithio.  

Sem dbvida a setonZaqão em onidades de vizmhança - 
pequenas casas em fitas wganizadas em tumo de m eslpaqo 

- e pequeno centro urbano - p a a 8 e s  maiores e diferenciados - 
simula uma sitaaç&te de "pequena cidade". Juntando a isso a escala 

domtdoa e a hmogeneidade, o conjunto enquadm-se na ostegmia 

de resort viiIage. A ciensida$e edi6cada e o pitoresco da hgwgm 

quitet&nica, por ou- lado, atribuem-lhe a amosfera de " G k e j o  

romhtico". O movimento dos tehdos, as pequem vamhs ,  as 
cores, os arcos, buscam relag&es explícitas com o veni8ouIo e com o 

colonial aqoiiano25. Percebe-se, entretanto, m a  forte influência da 
qnitetwa rneditmhea de inspkaqiXo medievd, especialmente do 
resort de Port Bwcares, na costa & Langaedoc Rorissinon (ma. 140). 

Pode ser relacionado, tambh, com o C m j w &  Clob, visto 
mterLmente, quanto h disposição em clwter~ e gnanto h linguagem 
aquitet6nica. Na verdade o Cana+& t como um pequeno "Atomo" 
do ~ ~ 0 i . r  do Como, um d~ anterior feito peIo mesmo autor26. 

23Vide ROWE, C.; KO- F. Cladd Cohge. 13-letra, çhtstavo aili, 
1931. p. 98-100. 
24MONTAMZ3,J. M.. Deipiib ddhídndaita Modana Barcclma, -O 

a l i ,  1993, p.127. 

Zs Tais refedncim d ú ~  e q m t t m  pelo autor ao mworial deacritiyo do projeto. 
26 O Cmajmê Club, o C o m  do Ssaxinho Reaort & Villnge e ri Cumplexo M d c o  
Marina da Batra, d ir iado  a se@, são de d a  do mquitcbn Andd F. C h a m  
Schinitt, imi dos d a  ataantes no setor hoteleiro local. 



FIG. 140. Port Braearei, Leaguedoc Roaaaillon, França V i m  

Não obstmte as evidentes q d d a d e s  do emprteendimmto e 

a sua eficlhcia mt criaqfio de um cenário pitoresco, o projeto peca 
em alguns pontos-<;have. Em primeiro lugar, as tmtnosas vias 
veiculares, d c a d a s  atd os cSt iJte~ e fuialidas por cdsde-sm, 

d o  pouco lepivcis e mn tanto desorim~doras para quem chega ao 

&ma. Por outro lado, 4 q u e d d v e l  a posiç& do setor de lazer da 
orh, principal p61o de aimção, distante do ponto de chegxida e 

radicalmente separado dw demais setores de congregaflo. 13 turista 
rnotmhdo que entre no sistema pela estrada, t d d  a perceber 

apenas os p614s próximos ao acesso phcipd, fator agravado pela jb 
mencionada falta de c h í a  das rotas veicnkes, pela acenmmh 

declividade do terreno na dire@o do mar e peh jntemrpçãa das 
ramos veicdws bem antes do p61o costeiro (ANEXO 14 - Impl-go). 

Se, ao cmtrhio, O visitante chegar a pt pela praia, o oposto ocorrer6 
e os pblos de oom&cio e espartes s d o  imperceptíveis e -tes. 

Um sistema viGo mais claro t uma maior ddqb entre as partes 

atenwim a exmssiw compart3mmmão do complexa. 

4.3.2. COMPLEXO T U ~ S T I C O  MARIIYA DA BARRA 
Projetado em 1990 e ainda n b  executado, o Complexo 

Tuílstico M& da Barra foi sdetionado por dois motivos 

*E&: sua condiqão inddita & nsori marina, com apelo para 
propriethios de barcos e &uciomdos dos esporkes nWi00~27  e a 

importancia e repemissfio que o empreendmimto dever& ter no setm 

hiristioo local. 
O sítio t a Barra da Lagoa, uma praia situ& na parte leste 

da f ia ,  a 20 quzlbmetros do oentro. O didqpe-se porque ali 
subsiste uma comwidade nativa de pescadores e r m d b  que 
ainda cultiva e preserva a d t u m  local, h m ç a  da colo.nkagão 
aqoriana. A implantagão de um rie~ort do porte e da categoria do 
Marina da Barra provocar& inevitavehente, um parcial 
deslacammto do fluxo Mst ico  de norte pam leste da ilha, causando 
um forte impacto sobre Mbitos e costumes dessa popuiaçBo. A 

Vi& 32.3.1.3, H&el& -r, letra a) WteI & Pbrlas ou Resort. 



questão t polêmica do ponto de vista ~~Eiimtd. Ecologistas locais 
af*amam que o emprewâhento beTg efeitos nocivos sobre o meio 
ambiente, aumentando o tdfego matltimo e, mseqümtmmie, 

poluindo tis a@m do o d  mvegável que liga o mar ir Lqoa da 
Conceiqao28. 

O lote plano de 133 mil metms quadrados 6 limitado a sul 
pelo c d  e a norte pela estrada geral que c a n k  ao centm da 
cidade (-0 i 5  - Xmpi-). O oomp1exo estrutura-se a partir de 
um &o MO Pr;ncip~& peqmdzcular estrada, que se d c a  att 

as pequenas p e n h d m  laterais m. 141) - duas a oeste e &ti% a leste. 
No mtronmaito do eixo com a e s t d a  de acesso locali7am-se o . . 
setor de recepwo e achnmhaqao e os estabelecimentos de serviços 

e cm&cio vihal.  Ao longo do &o, lifluoando-se na d i r q b  do 
o m d ,  h i - s e  os equipamentos de comkcio e lazer. Um 
calçadão de pedestres com galerias m m d a i s ,  bares, restaurantes, 
museu a galaia de &e, oalmina n m a  prap centsaI que circunda a 

grande mafirza. A oeste, o d p & o  t arrematado por um restaurante 
tipico de h t o s  do mar e a leste, pelo hotel-pousada (ma. 142) , um 
edi8cio aleg6rioe com uma ponte central que faz l e m h  a 

qwi te tura  veneziana (ANEXO 1 s - ~xonmi5bj~a). Logo aomia do hotel 
situa-se o setor esportivo, com ghhsio e cmchas abatas. Aigms dos 
emcios são redtmtes da renovação e xeoiciagem de antigos 
paf i6es  e bar~acos de pesca. As cinco p t a í n m h  são o q a d a s  

RG. 141. Complexo Tirrl~co Marina daBarrg AnM C. Schmitt, Barra da I 
1990. V i a  do setor hahitacid.  

28 Com viatas a esses twpectos, ali&, o projeto de que aqui se trata eatá hoje n u d a  
&metido a irma reavafiaçh que inclui o asseasorammio & rmra equipe & 
consrilboriahtwesa com 1- q&&aeiano sem. 



pelo setor hbitaciod, imi conjunto de cabanas éicopladas com 
atm&rros individnais para baroos. Bem a leste do compIexq o 

setor dutico destina-se i i  manutenção e ao abastecimento dss 
embanisg0es. Os 60 R3 rn- qmiddos do empreendimento 
&verao ser implantados em etapas sucessivas. 

O setor haibitacional compreende cerca de 240 unidades 
divididas em dois tipos +cipa;S: unidades rndtifadm m .  

e% 
desenvolvidas em barras oom três  pavimentos e dois apartamentos 
por caixa de escada (ANEXO 15 - Unidade tipo l'A1'); e wndades 
unifami2iares, germnadasr e cem dois pavimentos mais sabsolo . . ( m o  1s . uddriae tipo " ~ ' 3 .  São tuhmtmh na f m a  de apmt- 
hot&, com serviços de hoklarb e algumas Areas de uso coletivo. Os 

dois tipos intercalam-se no c m t m o  das penLzsuEas, pmdndo a 

che@ dos bmos ai& a porta de casa. ks Circalaqbes de vefcnlos e 

de p e d e m  sEta feitas pelo miolo das penlnsulas, onde hb ceimbh 

uma praqa cdetiva cenld, oom piscina, @a)l g r o d  e sai40 de 
festas. Assim &postas, as cdluias orientam-se prefaent5ahent.e 
p a r i i n o r t e e ~ t o d a s ~ d o d o c ~ t o h t o o m o c a x i a l e  

das vistas dos monos e norte e da p i a  a sul. Mais m a  vez aqui o 

arquiteto, autor dos dois projetos anteriares, e os beirais e as 

varandas como elmmtos expressivos e como r e c m  de proteqão 

solar. Mais m a  v- tambb, as aberhm em faces opostas FTG. 142 Complexo TurIdm M& da Barra, An&é C. Schmibt, B m  da bqpa, 
1990. Viata & hotel. 

@e1as promovem a vwtihção cnrzada dos ambientes. Os 
problemas de umidade, preompantes em virtude da proximidade 

. .  . 
com a @na, &o minunizados pela k t a  vedaç& e pela e2evação 



das residências e do passeia na borda da p m h d a  {ANEXO 15 - 
c-). 

Como dbmativa h v d  o hoteE-pousada, um 
estabelehento de padrão qwhi estrelas cujo projeto mostra um 
volume em barra mmpida ao meio pelo canal. A-vts das duas 
partes mdtmtes,  ligadas por passarelas suspensas e d a d a s  pelo 
grande telhado, será possivel o trânsito de pequmos barcos (ANEXO 

15 - T b o  dù hotel). Baaco e de peqneno porte, o estabelecimento 
d d  receber, no v d o ,  am p.6bZico f h m i h  com estadias 
p r o 1 0 ~  e, no inverno, esporhdicas omgressistas com artas 
estadias. No subsolo e &mo bdhm-se  dmmdmq 

. . 
ão e sekços, 

gmgem, centro de oonvmçõ;es, salas & estar, sauna, restamaate, 
bar e piscina thnica. Nos dois pavimentos superiores ficam as 68 
unibdm habhcionais. Os 56 apartamentos orientam-se para oeste 

ou leste, com vkhs, xespectivmente, áa matina ou das penlnsnlas. 
Todos são a m d a d o s  h h t e  e oom apoios voltados para a 
comedor. As 12 suítes posicicmam-se ou nu cenbo do emcio, jwh 
h passagem centd & barcos, ou nas saas duas exhemiáadm. Em 
ambos os casos, abrem-se porra duas direç8es perpendiculares, 
desfiudo de excelentes vidas. As vmmdas amettizam o problema 
da d a ç 8 o  miar e a grande o~bertum superior t ventilada por m a  
s&ie & l a n t d  (ANEXO i 5  - 2" pavimento e c& do hotel). O v o b e  
em barra, sucessimente flmionado, aproirima-se de uma crwa que 

a b a  a. marina absolutamente Midtrico no paWrrento-tipo, tanto 

em selaçb a wn eixo t n m s v d  que passa pelo c a d ,  como w outro 

longitudinal que corta ao meio o corredor mtd. Essa simetria 6 

rompida eventualmente nos pavimentos inferiores em h f l o  de um 
+dia especial - um elemento saliente, um pavimento duplo, um 
mirante. 

O complexo tarisÉico da Barra da Lagoa tem forte i m p h ç ã ~  

em alguns assentamentos da costa do Mediterba, especiabnente 
no mri h c & s  Pmt .CiMrraud (ma. i s r). Ambos sb teso& m e  

ambos m r u h m n - s e  como m o a  viIIage, e ambos adotam a 

temhtica romhtica cam contornos pitorescos. No que diz respeito i 
concepqão gera5 o sistema de p d n d a s  liga& ao sistema W u  
principal da B m  da Lagoa equivaika a um pequeno Woho do 
xe~ot.i k c b ,  conoebido como 6 0 s  sistemas de i b s  li$adas entre 

si e o m  o continente atmvts de pontes. As ui i ibds h a ~ o ~  
unifamikes,  por outro lado, com telhados de ditas águas, trk 

pavimenbs de altura e passeio pelas margens dos canais, são 

d o g a s  tis de Cate D ' h .  O exemplo europeu, entretantoI 

r a d i h  ainda mais s temhtica medieval-veneziana densifimdo o 

tecide urbano e proibindo o tdf* de autombveis - essas r n ~ ~  
sfmbolo de um tempo fnimm ainda distante - no MteLiar das 

penfnsulas- 
Relativamente ao Como do SmEinho, precedente local, a 

Maruia da Bam pareoe apresentar algumas vantagens importantes. 

A m estrutura coletiva, un50ada e oentd, d clara para o tr&a 
que penetra no complexo. Tendo m vista a escala do 



emvctmimFo, a shpIIciMe do sistema M o  - um tronco 

oentrat bifurcado do qusl partem os m o s  interiores h p- 
Wta a leitma do c o n . t o  t permite a d a ç h  de um m o  

realmente h t e g d o  que tem como ponto focal a mariria, cmçEio do 
projeto. Se antes, no SmWo, os ciurrer~ ha$ i tac id  pmeoiam 
pouco articdadus, gerando espaços urbanos estanques e ponct, 
himhquicos, sgarrs atingem a saa verdadeira esshcia e 

m f m a m - s e  em iIhas semiphdas, com acessos por terra e por 
mar. O hotei, por sua veq com uma m a  l o c h f l o  central e ma 
oonciep@ mais aleg6riim atinge mn p u  de ilusionínio mais 
intenso e eficaz Estabelece m a  relaqão oqhica com o entorno, 
amoldando-se h fwna cmva da m h  e rompendo-se para dar 
passagem m canal. As unidades habita&&, todas avarandadas, 
desfrutam & primorosas e bom condi&onamento ambimtai. 

Att! a hgmgem aquitethica, calcada nos memos conceitos e 

referhcias anterimes, tem aqui m a  j u d í i c a t h  mais forte e m a  

c- contextdidade ao mesclar-se dirt~amwk com representantes 
origimis do v-O e da arquitetura açoriana. 



5. CONSIDERAÇÓES FINAIS. BREVE 
RECAPITULAÇÃO 

A arquitetura de hotéis, abordada nos capitdos anteriores, 
revelou-se um tema ouja complexidade e abranghcia são, hoje, 
uicompatavelmente maiores do que em épocas passadas. A h de 
obm um sistema clarssificatbrio mais claro e preciso do que os ate 

agora diqo~veis, o hotel ahial foi desdobrado em categorias e sub- 
cate@ que p&hsm ordenar as midiiplas face- e nuances 
por ele apresentadas. Antes, porém, foi preciso entendê-lo em sua 

evolução histórica. Da hospedatia medieval ao conternporheo 
resort houve um longo tmjeto qrre se traduziu em transformaç6es 
programbticas e tipol6gicas p d u a i s ,  e que, evidentemente, tivemri 

eco em sola bmdeIro. 
Os fatores detemhntes dessas transfmap6es sao 

abordados no segundo capituio e podem ser sintetiíados m tres 

principais: mudiaJip nos hhbitos e costumes humanos; avmqos 

tecnol6gicos; e mudanqa no pam$gma de cidade. 
Quanto ao primeiro fator, a diminuiçh da jornada de 

tmbalho e a conquista das férias remuneradas, ocomidas na vimda do 
s M o  XIX, si30 o marco fiindamentd na mudança de relação do 
homem com seu tempo livre e, conseqtientanente, com os meios de 

hospedagem. Se antes o hotel tinha um papel praphtico de "lugar 
de parsda" do viajante ilustre, aos p c o s  passB a ter também um 
sentido liidico de "Iugar de lazer" do homem comum. As novas 

relações sociais advindas da riscm@o da burguesia e da o q a t b q g o  

das classes t r d - d h a d m  acmetam a demomtiza@o do setor e a 

necessidade de estabelecimentos mais diversificados e baratos. 
Entram em cena as redes hoteleiras e o mko hotel aristocrS,tico e 

p ~ o ~ d o  passa a conviver com um outro, mais popular e 

padronizado. O hotel de: lazer, por ouwo lado, requer sítios eqqasos  

e apdveis ,  ns praia, na montanha ou em outros ambientes nflo 
urbanos. Também a gradativa emancipação da mallia e sua inserção 
no m d o  de mbalho alteram o p d l  da hdspede tipico - o 

homem de negbcios desacompmhado ou eventualmente com 
f i a r e s  - e as segrqaçóes de ambientes por sexo desapãrecm. 

Amda a nova ccrnci&ncia quanto a hábitos de higiene c conforto 
ambiental pode ser citada como respodveI por rnudançss 
p r o ~ 8 t i c a . s  e ihgtiisticas importantes. 

Os avanços temol6gicos, em segundo h p r ,  dém de 
responsáveis por aperfeXpoamentos técnico-comimtivos e pelo 
aprimoramento de instalações e equipamentos, refletem-se em 
questões de pmpma. O automdvei, por exemplo, 6 relevante m 
mudanqa da configurapgo espaoial h hotel na medida em pw a 

phtia de carruagens 6 substituído por pasqucs de estacionamento e 

gmgens. O crescente processo de indus tr i~ç8o ,  a eletricidade, a 

calefação e, mair recentemente, a mformahpflo, igualmente 
transfiguram o programa e a forma do hotel. 

Quanto ii mudança no pmdigma de cidade, por h, na& M 
de ULo decisivo em temos de bnuisfoma@o tipológica O antigo 



hotel @me com phtio o e n w  inserido no tecido urbano ou 

wupando quartelrhs inteiros, vai &raduahnente, emanoipando-se 
dus limites do lote e dando lugar hs ataais barras e t o m  isoladas em 
meio a grandes parques uercados por largas avenidas. 

O hotd do sd& XX - ou seria m e h  dizeL "os hotéis"? - 
preduto dessas rnadanqas so*, ecrn6mic~s, tecnolbgicas e 

espaclas, e resulta nessa rica variedade, nem em scmho imaginada 
pelo mais visionssio viajante, pensativo h penumbra da hospedaria 

m e & d  O terceiro capiltnle, uma espdcie de manual prático de 

cIassi6caqã0, tenm h a i z a r  de forma clara essa -de variedade 
por meio de très varitkveis principais: dtio, programa e tipo. Tais 
variáveis, orgakmhs em categorias e snb-categorias, atendem a 

uma ordem decrescente de abmqhcia .  Assim, as c M c ~ s  

pelo sftio são as mais gerais e condiciom o programa; as 

propmhticas th ascendência sobre a opção t$o16gic& e as 

tipol6gicas são as mais espedficas e referem-se h opç6es de projeto 
p.priamente ditas, s6 possíveis em função das anterires. 

O sitio de l o c b f l o  - cidade, mbada, termas, costa 

m a d h a ,  serra, sítio ecolbgko ou espedd - e as cmcterlstlicas 

especificas do entorno imediato e do lote, impõem dados: e resbiyfks 
que ofientam o programa q u i t e t h i c o .  A categoria do 

estabeleoimento - zero a h c o  estrelas - e a e s p e W @ o  do 
programa - tmbalha, k, passagem, terapia, residhcia - 
cmdlcionam o dmi&onamento, a qualidade e a disposiçtio setorial 

dos ambientes, e, em UEima d i k e ,  a confqura~ãcr fmal  do 

edii8cio. h classiãcaç6es tipolbgicas, por h, pxaticmmte não 
abordadas pela bibliografia ~ s p e c i d h d q  oferecem as alternativas 
pmsív& para a síntese projetual do hotel em tr& niveis - tipo 
voluméirico, tipo de &calaqão e tipo de célula habltmional. 

No Brasil, o a ç s ~ t o  começa a as& reledincia a Qartu 
dos mos 20. 0 s  hotéis urbanos dessa Cpaca, com forte infIuênMa 
ewoptia, sb encontram paralelo nos bois de h e r  desenvolvidos 
duas ddcridas depois. Mas C apenas nos anos 70 qpe o setor atinge 

maior maturime e profmiúnalismo com a entrada $as redes 
rnul&nnaciais e a completa re@amentaç€io do setor. Quando o pais 
se conscientim de seu grande potencial tufstico empreende um 
movimento no sentido de ampliar e aprimorar a e m t u a  hoteleiq 
em especial nas cidades litorâneas. É o caso de Fl&ópolis, capitai 

do Estado de Santa Ca- tratada no quarto capituio com base 
nos cíithios e consideraç6es precedentes. 

A pamdkíetca ilha apresenta t res  classes pincipais de 
estabelecimentos de hospedagem: de centro, hot& & bairro e 

hot& de praia. Os hoek de centro, embora numerosos e 
economicamente importantes, não apresentam rnilLiores qualidades 
arquitet6nicas e nem distinguem a d a â e  como centro tunlstlco. 0 s  
hotkk de bairro são pwoo importantes E sb têm d g m a  expressão 
em casos muito particulares, quando ;nPImtados a lotes m 

condições excepcionais. Os hoth de praia, ao contrgrio, d h  de 
fundamentais em termos eoon8micas, tBn papel decisivo na 
di&ção t casnctmizaqflo da cidade como @TO turístico. Dentre ar 



saas b€s formas de rnanifestaqilo - barras baixas, h&&-dana e 

rmm Mbndos - pode-se afirmar que apenas as duas $ttjmas 

prwumm servir-se das ptemdidades na& do sítio c estaEPeIecer 
um c a t o  didoga com ele. Os hotéis-cabana locais são, na verdade, 
mllii-mrifi, mas ainda dependentes das atividades de lezer e 

om&cio externas. S6 os genulnos morts, bastante recentes mas 
com grande potericlal de expansão, s8o praticamente auto-dieientes 
e, por isso mesmo, aitamente expressivos. Gmqas a essa relativa 
independhcia p o h  der-se de recarsos hgüfsticos para recriar o 

"'esphito do lugart' e h a r  redutos h parte dentro do contexto da 
cidade, atraentes por seu potencial ceno@co e Ilusbio. AliiBs, 
trata-se de um asmnEo com rekYÊlncia mun&d, ouja compiedade 
exigiu seu estudo n m  t6pico aparte. O res~rf  foi desdohdo em 
seus irês tipos principais - palace, viIlage e híbrido - e abordado 
na¶& que tem de mais peculiar e distintivo: a capacidade de 
catacte~G~~çgo. Chiques, modemos, aliticas, bucblicos, romhticos 
ou fanWticos, os principais item= s%o molados e o caso de 
Florimbpolis situado nesse rim e hesgothvel universo. Ali, onde 
hoje a "iUg h fantasia'' tramfma-se no pitoresco '"arejo 

rorn&ntfcow, p d d o  mqk, aman2i&, remtos &da mais fhnthticos 
e a-tes. 

A @mia em criar m w  f o m  e O m e i o  
pela ' a t a g & o  s& doh apectoj  de w m  m e m  
tedemia que, mw vez mis encomerrmki ao hotel 
a ~ f a p a d g m d f i c a  que teve rra Belle Époque, 
a em do hotel mzluosù e & e-& do 
hotel intetmmciod, qwEa &oca em grre o h& 
era c o m  o teatro c&z vida , um lugar 
c m c t e W o  p i o  e s c q h w  e pela f w h x . 1  





MA- 1 - DADOS GERAIS SOBRE OS HOTÉIS 

HOTEL 

2. FLOPH 

3. DIPLOMATA 

4. B A ~  NORTE 

6. BOM JESUS 

10, MARLNA BARRA 

OBS'ERVAÇÕES: Em h c  d 

DATA -R0 DE UNTDADES 
LOCALIZA-O CONSTRI ESPECwLmmE N" PAVS, 

PROJETO 

I4 + 3 SUBS. 56 43 - 99 

CENTRO 1985 NEQdc108 13 + 1 SUBS. 40 55 - 95 

SACO GIRANDE 

BOM J17SUS 

c m A S m s  

PRAM DO 1986187 RESORT I&ER HOTEL 5+SUBS. 185 I5 270 470 
SAmm'HO I mIQ: 2 

BARM DA LAüOA 1990' RESORT U E R  H- 3 +Á'ZTCO 68 12 240 3 20 
R E m :  3 

projeto 



ANEXO 2 - MATRIZ 02: CLASSIFZCAÇ~ES GEN~IcAS 



MATRIZ 2 - CLASSIFICAÇ~ES GEMRICAS 







ANEXO 4 - MATRIZ 04: CLASSIFICACOES PROG&TTCAS 





ANEXO 5 - MATRIZ 05: CLASSIFICAÇÓES TJPOLÓGICAS 





MATRIZ JB - CLASSIPICAÇ~ES TIPOLÓGICAS 

3. DIPLOMATA 

4. BAfA NORTE 

5. MARIA MAR 

6. BOM JESUS 

A P A R T A M E N T O  

O hotel ~ o s m i  sistema circulatório m i s ~  121 Ck~ulaçfies edcma; $3) O hotel do complcxo possui si@tmna circairrtúria midq 14) Refereate ao hotel do 







1. ckriena W L E I ~ T E N I  s 
2. PISCINA 

3. ôhR/CHURRASQUElRA 

4,  R E S i & U R A N i E  

5 i  COZINHA 

6. ESTAR 

7 .  SALAO c~FI!  

8 . SALXO NOBRE 

9 . CABELEREIRO 

10. REVISTARIA 

11. ~ E R ~ ? N C I A  

12. 4POIO P/ EXECUTIVOS 

13. REEEPÇIO 

14, LOJ* 

PLANTA B A I X A  I* SUBSOLO 
t l S 0 0  



L L B E N O A  PLANTA B A I X A  PAV. TI PO 
1/250  

1 . APAaTA H E RTOS B L O C O S  A / I  

t I ~ ~ T G H ~ W R M T T . ~ S A N I T ~ R ~ O I E S T A R ~ C ~ D A ~  

2. CIRCULAEAO VERTICAL 
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RUA ARAUJO DE F IGUE3RED0 

i 
I 
I 

I 
I 
i 

ED. ALC10N 

LEGENDA 

1. S A G ~ ~ O  
2. ESTAR 
5 PORTAR1 A 
4. BAR 
5 SAMITÁRIOS 
a. ADY ENISTRAGÃO 
7. SkUHA/kl&fSABEY/DUCHAS 

a VEST I ~ R I  O 
9. ESTAR t JAU H A I 
KI.BARBEAAIA 

R. ARTISTA B l f E N  COURT 



L E G E N D A  V) 

3 
I. A P A R T A M E N T O S  'U 
2. R O U P A R I A  x 

J 
3. CI R C U L A Ç Ã O  - 

rn 
O 
a 

u 
3 
u: 

R. ARTISTA BITENCOU kT 

PLANTA B A I X A  PAV. TIPO 
1 / 210 









L E I E N D A  

1 . ounosn TENIS 
2 CIRCUL.VERTICAL 

3 .  CHURRASPUErRA 

4 . S4LA ESTAR 

5 C A M A R I M  
6 S A L A  DE PROJEFIIO E TV 

7 SALA OE REUNIÕEJ 
8 SALAO DE CONY ENÇÕES 
9 SACAOA 

100 PlSCiNA 

l f  * BAAfCCIZ IMHA 

12. SOLAREUM 

13- J A R D I N S  

o 1 2  s ro 

-. --.-.L - -. - 

A C E S S O  

..- . -- 

.- . - 
.- - 

1, ,- - 
,. . . -- _ --- 

IMPLANTACAO 
1 1 2 5 0  

AV. DR. PAULO FONTES 



PAV, T IPO 30 / l O *  
ESC.  1 / 2 5 0  

I I *  PAV. / S U ~ T E  s LEBENDA 
ESC. 1 /2 5 0  1 H A L  SOCIAL 

2' APIRTAYENTOS 

3. CiRC. V E R T I C A L  

4 '  H4LL SERVIÇO 

5 -  SAN~TLRIO 



14; -SOLARI  UM 

1st * Pr4N O- BAREPISCINA 

12*.RESTAURANTE 

3.1 I O* - APTOS. TIPO 

I * . * U D ~ T O R I O  

t -- - . - - - -- -- -- - 

CORTE 
1/250 







LEGE NQA 

I . HALL PRFNCIPAL/POATARIA 

2 .RESTAURANTE KAFE 
3 . C O Z I N H A  

4 .DESPENSA / DEPÓSITO 
5 .HALL/SERVIÇO 
6 . A D M I N P S T R A Ç Ã O / O E R E M G ~ A  

7 . E S T A R  

e .CENTRAL DE G A S  
9 .ESTAC1ONAMENTO S U P E R I O R  
I 0 . P I S C I N A  

II .PASSAGEM DE V E ~ C U L O S  

13. PLAY-bROUND 

12 

PLANTA B A I X A  T C R R E O  

,-./--'- 

-.A 
/ 



LEGENDA 

I .  SU~TE PAESI OEMCIAL 
Z.SU~TE H UPÇIAL 

J.SU~TE EXECUTIVA 

4. TERR AÇO 

!%ROUPARIA 

LEGENDA PL. BAIXA BAV, TIPO í i i120/303 
11400 

0 1 2 3  5 











L E G E N D A  

I. APARTAMENTOS 
1 OUARTOfSANlT./CWSET 1 

Z.HALL 

3.SERVICO 4.ROUPARIA 

5, COPA 
I. SANIT. SERVICO 

PLANTA B A I X A  PAV. TIPO 
ESC. I /S I IO  

a1 2 5 10 15 











LEGENDA 

I .  ESTAR 

2. s u i r ~  
I. COPP, 

4. R O U P A R I A  

5. APARTAM EEI TOS 

8. V A R A N D A  

PLANTA B A I X A  PAV. TIPO 
I /ao0 



20 PAV. 
- 

APARTAMENTOS 

CORTE 
1 / 3 0 0  

I I 
: ESTRADP. GERAL WCHOEIRA DO BOM JESW 







- -  . --- - . -. . - -  - 
1- - - .  

- -- -- .. 
\ _--- - - - -- 

- - - 
- -  --.. 

P R A I A  

A L A M E D A  I 

1 r -  I 
I 4  I 

E M P L A N T A Ç ~ O  GERA L 
ESC 1/1250 

L E G E N D A  

I .  C A B A N A S  I D O R M I T ~ R I O  
S. CABANAS Z D O R M I T ~ R I O S  
3. INFRAESTRUTURA 

4. ESTACIONAMENTO 
S. R E S E R V A T ~ R I O  
6. GUARITA  

7. CiÇKERNA 



CORTE 
ESC. 1/250 

L E G E N D A  

R ECE PCÁO 
GERÉNCFA 

LAVAMDERIAIDEPROUPAS 
ALMOXARIFADO 
ATIVIDADES M ~ L T I P L A S  

B A R  

z REFEITORIO 

8. COZINHA 
9. DEF! ALIMENTOS 

10. RESTAURANTE 

11. AREA DE SERVIÇO DESCOBERTA 

PLANTA B A l  X A .  INFRAESTRUTWRA 
ESC. f l 2 5  O 
0 1 2 3  5 10 



LEGENDA 

i. D O R M I T ~ R I O  

2. C O Z I N H A  

3. ESTA R 

4.  V A R A N D A  

S. & B R I G O  C A R R O  

t I 
# p ----- -3 

PLANTA B A I X A  CABANA 
1 / 150 

C O R T E  
1 / ! S O  









L E G E N D A  

1. RESTAURANTE 
2 COZINHA 
3. PATI  O DE SERVICO 

4. CIRCULAÇZO 
5. L A N C H O N E T E  

6. DEPOSITO 

7. S A L P , D E E S T A R / J O G O S  

PLANTA BAIXA SETOR SOCI A P  
I /  2 5 0  

C O R T E  
1 /Z50  

I ESTAR 
2. VARANDA 

3. B A R  
4 .  D O R M I T O R I O  







1 * PAV. f I PO 1. 2: PAV. 

LEGENDA 

I. G A R A G E M  

P DEPOSITO 
3.COZINHA 
~ . Á . ~ E R v I ~ o  . : ' 
5. J A N T A R  h ,  *: . 

.* 6. ESTAR < -  , - ,- 
7. V A R A N F A  ..+. F,, J' ,' . .R !h' ,e- 
B. O O R M I T O R I O  r. = .+ 
9. SANITÁR to ,.da'&* 







'UH .I2 
PL. B A I X A  I2 ?AV. 
l f  250  

LEGENDA 

I .  L IV ING 
2. JANTAR 
3. COZINHA 
4. ~ R E A  DESERV1Ç0 
5. V A R A N D A  I CHUR. 
6. D O R M ~ T Ó R I O  
7. BANHO 
8. HALL 

UH.18 
PLANTA B A I X A  1: PAV. 
I E 2 3 0  

LEGENDA 

I .  L I V I N C  
2. JANTAR 
3. @ZINHA/CHUR. 
4. A A E A  DE SERVIL0 
I VARANDA 
6. DORMITÓRIO 
7. BANHO 





SETOR HABITACI-NAL 
BLOCOS SECUNDARIOS 









UNIDADE HA BITACiONAL.TIP0 B 
1/200 
0 1  2 3  5 

L E G E N D A  

I COZINHA 

2. A'. SERVICO 
3.  ESTAR IJhNTAR 

4. SANITARIO 
5 DORMITORIO 
6. VARANDA 



LEGENDA 

I.  RESTAURANTE s. B A R / C A F É  

Z.  COZINHA s. A O M I N I S Y R A ~ Ã . ~  /GEAFNCIA 
, 1 ESTAR io. HALLIRECEPÇÀO 

4. PISCINA TÉRMICA 11. MEZANINO 

5. B A R I S A U  Nh 12. B O X  ARTES 

HOTEL 
PLANTA BAIXA PAV.TÉRREO 
1 / 500 

6. R E U N I ~ O  13. B O X  FLORES 

7. PhSSARELA 



LEGENDA 

F .  UNIDADE HABITAÇIONAL SIMPLES 

2 .  PASSARELA 

3. suire 

HOTEL 
PLANTA BAIXA 2 t  PAV. 
IJSOO 

UNIDADE H A B l T A C l O H A L  -- --- 
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